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RESUMO 
 
 
 
Esta  tese  apresenta  uma  tradução  comentada  dos  esboços  de  poemas 
inacabados  de  Konstantinos  Kaváfis,  a  partir  da  edição  em  transcrição 
diplomática  de  Rentata  Lavagnini.  Parte  de  conceitos  de  Berman  e Kakridis 
para realizar uma  investigação da obra de Kaváfis em seu contexto histórico e 
literário, e das traduções de José Paulo Paes e Théon Spanúdis, bem como uma 
reflexão sobre o texto original em estudos da tradução. Com base nessa reflexão 
e investigação, bem como na experiência tradutória e nos comentários, propõe 
esboços de tradução dos poemas inacabados de Kaváfis. 
 
Palavras‐chave: Konstantinos Kaváfis; literatura grega; estudos da tradução. 
   
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
 
 
This  doctoral  dissertation  presents  an  annotated  translation  of  drafts  of 
Constantine Cavafy’s unfinished poems,  following  the diplomatic  transcripted 
text published by Rentata Lavagnini. Beginning with concepts by Berman and 
Kakridis,  to  perform  an  investigation  on  Cavafyʹs work  in  its  historical  and 
literary context, and on his translations by José Paulo Paes and Theon Spanudis, 
as well  as  some  considerations  on  the  original  text  in  the  field  of  translation 
studies. Based on these considerations and the previous investigation, as well as 
on the translating experience and the comments that surfaced, translation drafts 
of Cavafy’s unfinished poems are presented. 
 
Keywords: Constantine Cavafy, Greek literature, translation studies. 
   
 
 
 
 
ΠΕΡΙΛΗΨΗ 
 
 
 
Η παρούσα διδακτορική διατριβή παρουσιάζει μια σχολιασμένη μετάφραση 
των  σχεδιασμάτων  ατελών  ποιημάτων  του  Κωνσταντίνου  Καβάφη, 
ακολουθώντας  τη  διπλωματική  μεταγραφή  που  δημοσιεύτηκε  από  τη 
Rentata Lavagnini. Αρχίζοντας με  έννοιες  του Berman  και Κακριδή,  για  να 
διενεργηθεί  μια  έρευνα  πάνω  στο  έργο  του  Καβάφη  στο  ιστορικό  και 
λογοτεχνικό  του  πλαίσιο,  και  πάνω  στις  μεταφράσεις  του,  από  τον  José 
Paulo  Paes  και  Θέων  Σπανούδη,  καθώς  και  ορισμένους  συλλογισμούς 
σχετικά  με  το  πρωτότυπο  κείμενο  στις  μεταφραστικές  σπουδές. Με  βάση 
αυτές  τις  σκέψεις,  την  προηγούμενη  έρευνα,  καθώς  και  τη  μεταφραστική 
εμπειρία  και  τα  σχόλια  που  σχηματίστηκαν,  προτείνονται  σχεδιάσματα 
μετάφρασης των ατελών ποιημάτων του Καβάφη. 
 
Λέξεις‐κλειδιά: Κωνσταντίνος Καβάφης, ελληνική λογοτεχνία, 
μεταφραστικές σπουδές. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 
Em seu discurso pronunciado ante a real academia sueca à ocasião de receber o 
prêmio Nobel de literatura em 1979, o poeta grego Odysséas Elýtis1 descreveu o 
conjunto da poesia neo‐helênica como uma esfera onde situou dois pólos: em 
um, Dionissios Solomós  (1798‐1857), poeta da  ilha  jônica de Zákynthos,  e  em 
outro  Konstantinos  Kaváfis  (1863‐1933),  poeta  de  Alexandria  do  Egito.  Em 
direção  a um  ou  a  outro desses pólos,  segundo Elýtis, moveram‐se  todos  os 
grandes poetas gregos da modernidade.  
Os  dois  poetas  pólo  dessa  esfera  compartem,  além  desse  status,  outras 
características  em  comum:  escreveram  sua  obra  em  seus  dialetos  locais  e 
deixaram em seus arquivos um número considerável de textos inacabados, que 
vêm  já  há  alguns  anos  sendo  sistematicamente  publicados.  Esse  adjetivo, 
inacabados, me  deu  o mote  para  a  problematização  que  se  desenvolveu  no 
estudo que se apresenta nesta tese.  
Uma  primeira  pesquisa  bibliográfica  por  poemas  inacabados  e  estudos  da 
tradução não me retornou resultados. Isso me evidenciou a pertinência de um 
estudo  envolvendo  essas  duas  temáticas,  senão  para  suprir  uma  falta  ou 
preencher uma lacuna, ao menos para começar a trabalhar com essa conjugação 
                                                            
1 (1983: 61) 
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de objetos. A  relevância de uma pesquisa que aprecie essa conjugação,  faz‐se, 
assim,  evidente para os  estudos da  tradução, o que me  instigou a prosseguir 
com este projeto. 
Entre os dois poetas, com os quais convivo há quinze anos, optei por trabalhar 
com  Konstantinos  Kaváfis,  com  o  qual  essa  convivência  foi  mais  intensa, 
através de uma maior disponibilidade de  estudos  críticos, de  traduções,  e de 
meus  estudos  e  trabalhos  prévios  de  tradução.  Isto  resulta  em  um  enfoque 
localizado  de  um  corpus  intencional,  onde  o  investigador,  baseado  em  seu 
conhecimento, seleciona os casos que cumprem com as condições que necessita 
para a realização de sua pesquisa. 
A  partir  deste  enfoque  a  pesquisa  tem  o  objetivo  de  realizar  uma  tradução 
inédita  e  comentada  do  corpus  selecionado,  o  conjunto  de  trinta  e  quatro 
poemas inacabados de Konstantinos Kaváfis constantes da edição filológica em 
transcrição diplomática de Renata Lavagnini de 1994. Para  tanto, está apoiada 
em  uma  base metodológica  qualitativa,  que,  como  um modo  de  abordar  o 
mundo  empírico,  produz,  em  seu  sentido  mais  amplo,  dados  descritivos  e 
facilita o desenvolvimento de um caráter interpretativo. 
Nesse  sentido,  a  abordagem  se  dá  a  partir  da  perspectiva  do  tradutor 
pesquisador,  onde  a  tradução  do  corpus  selecionado  nos  interessa 
primeiramente  pela  formação  e  conclusões  que  facultará  a  quem  a  realiza2. 
Deste modo os eixos que dão sustentação à análise e  interpretação podem ser 
representados pelo binômio  experiência e  reflexão, ou  seja, o desvelamento dos 
objetivos segue uma proposta tradutológica, a da “reflexão da tradução sobre si 
mesma a partir da sua natureza de experiência”.3 
                                                            
2 Kakridis (2000: 11) 
3 Berman (2007: 19) 
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A hipótese  inicial  é de que um  corpus desta natureza  e  especificidade  é,  sim, 
traduzível e a partir deste ponto, a pergunta investigativa que se pode plantear 
é: como e sob quais condições a tradução dos esboços de poemas inacabados de 
Kaváfis pode ser realizada, de modo a gerar uma reflexão de sua experiência e 
se  transformar  em  uma  fonte  significativa  de  trabalho  tanto  em  estudos  da 
tradução como na poética kavafiana? 
Com  o  intuito de  cumprir  com  os  objetivos  e desvelar  essa  questão  em uma 
seqüência coerente, a tese está dividida da seguinte forma. 
O  primeiro  capítulo,  esboços  de  um método,  apresenta‐se  em  um  primeiro 
momento como um panorama teórico‐metodológico que aborda desde a seleção 
e  classificação das  fontes  e  seu  exame  crítico prévio  até  a posterior  análise  e 
reflexão  teórica subseqüentes. Este panorama está baseado principalmente nas 
formulações de Berman e Kakridis.  
Em um  segundo momento  é  realizada uma  contextualização histórica que dá 
um panorama da obra kavafiana que em parte justifica a relevância dos esboços 
de  poemas  inacabados  no  conjunto  de  sua  obra  através  das  relações  que 
estabelece com ela, e assim, também a relevância da apropriação desses textos 
em uma  tradução em português. Ademais,  constata‐se nessa  contextualização 
que  o  processo  de  apropriação  de  outras  fontes  e  reutilização  delas  em  seu 
próprio texto, seja em tradução ou língua original, é uma ferramenta constante 
e natural da poética kavafiana.  
Em  seguida,  sempre  sob  o  critério  da  amostra  intencional,  realiza‐se  um 
processo semelhante para contextualizar historicamente as duas traduções mais 
antigas da obra de Kaváfis no Brasil, bem como a seus tradutores. Nesta outra 
contextualização, atenta‐se para o histórico de um processo apropriador desses 
tradutores sobre a literatura grega, e também de apropriação de suas traduções 
em  sua  poética  autoral.  Percebe‐se  um  diálogo  poético  entre  autores, 
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possibilizado e potencializado pela sua atividade de tradução. Além do mais se 
constata que  essas  traduções,  como um produto  já  acabado,  continuam  a  ser 
passíveis de apropriação dentro do sistema literário em que foram enxertadas, 
formando assim uma longa cadeia de textos literários e traduções, interligados, 
de forma natural e dialógica. 
Por fim se faz, em um terceiro momento, uma reflexão que parte do papel que 
desempenha o  texto original nos estudos da  tradução e de uma problemática 
com  relação ao original e o estabelecimento de  textos de  referência, apontada 
por Torres.  
A  reflexão  avança  com  a  constatação de  que  há  originais  que  se  apresentam 
todavia mais problemáticos,  tanto ao pesquisador,  como ao  crítico,  tradutor e 
editor, como os manuscritos de  textos da antigüidade. Essa constatação se  faz 
evidente  através  de  uma  análise  com  base  e  em  contraponto  a  uma  leitura 
crítica de Berman sobre duas traduções de poemas de Safo ao francês. Para isso 
conta também com o auxílio e suporte da edição crítica e tradução dos poemas 
de Safo em português de Fontes. 
E  finalizando,  aponta‐se  essa  reflexão  ao  objeto  de  estudo,  os  esboços  de 
poemas inacabados de Kaváfis. Apresenta‐se brevemente as particularidades e 
problemáticas em potencial que diferem a edição de manuscritos modernos dos 
antigos  e os processos que precederam  à  edição desses  textos. Nota‐se que  a 
atenção  às  características  e  particularidades  de  cada  original  se  refletem  em 
uma diferenciação de métodos apropriados à edição de um ou outro, com uma 
breve comparação de três casos: A edição dos esboços de poemas inacabados de 
Kaváfis, por Lavagnini, que  compreendem o  corpus a  ser  traduzido. A edição 
dos manuscritos de Solomós, por Linos Polítis, a título de uma comparação de 
idioma  e poética  similares. E  a  edição de manuscritos  inéditos de Rosas, por 
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Nunes, para uma comparação com a edição da obra de um autor na  língua e 
cultura de chegada. 
O  segundo  capítulo,  tradução  de  esboços,  se  constitui  no  núcleo  básico  da 
experiência  para  esta  investigação.  É  dizer,  a  tradução  dos manuscritos  dos 
esboços de poemas inacabados de Kaváfis, a partir de sua edição em transcrição 
diplomática,  por  Lavagnini,  publicada  em  1994. Os  originais  desta  tradução 
estão  transcritos  nos  anexos  deste  trabalho.  Convém  também  ressaltar  que 
todos os dados cifrados dos manuscritos, como número de folha, face, linha do 
texto, e correções do poeta ou variantes, provêm da mesma edição. 
Também segui na apresentação da tradução, o esquema de símbolos editoriais 
propostos  por  Lavagnini  para  o  original.  Entretanto,  considerando  que  não 
existe uma padronização ou um código comum para a edição de manuscritos, 
provavelmente  em  conseqüência das particularidades de  cada  escritor  e  cada 
original4, procedi a duas modificações a título apenas de facilitação tipográfica. 
A primeira foi a codificação de leitura dúbia, modificada de ạẹị (texto pontuado) 
que mal posso representar aqui, por abc, ou seja, sublinhado simples. E a outra 
modificação  realizada  foi  a  de  [[abc]]  (texto  riscado),  que  no  original  é 
representado  por  colchetes  vazados,  dos  quais  só  consigo  uma  aproximação 
aqui, e que substitui por {abc}, entre chaves. 
Não traduzi as anotações em inglês e em francês que surgiram em meio ao texto 
poético. Tampouco traduzi os longos comentários de estudo, que se constituíam 
de excertos por vezes muito abreviados, de textos de outros autores. Tampouco 
transcrevi esses trechos, porém, como indicam as prováveis fontes dos poemas, 
às vezes em língua original e outras em tradução, anotei sua presença, a título 
de referência, nos comentários sobre os manuscritos.  
                                                            
4 Nunes (2002: 41) 
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Faz‐se necessário ainda dizer que por vezes na tradução algumas palavras estão 
aparentemente fora de sentido ou usadas erroneamente, isto ocorre porque em 
meio a uma multitude de correções não me foi possível decidir por exemplo, a 
que ou quem se refere o verbo, ou a que substantivo está atribuído um adjetivo, 
e  também  até  mesmo  a  manutenção  de  artigos,  quando  o  gênero  dos 
substantivos que se seguiam era variável em língua de chegada.  
Da  mesma  forma,  em  muitas  passagens  a  sintaxe  da  frase  aparenta  estar 
igualmente errônea ou  truncada.  Isto ocorre porque neste momento optei por 
manter  ao máximo  possível  a  seqüência  original  dos  termos  da  oração,  em 
detrimento da sintaxe em língua de chegada, e também porque, às vezes, faltam 
elementos  da  oração  no  original,  ou  seja,  a  frase  não  está  completa  ou 
simplesmente não termina. 
O terceiro capítulo, esboços de tradução se configura como o núcleo básico da 
reflexão  desta  investigação.  A  bem  dizer,  uma  reflexão  sob  a  forma  de  um 
esboço de  tradução. São apresentados os dados documentais dos manuscritos 
originais, bem como breves análise de sua forma, estilo, linguagem e temática, 
ainda sob o critério da intencionalidade.  
Com  base  nestes  dados,  e  na  análise  subseqüente,  bem  como  na  tradução 
realizada no capítulo anterior, procedi ao exercício de reflexão e  interpretação 
que resultou nos esboços de tradução apresentados. A bem dizer, à composição 
de  textos  fluídos,  quando  não  o  eram,  ou,  em  outras palavras,  à  seleção das 
correções  e variantes  a  serem utilizadas para  cada verso,  e  à  seleção de uma 
variante básica para cada texto, nos casos em que haviam múltiplas.  
Todo o processo de seleção foi feito visando manter nestes esboços de tradução, 
as características que pareciam mais marcantes nos manuscritos originais. Essas 
características,  com  base  em  minha  interpretação  dos  originais,  guiaram  as 
escolhas  e  opções  que  fiz  sobre  o  texto  resultante  de minha  experiência  de 
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tradução  do  capítulo  anterior.  Tais  opções  e  escolhas,  também  se  encontram 
comentadas em uma amostra intencional. 
Não é demasiado notar que, da mesma forma que os originais dos esboços de 
poemas  inacabados  de  Kaváfis,  também  esses  esboços  de  tradução  de  seus 
poemas  inacabados  são  um  resultado  a  priori,  pois  qualquer  outro  olhar  ou 
análise certamente, e como é natural, irá produzir um resultado diverso. 
Em  seguida,  apresento  minhas  considerações  finais  em  caráter  conclusivo, 
sempre a partir da mirada do tradutor pesquisador proposta por Kakridis5. Para 
tanto,  considero  como  ganho  e  como  conclusões  todo  o  conhecimento  sobre 
características referentes ao original e à poética kavafiana de forma geral, pois 
que  foram  geradas  não  em  uma  análise  prévia  e  isolada  do  texto,  mas 
instigadas e produzidas simultaneamente durante e em função da tradução e da 
reflexão da tradução. 
Quanto aos anexos, cabe ainda informar que transcrevi os originais me servindo 
do  mesmo  esquema  de  modificações  que  adotei  para  a  apresentação  das 
traduções do segundo capítulo, tais quais explicitadas acima. Ademais, por um 
critério de conveniência, transcrevi todos os originais do sistema de acentuação 
do grego politônico, para o monotônico, e essa mudança de sistema, aqui, não 
acarreta nenhuma mudança de sentido. Lavagnini informa que a transcrição da 
acentuação  nos  originais  foi  particularmente  difícil6,  deixo  claro,  porém,  que 
para a  tradução, me  servi de  seu  texto politônico,  com  todas  suas  conjeturas, 
sobre as quais construí as minhas. 
Por  fim, gostaria de assinalar que: Cada poema e  tradução, conquanto não se 
configure  como  um  subitem  separado,  está  assim  enumerado  no  sumário 
visando  permitir  uma maior  facilidade  de mobilidade  ao  leitor. Organizei  a 
                                                            
5 (2000: 15) 
6 (1994: 54) 
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bibliografia por entradas também para facilitar ao leitor o pronto acesso a todas 
as  referências, o que me permitiu  também  citar os nomes dos autores gregos 
transliterados no corpo do trabalho. Traduzi todas as citações diretas do grego e 
as apresento em notas de rodapé. As traduções no segundo capítulo, bem como 
os seus originais em anexo são apresentados em fonte um ponto menor apenas 
por uma conveniência gráfica, a bem dizer, para evitar o vazamento de versos 
ou linhas. 
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2 ESBOÇOS DE UM MÉTODO 
 
 
 
O capítulo que se segue se constitui em um panorama  teórico metodológico à 
guisa  do  esboço  proposto  por  Berman  em  Pour  une  critique  des  traductions.7 
Trata‐se antes de ser uma adaptação ou apropriação do método bermaniano, de 
uma  necessidade  decorrente  da  dificuldade  de  encontrar  uma  guia  teórica, 
reflexiva,  metodológica,  ou  até  mesmo  de  uma  simples  sugestão  de 
procedimentos,  ou  relato  de  experiência,  que  abordasse  a  tradução  de  um 
corpus com as especificidade do que aqui se propôs a traduzir. 
O estabelececimento das fontes e o seu exame segue uma amostra  intencional, 
sempre  da  perspectiva  do  tradutor  pesquisador,  que  é,  segundo  Kakridis8, 
quem de fato será formado com o seu trabalho de tradução. 
O primeiro passo, que  compreende as  leituras do original,  foi precedido pelo 
seu  estabelecimento  e  análise.  Considerei  como  originais,  além  do  corpus 
selecionado  para  a  tradução,  as  demais  obras  do  autor,  o  que  me  levou 
diretamente  a  uma  busca  pelo  autor,  seu  projeto  e  seu  horizonte. O  exame 
dessas fontes foi realizado em função de determinar a época e lugar de origem, 
autenticidade,  relações  com  outras  fontes,  apropriações,  traduções  e  edições. 
Nisso  me  apoiaram  além  dos  textos  do  autor,  fontes  críticas  e  biográficas, 
especialmente as de Liddell, Dimarás e Savvídis. 
                                                            
7 (1995: 64) 
8 (2000: 21) 
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Em  seguida procedi  à  seleção  leitura de duas  traduções brasileiras,  a de  José 
Paulo  Paes  e  de  Théon  Spanúdis.  No  mesmo  espírito  do  exame  anterior, 
busquei, além dessas traduções, as demais traduções e obras dos autores, o que 
também me conduziu à busca pelos autores, seus projetos, e seus horizontes. O 
exame ocorreu igualmente na intenção de determinar época e lugar de origem, 
autenticidade, relações com outras traduções, apropriações e edições. Ademais, 
para ressaltar a posição de Kakridis, esquadrinhei as obras dos dois autores em 
busca de indícios de apropriação da obra kavafiana que pudessem sustentar um 
aprendizado ou formação por parte dos tradutores. 
Em uma breve pesquisa final, constato também que essas traduções, inseridas já 
no  sistema  literário  brasileiro,  e  independentemente  de  seus  tradutores, 
continuam  a  exercer  influência  e  a  propiciar  uma  apropriação  da  obra  “de 
Kaváfis” por outros autores. 
O  segundo passo, que antecede o  embate  com os originais na  experiência da 
tradução  em  si,  se  configura  como  uma  tentativa  de  reflexão  sobre  uma 
problemática do original em estudos da  tradução. Essa reflexão se desenvolve 
em  dois momentos,  a  bem  dizer,  o  da  constatação  de  uma  problemática  em 
potencial,  e o da  reflexão  sobre  essa problemática  em um  contraponto  com o 
texto de Berman sobre a graça sáfica.  
A partir deste ponto,  e  com a  função de driblar  essa problemática, apresento 
brevemente  o  que  são  os  originais  selecionados  como  corpus  deste  estudo,  e 
realizo uma igualmente breve comparação de dois casos similares. 
 
2.1 Edições 
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O presente subitem afigura‐se em uma apresentação da obra de Konstantinos 
Kaváfis,  apresentando uma pesquisa histórica de  todo  seu processo  editorial, 
dos primórdios  ao presente. Procurou‐se dar  ênfase  em particular  a  aspectos 
dialógicos,  que  irão  contribuir  ao  desenvolvimento  das  reflexões  sobre  o 
original e originalidade.  É dizer, sinteticamente, que o texto kavafiano, como é 
natural, já traz consigo as marcas de outros originais, e, porquanto grego, uma 
apropriação de  textos  também de  tradições estrangeiras. Processos que,  como 
característicos  da  tradução,  são  definidos  por  Berman  como  etnocêntricos, 
hipertuextuais  e  platônicos.  Em  um  segundo momento,  são  apresentadas  as 
duas  traduções  mais  antigas  de  Kaváfis  no  Brasil  em  seu  processo  de 
apropriação que  lhes  faculta,  ademais,  a  característica de ponto originário de 
novos originais.  
 
2.1.1 Configuração da obra  
 
A  obra  poética  de  Konstantinos  Kaváfis  foi  desenvolvida  à  margem  da 
metrópole  grega,  nominalmente  em  Constantinopla  e Alexandria,  onde  teve 
também  sua  recepção primeira  e  reconhecimento. O  fato  não  é  inédito, pois, 
como  informa Dimarás, diferentes momentos das  letras  gregas  ocorreram  no 
que  chama  de  pontos  de  contato  entre  civilizações  distintas. Dimarás  afirma 
que: 
ἀπὸ τὴν μιὰ μεριὰ φαίνεται σὰν νὰ  ἐνισχύει  τὴν ἑλληνικότητα ἡ 
τριβὴ μὲ τὸν ξένο· ἀπὸ τὴν ἄλλη εἶναι φανερὸ πὼς ἡ διάρκεια τῶν 
ἐπαφῶν ἀποτελεῖ  συντελεστὴ  γιὰ  τὴν  βελτίωση  τῆς παραγωγῆς. 
Τὶς  παρατηρήσεις  αὐτὲς  δὲν  πρέπει  νὰ  τὶς  θεωρήσει  κανεὶς 
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τοποθετημένες  μέσα  στὸν  ὑλικὸ  χῶρο  τῆς  Ἑλλάδας,  ἀλλὰ  μέσα 
στὸν πνευματικό της χῶρο. (2000: ιε’)9 
Caso de Kaváfis, nascido em Alexandria do Egito, de uma  família oriunda de 
Constantinopla10, e que viveu e produziu em comunidades gregas do exterior, 
sobretudo  a  alexandrina,  mas  também  passara  parte  de  sua  infância  em 
Liverpool, e a primeira juventude, quando se iniciam suas atividades literárias, 
em  Constantinopla.  Sua  obra,  para  Dimarás11,  nesse  contexto,  não  obstante 
tenha  seu  lugar definido  em  sua  época  e no  âmbito  em que  se desenvolveu, 
apresentará um  atraso nas  influências que  recebe da  literatura da metrópole, 
bem  como  na  influência  que  irá  causar  nessa mesma  literatura,  inserindo‐se 
tardiamente na história das letras neo‐helênicas.  
O mesmo atraso não ocorre, porém, no contato com o estrangeiro. Em primeiro 
lugar por Alexandria  concentrar diversas  comunidades  européias  e  orientais, 
tendo  forte  presença  grega,  italiana,  síria  e  armênia,  em  um  ambiente 
multicultural e multilíngüe, onde além do árabe, falava‐se principalmente grego, 
francês,  inglês  e  italiano.  Nessa  mistura  cosmopolita,  como  bem  observa 
Lorentzatos12 ,  as  diversas  comunidades  mantinham  suas  próprias  livrarias, 
resultando‐lhes  uma  relativa  facilidade  para  acompanhar  os  diferentes 
movimentos europeus, o que não ocorria na Grécia de então. 
Na obra de Kaváfis  esse  contato  está documentado  literariamente a partir do 
período que passou em Constantinopla, isto é, de 1882 a 1885. É nesse período 
que  o  poeta  começou  a  escrever  versos13,  tanto  em  língua  demótica,  como 
purista14, mas também em inglês15. De fato, foram preservados três poemas em 
                                                            
9 por um  lado parece que o atrito com o estrangeiro  reforça a grecidade; por outro é evidente que a 
duração  dos  contatos  se  constitui  em  um  fator  para  o  aperfeiçoamento  da  produção. Não  se  deve 
considerar essas observações dentro do espaço material da Grécia, mas dentro de seu espaço espiritual.  
10 (Liddell, 1989: 25) 
11 (2000: ιστ’) 
12 (1994: 26) 
13 Dimarás (2000: 596) 
14 Dimarás (1992: 69) 
15 Liddell (1989: 38) 
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inglês deste período, que permaneceram inéditos em arquivo e um dos quais é 
confessamente uma autotradução de original em francês, baseado na leitura de 
Fonction d’un poète de Victor Hugo16. 
Igualmente  neste  período  havia  trabalhado  em  uma  tradução  ao  grego  da 
comédia Much Ado  about Nothing, de  Shakespeare17, da  qual  resta preservada 
somente a canção da  terceira cena do segundo ato. Outro poema dessa época 
traz na epígrafe a  informação de que  se  trata de  tradução de um original em 
francês, ainda não identificado18. 
Restam  ainda  quatro  poemas  escritos  em  Constantinopla,  que,  segundo 
Liddell 19 ,  configuram‐se  tão  somente  como  exercícios  em  verso.  Trazem  o 
ambiente da cidade, ao apresentar expressões da nobreza fanariota, bem como 
palavras  e  até  mesmo  um  título  em  idioma  turco20 .  Todos  esses  exercícios, 
inclusive  as  traduções,  permaneceram  inéditos  nos  arquivos  do  poeta.  Não 
foram, todavia, oficialmente rejeitados. 
Tal  contato  com  o  estrangeiro  permanece  e  se  intensifica  no  retorno  a 
Alexandria, como  testemunham as  traduções  inéditas de parte do canto XXVI 
do  Inferno de Dante, bem como de  fragmentos de Ulysses de Tennyson e uma 
paráfrase de dois versos de London Nights, de Arthur Symons21.  
Também  em  sua  poesia  inédita  seguirá  mantendo  um  diálogo  com  vários 
poetas,  dentre  os  quais  Baudelaire,  de  quem  traduz  e  incorpora  em  uma 
composição  sua o  soneto Correspondances; Sully Prudhomme,  cujo verso Nous 
n’osons  plus  chanter  les  roses,  de  Printemps  oublié,  intitula  um  poema  seu; 
Torquato  Tasso,  cuja  Gerusalemme  liberata  lhe  apresenta  as  cenas  para  duas 
                                                            
16 Savvídis (2000: 194‐5) 
17 Liddell (1989: 44) 
18 (Savvídis (2000: 191) 
19 Liddell (1989: 51) 
20 Savvídis (2000: 141‐3) 
21 Savvídis (2000: 192‐3) 
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variantes de um poema sobre os cruzados às portas de Jerusalém; Calderón, de 
quem toma a expressão Como sabra pedir por mote; Rodenbach, cuja coleção La 
jeunesse  Blanche  intitula  uma  composição  relacionada  ao  soneto  Mort  de  la 
Jeunesse, do mesmo autor, e que serve de mote a outra composição cuja epígrafe 
também  indica  Rodenbach; Maeterlinck,  em  especial  com  relação  à  coleção 
Serres Chaudes; Keats, a partir de um verso de Ode on a Grecian Urn; Wagner, 
através de uma  tradução  italiana do  libreto da ópera Lohengrin;  Shakespeare, 
particularmente por meio de Hamlet  e Antony  and Cleopatra;  e Tennyson, por 
meio de St. Simeon Stylites22.  
Tal relação com a literatura estrangeira permaneceu à margem, ou foi ofuscada 
pelo  intenso diálogo que o poeta manteve  com os historiadores  antigos, bem 
como  contemporâneos,  tanto  gregos  como  estrangeiros.  Todavia  ao  lado  de 
Plutarco, por exemplo, e talvez pelo uso da mesma fonte, encontra‐se o eco de 
Antony and Cleopatra, no  que,  segundo Yourcenar,  “on pourrait  apeller  [...]  le 
cycle d’Antoine”23. Da mesma  forma  o diálogo  com  os poetas da  antigüidade, 
particularmente Homero, mantém à margem um dialogismo estabelecido com 
Dante e Tennyson. 
O retorno ao ambiente cosmopolita de Alexandria marca, outrossim, o início de 
uma  intensa  atividade  como  periodista  em  jornais  e  revistas  da  comunidade 
grega de Alexandria e do Cairo24. Estádio no qual começa a publicar sua poesia, 
como informa Dimarás: 
δουλεύει ἀδιάκοπα,  γράφει πολλά,  κρατάει λίγα καὶ παρουσιάζει 
ἐλάχιστα,  σὲ  περιοδικὰ  δημοσιεύματα  τῆς  πρωτεύουσας  ἢ  τοῦ 
ἀπόδημου  ἑλληνισμοῦ.  Κι  ἀφοῦ  ὅμως  τὰ  ἐκδώσει  ἔτσι, 
ἐξακολουθεῖ νὰ τὰ ἐπεξεργάζεται· (2000: 597)25 
                                                            
22 Savvídis (2000: 145‐86) 
23 (1978: 270) 
24 Liddell (1989: 57) 
25 trabalha  incessantemente,  escreve  muito,  mantém  pouco,  apresenta  o  mínimo,  em  publicações 
periódicas da capital ou do helenismo da diáspora. E contudo, após publicá‐los dessa forma, continua a 
aprimorá‐los.  
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Faz‐se  já presente a busca constante pelo aperfeiçoamento de seus versos, que 
irá acompanhá‐lo até  seu último dia. Este aperfeiçoamento está documentado 
nas  variantes  de  poemas  publicados  por  mais  de  uma  vez  em  diferentes 
periódicos, como por exemplo, Ἡ ἐλεγεία τῶν λουλουδιών, [A elegia das flores]. 
O poema foi publicado pela primeira vez no periódico Εἰκοστός Αἰών, em 1895, 
e novamente, com variações, no Ἐθνικόν Ἡμερολόγιον em 190126. 
Essa  busca  minuciosa  pela  perfeição,  guiada  por  um  extremo  senso  de 
autocrítica,  só  lhe  faz  adiar  uma  publicação  definitiva  de  seus  versos,  pelos 
quais  ainda  não  nutria  um  comprometimento  com  a  forma  final.  O  poeta 
buscou  uma  solução  alternativa,  quando  da  confecção  artesanal  da  primeira 
edição  de  seus  poemas,  intitulada  Ποιήματα,  em  1904.  Nesta  edição,  não 
comercializada, considerou como seus apenas quatorze dos cerca de quarenta 
poemas que  já havia publicado até então, e esses quatorze, não sem profundas 
modificações27. 
Embora continue a produzir e publicar regularmente em periódicos, o conjunto 
de  seus poemas, no mesmo  espírito de  autocrítica,  será  ampliado  apenas  em 
1910,  quando  confecciona  o  novo  tomo  de  Ποιήματα,  igualmente  não 
comercializado. Somente sete poemas são acrescidos aos quatorze do primeiro 
volume, elevando sua obra reconhecida à cifra de vinte e um poemas28.  
Através da subseqüente divisão dos índices de conteúdo entre “antes de 1911” e 
depois, Dimarás29 identifica uma profunda ruptura da obra do poeta, ocorrida 
logo após sua publicação de 1910. De fato, Kaváfis se arrependera da publicação 
dos vinte e um poemas, sobre os quais ainda trabalhava constantemente. Com a 
intenção de remediar a situação, segundo Saregiánnis: 
                                                            
26 Pikru (s.D.: 77‐8) 
27 Dimarás (2000: 597) 
28 Dimarás (1992: 71) 
29 (2000: 598) 
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ἐξαφάνισε πολὺ γρήγορα τὰ φυλλάδια τοῦ 1904 και τοῦ 1910· καὶ 
ὄχι μονάχα δὲν τὰ ἔδινε, ἀλλὰ κοίταξε ἂν ἦταν δυνατὸν νὰ πάρει 
πίσω καὶ ὅσα κυκλοφοροῦσαν. (1994: 129)30 
É,  entrementes, nesse  contexto de  ruptura, que  se  configura uma unidade de 
poemas que é silenciosamente rejeitada. Trata‐se de um conjunto de vinte e sete 
poemas,  publicados  em  periódicos  entre  1886  e  1898  e  que  serão 
desconsiderados  pelo  poeta. A  rejeição  formal,  porém,  ocorrerá  somente  em 
1930,  com  a  edição  do  segundo  tomo  de  Ὁ  Ἑλληνισμός  καὶ  ἡ  Νεωτέρα 
Αἴγυπτος31, de Athanássios Polítis, e especificamente no capítulo que discorre 
sobre a vida espiritual ou  intelectual. Nas páginas dedicadas ao poeta – e sob 
sua  orientação  e  supervisão  –,  Polítis  informa  que  “ὁ  Καβάφης  ἤρχισε  νά 
δημοσιεύη ποιήματα ἀπό τοῦ 1896‐1897”32, ou seja, dez anos após as primeira 
publicações. Logo em seguida, porém, ratifica: 
Πρό τῆς ἐποχῆς ἐκείνης, ὁ Καβάφης εἶχε δημοσιεύσει δεκαπεντάδα 
ποιημάτων,  τά  ὁποῖα  ὑστερώτερον  ἀπεκήρυξεν,  οὕτω  τό 
φιλολογικόν  στάδιόν  του  ἄρχεται  πράγματι  ἀπό  τοῦ  1896‐1897. 
(s.D.: 10)33 
Rejeitados,  ou  desconsiderados,  esses  poemas  continuarão,  contudo,  a  ser 
trabalhados.  Quatro  deles  sofreram  tamanhas  modificações  que  passaram  a 
integrar,  sob  sua  nova  forma,  o  conjunto  de  poemas  reconhecidos. A  saber, 
Φωναί Γλυκεῖαι [Vozes Doces] de 1894 é rejeitado, mas reconhecido na versão 
de  Φωνές  [Vozes]  de  1904;  da  mesma  forma Μνήμη  [Memória]  de  1896  e 
Ιωνικόν [Jônico] de 1911; Τά Βήματα τῶν Εὐμενίδων [Os Passos das Eumênides] 
de 1897 e Τα Βήματα [Os Passos] de 1909; e por fim Ἡ Κηδεία τοῦ Σαρπηδόνος 
[O  funeral  de  Sarpidon]  de  1898,  que  manteve  o  mesmo  título  na  versão 
posterior de 1908. 
                                                            
30 desapareceu rapidamente com as brochuras de 1904 e 1910; e não somente não as dava, mas 
procurava saber se era possível conseguir de volta todas as que circulavam.  
31 O Helenismo e o Egito Contemporâneo. 
32 Pikru (s.D.: 10) Kaváfis começou a publicar poemas desde 1896‐1897. 
33 Anteriormente a essa época, Kaváfis havia publicado uma quinzena de poemas, os quais mais tarde 
rejeitou, de forma que sua carreira literária se inicia realmente entre 1896‐1897.  
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Como  forma  de  não  se  comprometer  com  uma  edição  definitiva,  Kaváfis 
desenvolve a partir de 1911 um novo método de edição e divulgação de seus 
poemas. Começou a imprimir e distribuir seus poemas em fólios, a bem dizer, 
monofilos,  ou  folhas  soltas  que  segundo  Saregiánnis34 ficaram  conhecidas  em 
Alexandria  como  “Feuilles  Volantes”.  Assim,  sentia‐se  à  vontade  para 
empreender todas as alterações que desejava e cuidava de enviar a mais recente 
versão de algum poema a todos os destinatários das primeiras versões.  
Não  obstante,  continuava  a  publicar  regularmente  em  periódicos, 
principalmente  no  círculo  literário de Νέα ζωή  e  Γράμματα35. Periódicos  nos 
quais tinha liberdade para republicar seus poemas sempre que estes sofressem 
uma reformulação substancial. Ao seu público leitor selecionado, constituído de 
amigos  e  admiradores,  entregava  coleções de  feuilles volantes unidas  com um 
clipe de metal  e  acrescidas de um  índice  escrito  à mão36. Dessa  forma podia 
modificar à vontade suas coleções, incluindo novos poemas ou retirando outros 
sem inutilizar o restante da coleção37.  
Somente  em 1917  retomará a  confecção de brochuras, quando  está  seguro de 
que uma determinada série de poemas se encontra consolidada38 e quando os 
clipes não  suportam mais a adição de novas  folhas39. Assim procedeu com as 
coleções de Ποιήματα (1908‐1914) e  (1907‐1915), originadas das  feuilles volantes 
de 1910 e 1915 respectivamente, costuradas à mão pelo poeta e às quais seguia 
adicionando  folhas  com  clipes  de metal.  Saregiánnis  aponta  ainda  as  feuilles 
volantes de 1916, que compõe a coleção de Ποιήματα (1916‐1918). Característico 
dessas  coleções  é  o  fato de  substituírem  as  feuilles volantes originais  e de não 
ordenar  os  poemas  selecionados  em  ordem  cronológica,  mas  segundo  a 
                                                            
34 (1994: 127) 
35 Liddell (1989: 169) 
36 Saregiánnis (1994: 127) 
37 (1994: 129) 
38 (1994: 129) 
39 Liddell (1989:162‐3) 
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concepção  estética  do  poeta.  Restam  ainda  as  feuilles  volantes  de  1919,  que 
continuaram  a  circular  até  a  morte  do  autor  em  1933,  ordenadas 
cronologicamente, e cuja última forma traz alterações feitas à mão pelo poeta40. 
É  neste  último  período  que  Kaváfis  financia  a  publicação  do  periódico 
Αλεξανδρινή  Τέχνη,  editado  pela  esposa  de  seu  herdeiro,  Rika  Sengopúlu41. 
Entre  1927  e  1929,  como  informa  Saregiánnis,  o  poeta  republicou  nesse 
periódico  quase  todos  os  poemas  anteriores  a  1911  que  reconheceu,  em  sua 
forma definitiva.  
De fato, somente a morte do poeta em 1933 põe término aos constantes retoques 
e  reelaborações  que  nunca  cessou  de  aplicar  a  seus  versos. Afora  do  seleto 
grupo de destinatários das coleções e feuilles volantes, sua obra era escassamente 
conhecida  pelas  publicações  dispersas  em  revistas  literárias,  que  não  raro 
repetiam em várias edições os mesmos poemas, com ou sem variações. Fora de 
Alexandria  o  poeta  é,  notadamente,  conhecido  em  um  círculo  restrito  de 
intelectuais,  mormente  os  destinatários  ou  leitores  de  eleição  de  sua  obra. 
Observa‐se  nestes,  contudo,  e  contrariamente  à  atitude  do  autor,  um  grande 
esforço de divulgação da obra do poeta alexandrino. 
Na  Grécia  Kaváfis  já  publicara  desde  1891  vários  poemas  posteriormente 
rejeitados na revista Ἀττικόν Μουσεῖον42. Será nas páginas da mesma revista, na 
sessão de  cartas, que, no mesmo  ano,  receberá  a  crítica de  Ioánnis Polémis43, 
novelista que o poeta encontrará quando de sua primeira viagem à Grécia em 
1901. É nesta primeira viagem que também conhecerá o dramaturgo Grigórios 
Xenópulos,  a  quem  deixou  um  poema  para  que  o  publicasse  na  revista 
Παναθήναια44.  Xenópulos  receberia  em  1902  uma  coleção  de  feuilles  volantes 
                                                            
40 Saregiánnis (1994: 132) 
41 Liddell (1989: 204) 
42 Pikru (s.D.: 62) 
43 Liddell (1989: 113) 
44 (1989: 113) 
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manuscritas contendo 13 poemas, dos quais o remetente lhe pediu em seguida 
que devolvesse um45, que incluirá no conjunto dos rejeitados. Em 1903 a mesma 
revista – segundo Dimarás a mais consistente da época46 – receberia um artigo 
de Xenópulos que apresenta ao público oito dos poemas de Kaváfis47. Contudo 
não seria ainda a consagração do poeta alexandrino, que não ocorreu em vida, e 
que conforme Dimarás não ocorreria “πρωτοῦ ὁ κριτικὸς ἔλεγχος ὑποσκάψει 
τὴν φήμη τοῦ Παλαμᾶ”48. 
Em  Alexandria,  para  além  dos  círculos  de  Γράμματα  e  Νέα  Ζωή,  Kaváfis 
ganhou reconhecimento entre as outras comunidades estrangeiras da cidade. A 
primeira  tradução  de  um  de  seus  poemas  foi  realizada  por Giánnis Kaváfis, 
irmão do autor, que verteu para o  inglês o poema Τείχη de 1897. Também a 
tradução de Giánnis data de  1897  e  foi publicada no mesmo  ano,  em um  in‐
quarto  bilíngüe 49 .  A  poesia  de  Kaváfis  outrossim  chamou  a  atenção  do 
romancista  inglês  E. M.  Forster,  a  quem  o  poeta  conheceu  durante  a  estada 
deste  em Alexandria.  Forster  já  publicara  traduções  para  o  inglês  feitas  por 
Valassópulos na revista londrina The Athenaeum, desde 1919. Mantinha também 
uma  correspondência  com  Valassópulos  e  Kaváfis  e  lhes  pedia  por  uma 
tradução  completa  de  seus  poemas,  pelos  quais  também  se  interessava  The 
Criterion, editada por T. S. Eliot. Seus esforços, contudo, para editar uma versão 
definitiva que pudesse “reveal [this] beautiful and curious world”50, não foram 
correspondidos por Kaváfis, que não se comprometera nem ao menos com uma 
edição  do  texto  original.  As  traduções  publicadas  nas  revistas  inglesas 
afiguram‐se nos únicos poemas pelos quais Kaváfis recebeu pagamento51. 
                                                            
45 (1989: 151) 
46 (1992: 70) 
47 Liddell (1989: 151) 
48 (2000: 593). antes que o exame crítico minasse a fama de Palamás.  Kostis Palamás (1859‐1943) é o 
maior representante da poesia da chamada geração de 1880, ou, nova escola ateniense (2000: 504‐35). 
49 Daskalópulos (2001: 12) 
50 Forster (2001: 15) 
51 Liddell (1989: 197) 
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É também no ambiente das comunidades estrangeiras de Alexandria que foram 
realizadas as primeiras traduções de poemas de Kaváfis para o francês. Já desde 
a década de trinta, durante sua estada em Atenas a autora francesa Marguerite 
Yourcenar – que mais tarde publicaria em parceria com Dimarás uma tradução 
completa do cânone para o francês – travou conhecimento com a obra kavafiana 
e começou a escrever a sua “présentation critique”52. 
Com uma  importante comunidade  italiana, Alexandria  foi  também o berço de 
autores  como  Filippo Marinetti  e  Giuseppe  Ungaretti,  e  ambos mantiveram 
contato tanto com o poeta como com a obra kavafiana, na tradução de Atanasio 
Catraro, como informa Marinetti53, que registrou uma conversação com Kaváfis 
em  Il  poeta  Greco‐egiziano  Cavafy,  constante  do  volume  Il  fascino  dell’Egitto 
publicado em 1933. As traduções de Catraro datam  já de 1910 e se constituem 
nas primeiras traduções italianas do poeta Alexandrino54, realizadas no âmbito 
de  um  contato muito  intenso  entre  as  duas  comunidades,  é  dizer,  a  grega  e 
italiana. Conforme Ungaretti as comunidades partilhavam a revista Γράμματα 
de Stéfanos Pargas como órgão de divulgação literária e “hanno contratto l’uso 
di sentirsi  legate più che da  interessi, dall’affetto”55. Na Itália, propriamente, o 
poeta  Gaetano  Arcangeli  também  publicava  em  1932  algumas  traduções  de 
Kaváfis por Giorgos Sarantáris, no periódico Bergamo Cronache56. 
Todavia não existia, até a morte do autor em 1933, uma edição definitiva nem 
total,  nem  ao menos  parcial  de  sua  obra,  apesar  de  ser  grande  o  interesse 
demonstrado por diversos  tradutores, bem como por editores, em uma edição 
completa dos poemas de Kaváfis. Como informa Savvídis: 
γραπτά  τεκμήρια  του Αρχείου  Καβάφη  μαρτυρούν  πως  ο  Κ.Θ.Δ., 
ως  εκπρόσωπος  τότε  του  εκδοτικού  οίκου  «Πυρσός»,  είχε 
                                                            
52 Daskalópulos (2001: 13) 
53 Marinetti (1983: 1081) 
54 Daskalópulos (2001: 15) 
55 Ungaretti (1986: 666) 
56 Marinákis (1983: 232) 
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επιχειρήσει,  από  τις  6 Μαΐου  1933  (ήτοι  σχεδόν  μετά  τον  θάνατο 
του  ποιητή),  να  πείσει  τους  κληρονόμους  του  Καβάφη  να 
εκδώσουν τα ποιήματά του στην Αθήνα. (1992: 218)57 
Tal  tentativa, contudo, não  teve êxito. A primeira edição completa dos poemas 
de  Kaváfis,  ou  a  edição  original,  como  quer  Yourcenar58 ,  foi  publicada  em 
Alexandria em 1935, sob organização de Rika Segopúlu, pelo mesmo selo que o 
poeta,  em  vida,  financiou,  o de Αλεξανδρινή Τέχνη. Com  relação  aos poemas 
anteriores a 1911, a edição utiliza os critérios das últimas feuilles volantes, com as 
últimas correções  feitas com a pena do poeta, além das  republicações de seus 
primeiros poemas que vinha realizando nas páginas de Αλεξανδρινή Τέχνη.  
Ao  todo, a  edição  conta  com  cento  e  cinqüenta  e  três poemas publicados  em 
vida, acrescidos ainda de um poema no qual Kaváfis ainda trabalhava em seus 
últimos dias no hospital, Εἰς τὰ περίχωρα τῆς Ἀντιόχειας  [Nos arredores de 
Antióquia]. Segundo Savvídis: 
ο  Ι.Α.  Σαρεγιάννης  θεωρούσε  πως  το  ποίημα  αυτό  έμεινε 
«ατέλειωτο  γιατί  δεν  πρόφθασε  ο  ποιητής  να  του  προσθέσει  την 
τελευταία  πινελιά».  Όμως,  στο  αρχείο  Καβάφη,  το  βρήκα 
καθαρογραμμένο και υπογραμμένο, έτοιμο θα έλεγε κανείς για το 
τυπογραφείο. (1995B: 154)59 
Apesar de  toda a controvérsia quanto ao status canônico dessa peça, a mesma 
continua a ser  incluída em  todas, repito,  todas as edições da obra canônica de 
Kaváfis, senão junto ao corpus poético, como um epímetro, como o é na primeira 
edição ateniense – ou propriamente grega – dos poemas de Kaváfis, publicada 
em 1947 pela editora Πυρσός60. 
Após a morte do poeta em 1933, seu arquivo pessoal gradualmente dispersou‐
se até ser novamente reunido por Savvídis, sob os auspícios do Σπουδαστήριο 
                                                            
57 Documentos constantes do Arquivo Kaváfis testemunham que Dimarás, como representante da casa 
editorial “Pyrsós”, havia tentado, desde 6 de Maio de 1933 (ou seja, imediatamente após a morte do 
poeta), convencer os herdeiros de Kaváfis a editarem seus poemas em Atenas.  
58 Yourcenar (1978: 285) 
59 Saregiánnis considerava que esse poema havia ficado “inacabado porque o poeta não teve tempo de 
acrescentar sua última pincelada. Contudo, no arquivo Kaváfis, encontrei‐o passado a limpo e assinado, 
pronto, poder‐se‐ia dizer, para a tipografia.  
60 Savvídis (1992: 218) 
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Νέου Ελληνισμού, não, contudo, incólume, após haver enfrentado as tesouras e 
o  fogo  de  uma  moralidade  hipócrita.  De  fato,  como  informa  Savvídis,  a 
existência de  vários  textos  inéditos de  autoria de Kaváfis  era  –  à  exceção de 
publicações esporádicas – apenas vagamente conhecida61. 
Para  além  dessas  publicações  esparsas  em  periódicos  e  jornais,  um  primeiro 
tomo de poemas inéditos de Kaváfis, compreendendo o período de 1882 a 1923, 
será publicado por Savvídis apenas em 1968, ou seja, trinta e cinco anos após a 
morte do poeta. Como informa Dimarás62 em uma série de artigos no jornal Το 
βῆμα em  janeiro de 1969,  trata‐se de um  conjunto de  setenta e  cinco poemas, 
dos quais sessenta e dois eram até então completamente inéditos.  
Essa  edição  conforma  o  conjunto  de  poemas  inéditos,  quer  dizer,  não 
oficialmente rejeitados, e tampouco publicados em vida. Poemas, contudo, que 
foram  cuidadosamente  catalogados  e guardados pelo  autor,  e que,  apesar de 
por vezes  trazerem uma  indicação expressa contra  sua publicação, por outras 
traziam a mesma indicação contra sua destruição.  
A  edição  foi  reconsiderada  somente  em  199363,  trazendo  agora  o  título  de 
poemas ocultos, pois que já não se tratava de inéditos, e acrescida de oito novos 
textos  que  foram  encontrados  e  publicados  pela  primeira  vez  após  1968. De 
modo que a atual edição dos poemas ocultos de Kaváfis abrange o período de 
1877 a 1923 e conta oitenta e  três composições poéticas, pouco mais do que a 
metade do número de seus poemas canônicos. 
De  fato,  já  no  prólogo  à  edição  de  1968,  como  informa Dimarás64,  à  luz  dos 
documentos  constantes  do  arquivo  Kaváfis  à  época,  previa‐se  o  aumento 
gradual  do  corpus  kavafiano  conhecido.  Aumento  que  se  daria  tanto  pela 
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62 Dimarás (1992: 187) 
63 Savvídis (2000: 13) 
64 (1992: 188) 
36 
 
ampliação da edição dos então poemas inéditos, quanto pela publicação de dois 
outros ciclos de poemas, a saber, o de formas iniciais de poemas publicados e o 
de esboços de poemas inacabados. 
Ainda  não  havia,  porém,  uma  edição  padronizada  do  corpus  dos  poemas 
rejeitados,  que,  embora  disponíveis  no  mercado  em  diversas  edições, 
provinham  de  originais  diferentes,  apresentando  versões  diferentes  dos 
mesmos poemas, devido às correções do poeta para suas publicações em uma, 
outra e por vezes na mesma revista. Tal falta só foi suprida com a edição crítica 
de Savvídis, publicada em 1983 pela editora Ίκαρος de Atenas, que apresenta 
com o  rigor próprio à  ecdótica o  ciclo de vinte  e  sete poemas  rejeitados, que 
foram publicados entre 1886 e 1898.  
Quanto aos demais ciclos, já em 1963, segundo Lavagnini65, Savvídis apontava a 
existência de esboços de poemas inacabados constantes dos arquivos do poeta. 
Os  manuscritos  começaram  a  ser  estudados  sistematicamente  em  1976  e 
excetuadas  as publicações de  alguns  esboços por Lavagnini  em periódicos,  o 
conjunto dos poemas inacabados veio a ser publicado em 1994. Trata‐se de um 
conjunto  de  trinta  poemas  inacabados  e  quatro  esboços  dispersos  compostos 
entre  1918  e  1932,  apresentados  em  transcrição  diplomática,  seguindo  os 
critérios da ecdótica e acrescidos de um dossiê genético. 
Com  essa última publicação,  o  número  total  conhecido de poemas do  corpus 
kavafiano chega, dos cento e cinqüenta e quatro poemas  iniciais do cânone, a 
duzentos  e  noventa  e  oito,  ou  seja,  quase  o  dobro,  o  que,  num  corpus 
numericamente restrito, como o é o da obra poética kavafiana, não deixa de ser 
bastante significativo. 
Esses últimos poemas conformam o único ciclo da poesia de Kaváfis ainda não 
representado em tradução no Brasil, lacuna que este trabalho visa preencher. De 
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fato,  as  traduções  de  Kaváfis  publicadas  no  Brasil,  em  comparação  com  as 
demais traduções em línguas européias, são bem mais tardias. 
 
2.1.2 Traduções 
 
No  Brasil,  a  primeira  seleção  da  obra  de Kaváfis  foi  traduzida  pelo  poeta  e 
psicanalista  esmirneu  Théon  Spanúdis,  chegado  de  Viena  a  São  Paulo  nos 
princípios  da  década  de  cinqüenta. A  par  de  uma  intensa  atividade  poética, 
simultaneamente  em  português,  grego  e  alemão,  foi  também  um  obstinado 
colecionador e crítico de arte brasileira, com participação ativa na cena artística 
nacional. Toma parte no “Movimento Neoconcreto no Rio de Janeiro, e assina o 
Manifesto Neoconcretista  [...],  participando  também  da  I  Exposição  de  Arte 
Neoconcreta”66. 
Em tradução, seu projeto é dedicado quase que exclusivamente à obra de Kaváfis. 
Sua primeira  seleção, publicada  em São Paulo  em 1978, apresenta ao público 
brasileiro,  em  edição  monolíngüe,  a  metade  exata  dos  poemas  do  cânone 
kavafiano, a bem dizer, setenta e sete poemas traduzidos. A seleção contempla 
todo o período de composição dos poemas canônicos, e apresenta as traduções 
em ordem cronológica, do primeiro poema, datado de 1896, ao penúltimo, de 
193267. 
De  seu  contato  com  a  poesia  de  Kaváfis,  Spanúdis  afirma  que  resultou  um 
aprendizado poético: 
De Kaváfis ganhamos o conhecimento da máxima economia do logos. 
Isto  nos  facilitou  entender  imediatamente  a  poesia  constelativa  de 
Gomringer  e  em  geral  a  poesia  concreta,  onde  cada  palavra  chave 
representa  quase  que  uma  frase  inteira,  na  qual  nós  produzimos 
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vários  poemas,  e  nos  ajudou  a  desenvolver  a  poesia  cinética,  que 
chega ao  limite da economia verbal,  substituindo a palavra de ação, 
pela sugestão visual do movimento. (1978 sem nº pg) 
Aprendizado este, por sua vez, que  também  já  fora reconhecido poeticamente 
em 1975, no volume de Στίχοι λατρείας και χωρισμοὐ: 
ἀπό τοῦ Κάλβου κι ἀπό τοῦ Καβάφη το ἔργο 
ἔμαθα να ‘μαι κι ἐγώ ἕνας ἀκριβολόγος 
να βασανίζω τό στίχο μου μές στό μυαλό μου 
ὡσότου καρφώσω παντοῦ τίς πιό εὔστοχες λέξεις [...] (1979: 230)68 
Estímulo, talvez, para sua empreitada tradutiva, mas o encorajamento concreto, 
ainda  segundo  Spanúdis,  partiu  da  insistência  de  amigos,  que  lhe  pediam  a 
tradução do  cânone  completo. O  tradutor, por  sua vez,  sentindo‐se  esgotado, 
imputa  ao  seu  trabalho,  isto  é,  à  tradução  parcial  dos  poemas  de Kaváfis,  a 
característica de um adeus ao surto poético, ao domínio das Musas.  
Todavia este adeus não se concretizou, nem no âmbito de sua poesia, nem em 
seu projeto de  tradução,  como o demonstram  suas publicações  subseqüentes. 
Ainda em 1978, Spanúdis publica outra coleção poética, intitulada Novos Poemas. 
Ademais de seus próprios poemas, a edição compreende as suas traduções de 
outros nove poemas do cânone kafaviano.  
Após um breve  intervalo, o poeta  tradutor concretiza uma nova  investida, em 
1984,  ao  entregar  à  publicação mais  uma  obra  poética.  À  guisa  de  nota  ao 
volume – intitulado uns versos e poemas espaciais – o autor explica que, apesar de 
considerar encerrada sua atividade poética com a seleção de poemas de Kaváfis, 
não  deixou  de  produzir,  embora  com menor  intensidade. Considera,  porém, 
esses seus poemas “como as últimas gotas desta onda de criatividade que  [o] 
dominou e sacudiu durante vinte anos”. Entre as duas unidades que compõe a 
obra,  versos  e  poemas  espaciais,  encontram‐se  as  traduções  de mais  quatro 
poemas  canônicos  de  Kaváfis.  Essas  novas  traduções  foram  feitas,  segundo 
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informa, a pedido de Dora Ferreira da Silva, para a  revista Cavalo Azul. E o 
aparente motivo  que  instigou  uma  nova  publicação  das  traduções  originais, 
afirma Spanúdis, deve‐se ao fato de que: 
Três destes poemas foram publicados no nº 9 da revista, porém sem o 
nosso  conhecimento  e  licença  tão  alterados,  que  não podemos mais 
reconhecê‐los como nossa tradução. (1984: 103) 
Ao todo, as traduções que empreendeu e publicou somam noventa poemas, dos 
154 que compõem o cânone kavafiano.  
Contudo,  não  obstante  uma  indiscutível  repetição  de  procedimentos  de 
composição,  parte  de  seus  poemas  em  grego  e  em  português  guarda  uma 
similaridade quase que tradutiva. É o que sugerem, particularmente, os poemas 
da economia do logos –  lição apreendida de Kaváfis –, que apresentam tanto em 
grego como em português, a mesma simetria de estruturas, temas, sons, ritmos, 
e significados.  
Temos, por exemplo, no conjunto de astros: 
astro, astro, astro, ponto, ponto 
astro, astro, astro, brilho, brilho 
astro, astro, astro, pingo, pingo 
astro, astro, astro, ponto, ponto  (1975: 228) 
E do conjunto de παλμοί (pulsos) o espelho, do outro lado do Atlântico, reflete: 
ἄστρο, ἄστρο, ἄστρο βλέπει, βλέπει 
ἄστρο, ἄστρο, ἄστρο τρέμει, τρέμει 
 
ἄστρο, ἄστρο, ἄστρο πάλλει, πάλλει 
 
ἄστρο, ἄστρο, ἄστρο πνέει, πνέει (1979: 11)69 
A influência de Kaváfis na obra de Spanúdis, porém, faz‐se mais presente numa 
espécie  de  dialogismo  com  os  temas  explorados  pelo  poeta  alexandrino.  Por 
vezes versos e expressões de Spanúdis, remetem, prontamente, a uma origem 
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kavafiana. Essa relação é mais evidente na obra grega do poeta esmirneu, que, 
entre coletâneas de poemas homo‐eróticos, concretos, bucólicos e de  temáticas 
outras,  traz,  dispersos,  vários  poemas  históricos,  compostos,  sem  dúvida,  à 
maneira de Kaváfis: 
τριαντατριῶ χρονῶ σάν εἶχε γίνει ὁ Καῖσαρ 
διάβασε γιά τή ζωή τοῦ Μεγάλου Ἀλεξάνδρου 
 
καί δάκρυσε πού ὁ Ἀλέξανδρος κοσμοκρατώντας 
πέθανε τριαντατριῶ χρονῶ, 
          ὅταν ἐκεῖνος 
στήν ἴδια ἡλικία δέν εἶχε άκόμα ἐκτελέσει 
κανένα ἀξιόλογο ἔργο 
 
τόσο φιλόδοξος ἦταν καί ξέχειλος δράσης 
ὁ Καῖσαρ στήν πρώτη ἀκμή του      (1979: 114)70 
 
No  interlúdio  que  se  estende  entre  a  publicação  da  primeira  coleção  de 
traduções  de  Spanúdis  em  1978,  e  as  últimas  quatro  traduções  em  1984,  é 
publicado um novo volume que compreende uma seleção de poemas do cânone 
kavafiano. A publicação, monolíngüe, data de 1982 e traz a assinatura do poeta 
e politradutor José Paulo Paes. 
Ao longo de cerca de quarenta anos de atividade tradutiva, Paes se tornou um 
dos  mais  representativos  tradutores  brasileiros,  colocando  à  “disposição  do 
leitor de  língua portuguesa algumas das mais  importantes obras da  literatura 
universal”71. Tradutor de vários idiomas, dedicou‐se com particular afinco a um 
amplo projeto de tradução e divulgação da poesia grega no Brasil. 
O  ataque  inicial  para  esse  seu  projeto  se  dá,  justamente,  com  o  volume 
Konstantinos Kaváfis  – Poemas,  de  1982.  Como  em  Spanúdis,  trata‐se  de  uma 
seleção, que  traz, ordenados por ano de publicação, as  traduções de setenta e 
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quatro poemas canônicos de Kaváfis, dos quais apenas trinta e dois constavam 
também na seleção de Spanúdis. 
O contato e interesse pela obra kavafiana, porém, é bem anterior e, afirma Paes72, 
contínuo.  Remonta  a  1964,  quanto  trava  o  primeiro  contato  com  os  poemas 
traduzidos  ao  francês,  em  prosa,  por  Yourcenar  e Dimarás73.  Entrementes  o 
longo convívio o  leva não  somente  a  estudar grego  “para decifrar palavra por 
palavra o  texto kavafiano”74, mas  também  lhe desperta um  interesse genuíno 
pela literatura grega moderna: 
E no afã de melhor entender a posição nuclear de Kaváfis no quadro 
da poesia grega moderna,  fui  levado a  estudar um pouco a história 
desta  e  a  procurar  conhecer,  ainda  que  pela  rama,  alguns  dos 
principais  antecessores  e  sucessores do  ʺvelho poeta de Alexandriaʺ 
(1990: 68) 
Seus  esforços  tomam  forma  na  edição  de  1982.  Seu  estudo  cuidadoso  da 
literatura grega moderna, e de Kaváfis, resulta em uma extensa descrição crítica 
da  obra deste,  além de  notas  aos poemas  e uma  notícia  biográfica,  que  bem 
tomam metade do volume. O estudo do  idioma, por  sua vez, possibilitou‐lhe 
“avir‐se  diretamente  com  o  texto  grego” 75  de  Kaváfis,  e  resultou  em  sua 
tradução,  muito  embora  a  falta  de  domínio  o  tenha  feito  buscar  apoio  na 
tradução  francesa  de  Yourcenar  e  Dimarás,  e  na  italiana  de  Filippo  Maria 
Pontani76, donde indica ter obtido seu original. 
Seu  empenho  e  sucesso  foram  reconhecidos  e  coroados.  Sua  tradução  de 
Kaváfis e estudo crítico conheceram ampla divulgação, contam várias edições, e 
                                                            
72 (1982: 10) 
73 A edição, monolíngüe, publicada pela primeira vez em 1958, provém igualmente de um longo convívio 
da autora  francesa com a obra de Kaváfis, que  se  inicia nos anos  trinta, em Atenas. Trata‐se de uma 
tradução integral dos 154 poemas do cânone, acompanhada de uma extensa apresentação crítica e de 
notas históricas. Notas estas, que serão integradas à edição crítica de Savvídis em 1963. 
74 (1990: 68) 
75 (1982: 9) 
76 Trata‐se  também  de  uma  tradução  integral  dos  154  poemas  canônicos.  A  edição,  bilíngüe,  foi 
publicada pela primeira vez em 1961, e suas notas ao texto serão também integradas à edição crítica de 
Savvídis em 1963. 
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renderam‐lhe  em  1983  o prêmio  Jabuti,  concedido pela Câmara Brasileira do 
Livro, na categoria de Tradução de obra literária.  
Novos  resultados  vêm  a  público  no  volume  Gregos &  baianos,  de  1985,  que 
apresenta,  pela  primeira  vez  no  Brasil,  a  tradução  de  um  dos  oitenta  e  três 
poemas ocultos,  incluída no  ensaio Sobre um poema não‐canônico de Kaváfis. Ao 
lado deste,  figuram  também um  ensaio  sobre a Odisséia de Kazantzákis, bem 
como outro sobre a poesia de Giorgos Seféris, que  traz  também a  tradução de 
um poema. 
Em seguida, em 1986, Paes publica as traduções de dezoito poemas canônicos – 
três  dos  quais  já  estavam  incluídos  na  edição  de  1982  –  na  antologia  Poesia 
Moderna da Grécia,  onde  objetiva  “tentar  introduzir  o  leitor  brasileiro  na  fase 
mais  recente de uma  tradição milenar”77. A  antologia,  organizada por ordem 
cronológica,  configura‐se  como uma breve história da poesia grega, desde  as 
raízes  folclóricas,  até  os  poetas  do  pós‐guerra.  Exemplificada  com  obras  de 
vários  períodos,  conta  ainda  com  textos  críticos  e  notas  que  se  seguem  aos 
textos poéticos. Malgrado o caráter breve, e de iniciação que Paes lhe atribui, por 
se ver “forçado a limitar o elenco de autores e poemas”, sua antologia apresenta, 
para  além  dos  textos  anônimos  do  cancioneiro,  obras  de  vinte  e  sete  poetas 
gregos,  dos  quais  a  esmagadora  maioria  era  então  –  e  fora  desse  volume 
continua a ser – desconhecida. 
Cumpre notar que  também em suas reflexões sobre a  tradução publicadas em 
1990  José  Paulo  Paes  dedica  dois  ensaios  às  questões  da  tradução  de  poesia 
grega  moderna,  versando  especificamente  sobre  a  tradução  da  Odisséia  de 
Kazantzákis e de um poema de Karyotákis. 
Como  um  prolongamento natural  das  edições  de  1982  e  1986,  Paes  entrega  ao 
prelo em 1991 uma nova antologia, intitulada Poetas Gregos Contemporâneos, com 
                                                            
77 (1986: 16) 
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a qual pretende dar, aos leitores brasileiros, “notícia [...] de [seus] contactos com 
a  produção mais  recente  da  poesia  neo‐helênica”78. A  nova  investida  elenca 
nada menos do que trinta e seis poetas, e além de seus poemas traduzidos, dá‐
los a conhecer através de notas biobibliográficas. 
Voltado o olhar ao passado da cidade de Alexandre, Paes publica traduções de 
Epigramas,  de  Paladas  de  Alexandria,  em  1992,  e  em  seqüência,  Poemas  da 
Antologia Grega  ou Palatina,  em  1995.  Epigramas  estes,  cuja  temática  reflete  o 
ambiente  pagão,  cristão,  erótico,  do mundo  helenístico,  temas  tão  comuns  a 
Kaváfis. Não  é  por  acaso,  como  nota  Pontani,  que  “si  direbbe  che Kavafis  è 
l’ultimo alessandrino della Palatina”79. Também Yourcenar – e o fato não passou 
despercebido a Paes80 – já escrevera anteriormente, sobre a temática erótica, que: 
un  essai  sur  la  poésie  amoureuse  de  Cavafy  ferait  la  part  des 
précédents  grecs,  l’Anthologie  surtout,  dont  son  œuvre  est  quand 
même le plus récent chaînon (1978: 35) 
Ainda  em  1995,  apresenta  a  seleção  de  Poemas,  que  traz  suas  traduções  do 
nobelista Giorgos Seféris, de quem já havia publicado as traduções de dezessete 
poemas na antologia de 1986, e o ensaio Uma palavra só na Ilíada, em 1985. Por 
esse novo trabalho, foi outra vez laureado com o Prêmio Jabuti de tradução de 
obra literária em 1996. 
É neste ano, 1996, que publica uma  coletânea multilíngüe,  reunindo “versões 
inéditas  ou  publicadas  esparsamente  em  jornais  e  revistas” 81 .  O  volume, 
intitulado  Gaveta  de  Tradutor,  inclui  os  originais  e  traduções  de  poemas  de 
Lorentsos Mavílis, Dimítris Tsaloumas e Giánnis Ritsos. Os poemas de Ritsos, 
configuram uma pequena unidade, e já haviam sido publicados, como informa 
                                                            
78 (1991: 9) 
79 (2007: xxix). Dizia‐o Yourcenar e também Ungaretti em Cavafy, Ultimo Alessandrino. 
80 (1982: 38) 
81 (1996: 11) 
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Paes, em Novos estudos, em  julho de 199082. A obra é  intitulada 12 poemas para 
Kaváfis. 
Paes torna a Kazantákis, que já consta em Gregos & baianos, e em Poesia moderna 
da Grécia,  com a  tradução de Ascese: os salvadores de Deus, editada em 1997. E, 
por fim, em 1998, é publicada sua tradução de notas íntimas de Kaváfis, retiradas 
à  edição  de  Ανέκδοτα  Σημειώματα  Ποιητικής  και  Ηθικής,  organizada  por 
Giorgos  Savvídis  e publicada  em  198383. As  anotações do volume  são  ora de 
original em inglês, ora grego, por vezes mistos e com a inclusão esporádica de 
expressões  em  francês.  Intitulado Reflexões  sobre poesia  e  ética,  a  seleção  conta 
com uma apresentação, bem como notas às notas – a expressão necessária – de 
Kaváfis. Nessas notas Paes  inclui a  tradução  inédita de mais um poema não‐
canônico  de Kaváfis,  bem  como  a  de  um  dos  canônicos,  também  inédita. O 
número  total de poemas canônicos que  traduziu chega, portanto, e da mesma 
forma que Spanúdis, a noventa, para além dos dois poemas não‐canônicos. 
Na apresentação dessa edição, ao contrário da  tímida nota na edição de 1982, 
que  expressa  uma  impressão  de  sensatez  em  Yourcenar,  sua  voz  afirma 
decisivamente, retomando também a Pontani e Ungaretti, que também a prosa 
kavafiana: 
tem  a  mesma  concisão  epigramática  dos  versos  dele,  a  mesma 
capacidade  de  dizer  tanto  com  tão  pouco  que  fez  de  Kaváfis  um 
continuador  legítimo dos epigramistas da Antologia grega ou palatina, 
ou, como querem outros, o último dos alexandrinos. (1998: 11) 
Por  seu  amplo  trabalho  de  difusão  da  poesia  grega  e  sua  distinção  na 
divulgação  do  helenismo  contemporâneo  no  exterior,  José  Paulo  Paes  foi 
condecorado  em  Atenas,  pela  República Helênica,  com  a  Cruz  de  Ouro  da 
Ordem da Honra.  
                                                            
82 (1996: 158) 
83 (1998: 10) 
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Tamanho projeto certamente exerceu influência sobre a obra poética de Paes, e 
com Kaváfis – quiçá o culpado ou responsável por esse surto  tradutivo – essa 
influência  apresenta‐se  cinzelada  na  forma  de  um  dialogismo  poético,  um 
diálogo  entre  os poemas dos dois  autores. Momento, de Paes84,  afigura‐se  em 
outro momento  ante  A  vitrina  da  tabacaria,  em  sua  tradução  de  Kaváfis85. A 
Opção, de Paes86, 
Seja para uma platéia de muitos 
ou de um só espectador 
aos atores incumbe representar 
seus respectivos papéis 
até o fim da peça. 
 
Nisso diferem dos suicidas 
que sem a menor cerimônia 
voltam as costas ao respeitável público 
e saem de cena 
quando bem entendem. 
em outra opção, a d’ O rei Demétrio, em sua tradução87: 
Ao ser deixado pelos macedônios, 
os quais mostraram preferir a Pirro, 
o rei Demétrio (que a alma tinha 
grande) de modo algum – assim disseram – 
como rei comportou‐se. Foi tirar 
as vestimentas de ouro, jogou longe 
os calçados de púrpura e, envergando 
roupas simples, partiu logo em seguida. 
Portou‐se exatamente como o ator 
que, uma vez o espetáculo acabado, 
troca de roupa e vai‐se logo embora. 
As  traduções de Kaváfis por Paes  também  imprimiram sua  influência na obra 
de  Antonio  Miranda,  poeta  maranhense  radicado  em  Brasília.  Um  longo 
contato  com  a  poesia  de Kaváfis  em  espanhol88 já  lhe  suscitara  um  Tributo  a 
Kavafis, poema que se integra a Retratos & poesia reunida, volume publicado em 
2004. É, porém, um posterior contato com as excelentes traduções de Paes, que lhe 
                                                            
84 (2001: 55) 
85 (1982: 141) 
86 (2001: 57) 
87 (1982: 111) 
88 (2007: 39) 
46 
 
instiga a escrever o poema Eu, Konstantinos Kaváfis de Alexandria, composto de 
quatorze quadros ou estações, e publicado em 2007. Miranda confirma: 
a  este  grande  tradutor  e poeta devo  o  enorme  prazer da  leitura de 
“Konstantinos  Kaváfis  –  Reflexões  sobre  a  poesia  e  a  ética”  [...]  que 
descobri, por acaso, em um sebo de Campo Grande [...] Da leitura das 
“Reflexões”  [...] no quarto de hotel  [...] veio a  idéia de  escrever este 
longo poema (2007: 40) 
Os quadros ou  estações dialogam  com  as  reflexões de Kaváfis na  tradução de 
Paes, dando hipóstase à personificação expressa no título. À guisa de exemplo, 
na quarta estação do poema, Miranda dialoga,89 
Amo os verões abrasantes 
com sol causticante 
na costa do Egito e na Grécia 
desde tempos imemoriais 
(ou amorais) – os corpos expostos, 
sobrepostos, sensuais. 
 
(Alexandria é pequena demais para mim, 
mas eu amo esta cidade em sua gente jovem 
de ancestres tão meus, insinuantes. 
 
Vivo e revivo, no afã da conquista 
– que é vã –, a possessão pelo prazer 
que perdura na pele da lembrança, 
e renasce em palavras, 
a permanecer. 
primeiramente com a vigésima terceira anotação, na tradução de Paes, 
A quadra do ano de que mais gosto é o verão. Os verdadeiros verões 
do Egito e da Grécia – com seu sol causticante, seus triunfais pinos do 
dia,  suas  extenuantes  noites de  agosto.  [...] As  imagens  e  sensações 
estivais me infundem numerosas impressões; (1998: 51) 
e logo em seguida com a décima oitava: 
Acostumei‐me a Alexandria e aqui provavelmente ficaria mesmo que 
fosse rico. Mas como  tudo  isto me oprime! As cidades pequenas são 
um encargo pesado e difícil – que  falta de  liberdade!  [...] Alexandria 
me é como uma pátria, ligada que está às lembranças de minha vida. 
(1998: 44) 
 
                                                            
89 (2007: 15) 
47 
 
A  primeira  tradução  completa  do  cânone  kavafiano  no  Brasil  foi  publicada 
somente em 2006, pela professora Ísis Borges da Fonseca, a quem em 1986 em 
Poesia moderna da Grécia, Paes agradecia por obras emprestadas e  também pela 
ajuda  para  resolver  dificuldades  lexicais 90 .  Outras  extensas  traduções  dos 
poemas canônicos são a de 60 poemas por Trajano Vieira, publicada em 2007, e 
a que venho publicando com Marcelo Jolkesky e Apóstolo Nicolacópulos desde 
2003 e que já se afigurou numa segunda tradução completa do cânone em 2008. 
Poemas do ciclo dos inéditos foram traduzidos por José Paulo Paes, como antes 
referenciamos,  bem  como  por Antônio  Santos91,  para  o  primeiro  número  da 
revista  Babel,  em  2000.  Além  disso,  uma  pequena  seleção  de  doze  desses 
poemas foi publicada por mim, Jolkesky e Nicolacópulos em uma plaqueta em 
2006.  
E talvez pelo apelo negativo de sua alcunha, dos poemas do ciclo dos rejeitados 
conta‐se  no  Brasil  apenas  com  a  tradução  de  um,  por  Henrique  Cairus 92 , 
publicado no primeiro número da revista Inimigo Rumor, em 1997. 
 
2.2 Uma problemática do original em estudos da tradução 
 
A  atenção  que  se  tem  dado  ao  texto  original,  ou  de  partida,  em  estudos  da 
tradução é de caráter basicamente contrastivo. Ou seja, após servir como ponto 
de partida à composição do  texto  traduzido – do qual realmente se ocupa, ou 
pretende  se  ocupar  esse  ramo de  estudos  –,  ao  original  se  incute um  caráter 
instrumental.  Caráter  esse  de  referência  para  uma  análise  crítica  do  texto 
traduzido, auxiliando a um hipotético desvelamento da seqüência de escolhas e 
tomadas  de  decisão  do  tradutor,  evidenciando  tanto  êxitos  como  pontos 
                                                            
90 (1986: 18) 
91 (2000: 104‐6) 
92 (1997: 50‐1) 
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problemáticos; e, de ferramenta para guiar uma análise comparativa de duas ou 
mais  traduções  de  um mesmo  original.  Análise  esta  que  alcança,  direta  ou 
indiretamente,  um  parecer  avaliativo  dos  méritos  e  desméritos  de  cada 
tradução,  sugerindo,  implícita  ou  explicitamente  através  da  postura  teórico‐
interpretativa adotada, uma  tradução como melhor ou  superior à outra ou as 
demais. Tal preferência ou avaliação não raro é também justificada e baseada na 
comparação e/ou interpretação das características do texto original. 
Obviedades talvez, quando há um texto de referência estabelecido ou quando se é 
possível  estabelecê‐lo.  Contudo,  quando  não  o  há,  a  questão  deriva  deveras 
mais  complexa.  Sobre  a  tradução  de  romances  brasileiros  na  França,  por 
exemplo, Torres afirma: 
Nous ne sommes en effet pas souvent sûr du TS qui correspond à telle 
ou  telle  traduction.  Comment  affirmer  que  les  traducteurs  de  tel 
roman  brésilien  em  français  ont  utilisé  telle  version  de  tel  roman 
brésilien  plutôt  que  telle  autre?  La  question  a  son  importance  lors 
d’une confrontation des traductions avec le TS correspondant, surtout 
s’il existe des variantes d’un même original. (2004: 78) 
 
De fato, também no mercado editorial brasileiro, as edições de obras traduzidas 
raramente  trazem,  além  do  título  original  da  obra  e  indicações  de  direitos 
autorais  das  edições  originais  quando  pertinente,  uma  referência  explícita  e 
exata  ao  texto  que  realmente  passou  pelo  processo  de  tradução.  Diferentes 
edições  de  um  mesmo  original  estão  sujeitas  a  diferentes  gralhas,  erros, 
correções,  revisões  ou  até  mesmo  atualizações  ortográficas.  De  forma  que, 
grosso modo, traduções realizadas a partir de diferentes edições do texto original, 
respondem, a priori, cada uma somente a seu texto de referência específico. Cabe, 
portanto  ao  pesquisador  ou  ao  crítico  dessas  traduções,  a  ingrata  tarefa  de 
tentar  descobrir  esse  texto  a  fim  de  não  basear  ou  justificar  seu  estudo  ou 
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análise, e por conseguinte suas conclusões, em um original outro, do que serviu 
de matriz para a elaboração da tradução. 
Não obstante, nem todos os textos apresentam essa problemática, caso em que 
há somente um original ao qual se recorrer, claro e definido. Os demais casos 
oscilam  entre  diferentes  matizes  de  complexidade;  intento  abordar  aqui, 
entrementes,  circunstâncias  em  que  essa  problemática  apresenta‐se 
potencializada. Nominalmente, na edição e posterior tradução de manuscritos – 
papiros,  pergaminhos  ou  inscrições  –  de  textos  antigos,  bem  como  de 
manuscritos inéditos, os quais, por uma ou outra razão, seu autor não chegou a 
publicar. 
 
2.2.1 Berman e a graça sáfica 
 
Tomo como exemplo dessa problemática em potencial a análise que faz Antoine 
Berman da graça sáfica, ao examinar e contrastar dois  fragmentos da  lírica de 
Safo em  tradução de Michel Deguy e Édith Mora, entre  si e com um original 
que é tão somente denominado como o texto grego.93 
Ora, o texto grego em questão – os não mais disponíveis originais de Safo – foi, 
em diversos  tempos,  recortado  e  inserido  em uma plêiade de  textos que nos 
chegaram, à  imagem de uma colcha de retalhos, costurada por outros autores. 
De  fato,  os  originais  de  Safo  permanecem  na memória  de  outras  autoridades, 
malgrado a imprecisão que se lhes possa atribuir, e a atividade diligente e por 
vezes reparadora de outra miríade de escritores profissionais, escribas ou copistas, 
que  emprestaram  seus  esforços  à  tarefa  de  reproduzir  esses  textos,  e  dessa 
                                                            
93  Berman  (2007:  72)  cita:  Safo  (1966)    Actes.  Trad.  Édith  Mora  &  Michel  Deguy.  Paris: 
Flammarion/Gallimard. 
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forma  também preservá‐los. Soma‐se ainda a atividade devastadora do  tempo 
sobre os papiros e sua freqüente reutilização, que resulta por vezes em vestígios 
de textos sobrepostos sobre papel já em farrapos. 
No  texto grego apresentado por Berman está explícito um  trabalho de edição, 
que substituiu as incômodas linhas não pontuadas de uma seqüência constante 
de  maiúsculas  sem  espaçamento  entre  as  palavras,  por  linhas  limpas,  com 
palavras  distintas,  devidamente  acentuadas,  e  num  conjunto  de  caracteres 
minúsculos, menos incômodo à leitura dos modernos. Um indício de referência 
da  edição  citada por Berman pode  ser dado pela numeração dos  fragmentos, 
que corresponde à da edição94 de Reinach e Puech, de 1937. 
Passemos ao fragmento nº 27, do qual Berman cita os dois últimos versos95. 
[...] εὔκαμπτον γὰρ ἄει τὸ θῆλυ 
αἴ κε τις κούφως τόπαρον νοήσῃ 
À primeira vista,  esses versos não  se  encontram na  edição de Lobel  e Page96 
reproduzida  e  traduzida por  Joaquim Brasil Fontes97; pois na verdade não  se 
configuram como os últimos versos deste  fragmento. Uma  leitura mais atenta 
levará o olhar a  se deter  sobre as  ruínas,  lacunas e  farrapos entre a  terceira e 
quarta estrofes.  
        ]αμπτον γὰρ[ 
   ] . . . κούφως τ[              ]οησ[ . ]ν (2003: 384) 
Neste último  texto grego  os  colchetes denotam  lacunas,  falhas  no manuscrito, 
enquanto que os pontos representam um vestígio ilegível. Abertos os colchetes 
(][), apontam vazios às margens do verso e do texto que excluem. Fechados ([]), 
incluem uma perda no meio do verso98. 
                                                            
94 Trata‐se de Reinach, T.; Puech, A. (1937) Alcée‐Sapho. Paris: Les Belles Letres. 
95 Berman (2007: 73) 
96 Trata‐se de Lobel, E.; Page, D. (1955) Poetarum lesbiorum fragmenta. Oxford: Clarendon. 
97 Em Fontes, J. (2003) Eros, tecelão de mitos. São Paulo: Iluminuras. 
98 FONTES (2003: 33‐4) 
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De  modo  que,  ao  se  considerar  esta  edição  como  referência  em  Safo,  e 
confrontar este fragmento com a análise feita por Berman99, constata‐se que Safo 
não  diz  τὸ  θῆλυ,  seja  isso  traduzido  como  “a  mulher”  ou  “o  feminino”. 
Tampouco  diz  que  a mulher  ou  o  feminino  “pensa  apenas  no  presente”  ou 
“pensa o presente”. Também não fala “(a respeito de Helena de Tróia) da relação 
que  o Feminino  tem  com  o Presente”. Neste  outro  original100 Safo  aparentemente 
usa o exemplo de Helena de Tróia para reforçar uma predileção sua, exposta ao 
fim da primeira estrofe, que dá mote ao poema, e retomada ao final101: 
a mais linda coisa sobre a terra – para mim, 
é quem tu amas.          (2003: 385) 
Tanto o  texto grego de Safo  (1966),  como a  tradução decepcionante de Mora, a 
tradução  literal  e  reveladora  de Deguy,  e  a  análise  que  deles  faz  o  crítico  e 
teórico  francês,  face  a  este  original,  resultam  ilógicas  ou  sem  fundamentos. 
Efetivamente, não está  incluída, entre os escopos de Berman, uma contestação 
de seu original, que é o de Mora e Deguy, e que  lhe serve como  instrumento 
para encontrar dentre traduções analisadas, a que lhe traz “Safo mais grega que 
em grego!”102 
Todavia ao se argumentar sobre o que Safo de fato diz poeticamente, sobre sua 
poesia,  sobre  a  “graça”  sáfica,  sem  dúvida  o  foco  da  análise  recai,  direta  ou 
indiretamente,  também  sobre o original. E uma confrontação da problemática 
em  potencial  nesse  original,  por  ventura  a  autoria,  traria  igualmente  sua 
contribuição à análise detalhada das traduções. 
Ao sobrepormos os dois originais temos o seguinte resultado: 
εὔκ]αμπτον γὰρ [ἄει τὸ θῆλυ 
                                                            
99 (2007: 75) 
100 Segundo Fontes (2003: 202) a primeiro verso do poema foi citado por Apolônio Díscolo, gramático do 
século II d.C, em Sobre a sintaxe, 291b, o que comprovou a atribuição do conjunto encontrado em um 
papiro de Oxyrhynchus do século II d.C, a Safo de Lesbos. 
101 Para uma análise mais extensa do poema e de Helena em Safo cf. Fontes (2003: 201‐9). 
102 (2007: 77) 
52 
 
αἴ] κε τις κούφως τ[όπαρον ν]οήσ[ῃ]ν 
Em  edições  de  manuscritos  de  textos  antigos,  segundo  Fontes 103 ,  quando 
colchetes “encerram uma  frase ou palavra,  indicam  tratar‐se de uma hipótese 
ou  restauração do especialista, ou de uma  fantasia do  tradutor”. Se esta  for a 
circunstância, a hipótese ou a  fantasia aplicada sobre os  farrapos de papiro é, 
evidentemente, bastante ousada.  
Quem além de Berman, Mora e Deguy, sobre ou em Safo (1966), diz deveras τὸ 
θῆλυ  de maneira  a  expressar  poeticamente  uma  relação  do  feminino  com  o 
presente?  Reinach?  Safo?  Não  pretendo  aqui  responder,  pois  penso  que, 
certamente, há outra questão em jogo, questão essa que pode ter relegado a um 
segundo plano a problemática da autoria dos versos em questão. 
Sem  muita  fantasia  pode‐se  perceber  que  o  texto  grego  de  Safo  (1966) 
apresentado por Berman  é,  sem  sombra de dúvida, mais  fácil,  como  também 
conveniente ao tradutor, que terá que se confrontar mormente com as questões 
lingüísticas e estilísticas dos versos: traduzir um poema de Safo do grego eólico 
ao  francês. Do mesmo modo, não  seria de  se estranhar  se um  leitor  seduzido 
pela promessa dos  já quase míticos versos da poetisa  lésbica vertidos  ao  seu 
idioma preferisse,  sim,  versos,  em  substituição  a um  advérbio, um  conectivo 
explanativo e, talvez, um adjetivo, soltos entre as ruínas do texto. De forma que, 
conseqüentemente, tal texto também seria mais conveniente ao editor que tem 
como horizonte o público. 
Também  o  fragmento  nº  140,  um  dos  mais  conhecidos,  senão  populares, 
“poemas” de “Safo”, sugere o  reflexo de uma escolha editorial que prioriza o 
leitor, e não o autor original. Seguem‐se os versos, que não são dois, tampouco 
os últimos, do original citado por Berman104: 
                                                            
103 (2003: 33) 
104 (2007: 73) 
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γάλακτος λευκοτέρα 
ὕδατος ἀπαλωτέρα 
πηκτίδων ἐμμελεστέρα 
ἴππου γαυροτέρα 
ῤόδων ἀβροτέρα 
ἰματίου ἐανοῦ μαλακωτέρα 
χρυσοῦ τιμιωτέρα 
Quando consideramos este fragmento como uma composição de Safo, é preciso 
ignorar absolutamente alguns elementos de sua poética. O fragmento apresenta 
um  ritmo  e  metro  atípicos,  bem  como  uma  insistente  terminação  ou  rima, 
recurso  inaudito  em  Safo. Toda  sua  estrutura,  enfim,  é,  prima vista,  estranha. 
Compartilho a aporia de Fontes sobre: 
os motivos  que  teriam  levado Berman  a  insistir  em qualificar  como 
“poema”  esse  conjunto  de  comparações  que  foram  na  realidade 
citadas pelo gramático Gregório de Corinto, no corpo de um  tratado 
escrito por Hermógenes, um  scholar do século  II da era cristã.  (2003: 
151‐2) 
De posse deste outro original, se por um lado consideramos a tradução de Mora 
como um  conjunto de poetizações banais, por outro,  confrontada  ao  texto de 
Gregório de Corinto, talvez ela seja o tão banal quanto convém ser uma lista de 
versos,  que  têm  em  comum  o  uso  do  grau  comparativo,  e  para  Gregório, 
erotismo. Sem adentrar ainda na questão da autoria do “fragmento”, a tradução 
de Mora  poderia  sim,  pelo  viés  da  banalidade,  estar  imersa  nas  profundezas 
milenárias e, por conseguinte, mais próxima da origem do original105. 
Entretanto,  ao  examinarmos  o  texto  de  Gregório  de  Corinto,  outra 
particularidade nos chama de imediato a atenção. Cito a passagem na tradução 
de Fontes106: 
O  ouvido  se  delicia  com  frases  eróticas  como  as  de  Anakréon  e 
Sappho; por exemplo: “mais branca do que o leite”; “mais leve que a 
água”,  “mais  harmoniosa  que  as  liras”,  “mais  orgulhosa  que  um 
cavalo”,  “mais  frágil  que  as  rosas”,  “mais  delicada  que  um  fino 
manto”, “mais preciosa que o ouro” [...] 
                                                            
105 O grifo é de Berman (2007: 77) 
106 (2003: 152) 
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Pois bem, nesta passagem,  fonte do  fragmento nº 140, é  impossível  identificar 
quais são as frases eróticas de Safo, e quais as de Anacreonte. Contudo, afigura‐
se evidente ao  leitor que não se  trata de versos de um, ou do mesmo poema, 
antes, de  frases  coligidas de não menos que dois poemas, no mínimo um de 
Safo, e um de Anacreonte.  
Configurar todas as frases, portanto, como versos de um único poema atribuído 
à poetisa lésbica, em Safo (1966), é uma escolha do editor ou dos tradutores. E 
se  contemplamos a possibilidade do  texto grego  ter  sido  tomado da  edição de 
Reinach  e  Puech,  trata‐se,  afirma  Fontes107,  de  uma  escolha  de  Reinach,  que 
atribui a seqüência a Safo. 
Ora, a tradução desconcertante de Deguy se apresenta, frente à escolha editorial, 
bem menos desconcertante do que a escolha em si. De fato ocorreu uma dupla 
violência,  porém  a  que  recaiu  sobre  o  original  é  claramente  mais  literal  e 
profunda. Se a obra resplandece renovada, aberta, revelada, fazendo de Safo uma 
contemporânea  e  abolindo  a  estrangeiridade  do  tempo  e  do  espaço 108 ,  pode‐se 
argumentar que as relações temporais presentes são claras, e que a mudança na 
forma das  frases  e  na  apresentação  gráfica  rende  versos  antigos,  talvez mais 
modernos, do que versos modernos109. 
Para  Berman,  porém,  esse  acoplamento  diferenciante,  na moderna  tradução  de 
Deguy, vinculada à letra, “cumpre o objetivo ético e, mais profundamente ainda, 
esse  momento  da  obra  que  é  a  sua  Verjüngung”110 .    Entretanto,  após  uma 
consideração  mais  aprofundada  dos  originais,  está‐se  a  falar  do 
rejuvenescimento da obra de quem? De Safo? De Anacreonte? De Gregório de 
Corinto? De Hermógenes? De algum escriba anônimo? De algum restaurador? 
De Reinach? Dos tradutores? Dos editores de Safo (1966)? 
                                                            
107 (2003: 224) 
108 Berman (2007: 77‐8) 
109 Cf. Kružkov (1992: 65) 
110 (2007: 71) 
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Contaminadas  por  um  original  de  um  fragmento  emendado  e  de  outro 
fabricado, de autorias questionáveis, ambas as traduções apresentam uma “Safo” 
aberta,  inteiramente  legível  para  o  grande  público,  embora  desfigurada. 
“Podam”, para usar  a  expressão de Berman111,  Safo do  silêncio misterioso  ao 
qual  foi banida nas  ruínas papíreas, e  ignoram ao menos duas  faces do  triplo 
objetivo  “último”  da  tradução112.  Frente  a  um  exame  mais  minucioso  de  seus 
originais, e através deles, conquanto poéticas, ambas resultam po[uco]éticas.   
 
2.2.2 Os manuscritos inacabados de Kaváfis 
 
A  edição  de  manuscritos  de  textos  contemporâneos  apresenta  questões 
substancialmente diferentes às pertinentes à edição de textos antigos. Segundo 
Lavagnini, enquanto em um papiro ou manuscrito antigo o problema principal 
está em conseguir superar as dificuldades apresentadas pela  (não)conservação 
do material em um  longo período  temporal e  ler o  texto, considerando‐se que 
um  texto  antigo  raramente  é  um  manuscrito  literário,  em  um  manuscrito 
contemporâneo: 
Τα  προβλήματα  που  πρέπει  να  αντιμετωπίσουμε  δεν  οφείλονται 
στη φθορά του υλικού αλλά στην ίδια τη γραφή του κειμένου: στη 
βιασύνη  της  γραφής,  στην  αντικειμενική  δυσκολία  που 
παρουσιάζουν  η  ανάγνωση  των  διαγραμμένων  σημείων  και  ο 
ασφαλής προσδιορισμός της χρονικής σειράς με την οποία έγιναν 
οι διορθώσεις. (2004:27)113 
                                                            
111 (2007: 65) 
112 (2007: 67) 
113 Os problemas que devemos enfrentar não se devem à deterioração do material mas à própria escrita 
do texto: à pressa da escrita, à dificuldade objetiva que apresenta a leitura das partes riscadas e à exata 
seqüência cronológica com que ocorreram as alterações.  
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No  caso específico da edição dos poemas  inacabados de Kaváfis, Lavagnini114 
afirma ser a  transcrição diplomática o único método aplicável. Ao se  levar em 
consideração todo o histórico de publicação dos poemas canônicos e o próprio 
método  de  composição  do  poeta.  Pode‐se  notar  que  não  há  uma  fixação  do 
texto  em  Kaváfis,  o  que  corresponderia  à  primeira  etapa  de  um  método 
filológico, pois não existe uma gradação de valor quanto à ordem cronológica 
com  que  foram  escritas  as  diferentes  variantes  do  texto.  Todas  as  variantes 
possuem, portanto, o mesmo valor, ao serem analisadas sob um critério não de 
mérito, mas  científico,  ao desvelar  e  explicitar o processo de gênese do  texto 
poético kavafiano. 
De  modo  que  os  originais  do  corpus  selecionado,  os  esboços  de  poemas 
inacabados  de  Kaváfis,  são  originais  a  priori,  tão  instáveis  como  qualquer 
tradução.  Tomados  à  transcrição  diplomática  de  Lavagnini,  podem  ser,  a 
qualquer momento, revistos e modificados pelo olhar de outro pesquisador. 
Esse parece ser o único ponto ou característica comum, concernente a todas as 
edições  de  manuscritos  das  gavetas  e  arquivos  de  potas.  Linos  Polítis,  ao 
trabalhar com os textos de Solomós, enfrentou os mesmos problemas, com uma 
metodologia diferente, para obter um resultado de característica similar.  
Solomós,  muito  mais  que  Kaváfis,  foi  um  poeta  do  silêncio,  visto  que 
pouquíssimas de suas obras foram dadas à edição pelo próprio poeta. A grande 
maioria encontra‐se dispersas em cadernos pessoais que com o passar do tempo 
começaram a ser publicados. Solomós fez uma escolha lingüística muito similar 
a  de  Kaváfis,  escreveu  basicamente  em  seu  vernáculo  local,  malgrado  a 
existência  de  versos  e  prosas  em  italiano.  Também  o  ritmo,  o  iâmbico  das 
canções  populares,  é  uma  das  marcas  mais  evidentes  de  sua  poesia,  não 
obstante a ferrenha crítica da época. 
                                                            
114 (2004:26) 
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As  dificuldades  são  as  mesmas,  conservação  do  material,  a  falta  de 
determinados cadernos, variantes e correções de textos que não tem uma forma 
definitiva. Polítis, editou os textos em 1948, em uma época em que havia uma 
discussão  e  expectativa  sobre  uma  edição  paradoxalmente  definitiva  de 
Solomós,  discussão  essa  que  se  dividia  em  duas  correntes,  a  de  uma  edição 
crítica, e a de uma edição paleográfica115. Rejeitando as duas opções decide‐se 
por uma edição utilitária, que limpa todo o texto de Solomós de suas variantes, 
apresentando‐as  em notas de  rodapé,  e  extensivamente  em  suas notas  finais, 
juntamente com os comentários do autor e da crítica. 
O  resultado  também  é  um  texto  a  priori, mas  que  se manteve  relativamente 
estável,  apesar  de  novos  cadernos  ou  anotações  terem  sido  regularmente 
publicadas desde então. 
Nunes,  trabalhando  com  a  edição  de manuscritos  inéditos  de  Ernani  Rosas, 
apresenta  uma  metodologia  que  articula  critérios  da  filologia  e  mais 
especificamente da ecdótica, aliados aos da crítica genética116. O objetivo seria 
expor  toda a  trajetória da  escrita  e  reconstruir o que  chama de prototexto do 
autor. 
As dificuldades também são devidas mormente à conservação, ação de insetos, 
dobraduras, ação de ferrugem, aliados à uma grafia irregular. Rosas também foi 
um poeta do silêncio, que publicou muito pouco e deixou a maioria de sua obra 
arquivada,  da  mesma  forma  que  os  autores  gregos  aqui  tratados.  Seus 
manuscritos  estão  igualmente  reescritos,  emendados  e  riscados.  Ademais, 
Nunes aponta para a efetiva presença de um  intertexto com a obra de outros 
autores,  o  que  também  é  característico  em Kaváfis. O  que parece diferenciar 
                                                            
115 Polítis, L. (1993: 321) 
116 (2002:38) 
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Rosas dos gregos, é a escolha por uma  linguagem elevada e uma preferência 
por palavras incomuns,117 e também de palavras, paradoxalmente, helenizantes. 
Quanto ao método de  transcrição utilizado, ainda  segundo Nunes118, a  crítica 
genética  preconiza  a  consideração  das  especificidades  de  cada  autor  e  cada 
corpus, o que a leva a selecionar os seus sinais de transcrição, para em seguida, 
também  se  dar  a  liberdade  de  estabelecer  os  princípios  de  transcrição  que 
considera relevantes para seu trabalho. 
O  resultado  apresentado  também  é  um  texto  aparentemente  fixo,  por mais 
dinâmico que possa parecer o registro de todo o processo de composição, mas 
igualmente instável, como nota a própria pesquisadora, sempre à disposição da 
possibilidade de um novo olhar, uma nova interpretação e um outro resultado. 
   
                                                            
117 (2002: 68) 
118 (2002:39) 
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3 TRADUÇÃO DOS ESBOÇOS 
 
 
 
O  presente  capítulo  apresenta minha  tradução  dos manuscritos  dos  poemas 
inacabados  de  Konstantinos  Kaváfis.  Com  base  nessa  tradução  e  nos 
apontamentos teóricos da crítica genética, dos estudos da poética de Kaváfis e 
da versificação é que se procederá, no capítulo seguinte ao embate com o texto 
kavafiano e aos esboços de tradução. 
O esquema de símbolos editoriais para a  leitura da  tradução dos manuscritos 
segue  o  proposto  por  Lavagnini  na  transcrição  diplomática  dos manuscritos 
originais com algumas adaptações: 
abc  leitura dúbia (sublinhado) 
+++  texto ilegível (cada sinal corresponde a uma ou duas letras) 
{abc}  texto riscado (entre chaves) 
[abc]  estrofe ou conjunto de versos riscados (entre colchetes em negrito) 
[abc]  alongamento de abreviações (entre colchetes) 
 
2a  11a 
(2) folha do manuscrito, (a) face da folha 
(11) linha do poema, (a) correção do poeta ou variante 
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 A NOTÍCIA DO JORNAL 
 
1  1  A Notícia 
  2  do Jornal 
  3  (Maio 1918) 
 
2a  1b  [{A} 
  1a    {Na}        {tomava} 
  1  {{A} conversa do salão mecanicamente} 
  1c          {ouvia} 
  2   {{ε+} μερ+ μ+χ+} 
  1e          melancolicamente   
  1d  Lia ^ o inusitado do jornal: 
  2a  {tratava‐se de crime estava claro.} 
  3  {Não foi encontrado ainda o assassino.} 
  4  O crime {ocorreu por volta das} 
  4a    ontem à noite ocorreu 
  5a      dez 
  5  por volta das {onze}. O jornal, com razão, 
  6  abominava o assassínio, mas, moral, 
  7   indicava todo seu desprezo 
  8  pela vida depravada da vítima, 
  10  Isto lia. Cometeu um erro o jornal 
  11a      dez 
  11  Não seriam {onze}, mas muito mais tarde. 
  12  Até as doze estavam juntos 
  13a   
  13  (pela primeira vez – {embora} se conheciam {de vista há muito tempo)}] 
 
2b  14  [de {da} vista {sua} {há tempo}) em quarto de um 
  15a      {de um} meio hotel, meio prostíbulo. 
  15  {em quarto} {de um hotel} 
  16  {meio prostíbulo.} 
  16        {Isto lia{.}} 
  16a        {Lia} 
  17c  Anotava 
  17    {mecanicamente} 
  17b  {Lia} 
  17a    Os detalhes do ferimento..... 
  17e      {seria certamente} 
  17d   A causa {alguma} tentativa de extorsão... 
  17f    foi 
  18  {A} {sua indignação o repórter} 
  18a  {+α++ a} 
  19b          e 
  19a      {contudo} {mas} 
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  19  contra o crime; {e a} {e} imediatamente 
  19c          após {+++} 
  20  o seu desprezo pela {depravada} vítima a dissoluta 
  20a  {(a causa briga por dinheiro; o++ ++++) 
 
  21a      [[A medida que]] 
  21  O desprezo... {E ele o} {E enquanto o ++++} 
  21b      {E enquanto lia} 
  22a  lembrava dos lábios os doces; 
  22  {dos divinos {beijos}} {lembrava,} a branca 
  23ª    divina 
  23  sublime, carne que não beijou o bastante 
  24        E ele, chorando por dentro, 
 
  25  Mecanicamente o desprezo 
  26  lia o do repórter 
 
3a  1  [Lia, melancolicamente, a notícia 
  1a      {em um jornal do exterior.} 
  2  Ontem à noite, dizia o jornal, 
  3  às dez ocorreu o assassínio. Com razão {o jornal} 
  4a          {a verdade} 
  4  abominava o homicídio ({além disso} além disso 
  5a     provável acaso, não foi de propósito); 
  5  foi {mas} {obviamente um acidente} 
  6  {não ε} 
  6a  e em seguida, moral, o seu desprezo 
  7  {expressava} mostrava pela vida depravada da vítima 
 
  8  Isto lia. Cometeu um erro o j[ornal] 
  9  não seriam dez, mas muito mais tarde. 
  10  Até as doze estavam juntos 
  11  (pela primeira vez – mal se conheciam de vista) 
  12  no quarto de um meio‐h[otel], m[eio]‐p[rostíbulo]] 
 
3b  13a      como conjeturava, também ela vergonhosa, 
  13  [A causa, {dessa contenda também ela} {repulsiva,} 
  14  tentativa de extorsão. O jornal 
  15   expressava todo o seu desprezo 
  16  pelos hábitos pervertidos, depravados. 
 
  17  O desprezo..... E ele, chorando por dentro 
  18  lembrava dos lábios os doces, a branca, 
  19  sublime, divina carne que não beijou o bastante. 
 
  20  Expressava de novo o seu desprezo todo 
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  21a         noite 
  21  Lembrava uma {+++ sua} do ano passado 
  22  em quarto de um meio h[otel], meio[prostíbulo] 
  23c        Nunca depois 
  23a        {O desprezo} 
  23  que passaram juntos. {Chorando por dentro} 
  23d  nem mesmo na rua se encontraram; 
  23b            Os lábios doces 
  23e  o d[esprezo]..... E ele {lembrava} 
  24a        também 
  24  lembrava{} da branca, da sublime 
  25  da divina carne que não beijou o bastante 
 
4a  1  [abominava o ++ ++ além disso 
  2  foi um provável acaso não foi de propósito 
  3   e em seguida, moral, seu desprezo 
  4  expressava 
   
  5a      contenda 
  5  A causa da {casualidade}, também ela vergonhosa, 
  6  tentativa de extorsão. E o jornal 
  7  expressava todo seu desprezo 
  8  {contra a} 
  8a  pelos hábitos pervertidos, depravados. ] 
 
4bA  1a         onze 
  1  [às {dez} o corpo foi encontrado 
  2  no cais. Não era certo 
  3  que ocorreu um crime. O jornal, com razão, 
  4  expressava com alguma tristeza, mas, também moral 
  5  o seu desprezo mostrava 
  6  pela vida mui depravada da vítima. 
 
4bB  1      {Já desde então} 
  2  {não se encontraram.} 
  3b           A única 
  3a      {Única e – agora ‐ } 
  3      {A} {última} vez 
  4  que se encontraram. 
  5  Lembrava da única vez que estiveram juntos 
  5a          {se encontraram} 
  6  ano passado em uma tarde em quarto 
  7   meio hot ] 
 
5a  1b          {algo}        algo 
  1  Escrevia {, impreciso, algo} também sobre extorsão. {,} {‐} 
  1a  {algumas imprecisas} 
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  2  E aqui {E} novamente sublinhav{a}a o jornal 
  3a                depravados 
  3  o seu desprezo todo pelos {pervertidos}, 
  4a  os 
  4  {os} mui vergonhosos, os pervertidos hábitos. 
 
  5   O desprezo..... E ele, chorando por dentro, 
  6  lembrava de uma noite de antanho 
  7  que passaram juntos, em quarto 
  8  de um meio hotel, meio prostíbulo: {Nunca} depois{,} – 
  9a  nem 
  9  {nem} ao menos na rua{,} – não se encontraram. 
  10a  {Lia} O   E ele       {lembrava} dos lábios doces 
  10         {O} desprezo ..... {E} {Ele} {dos lábios doces} 
  11a        {dos lábios doces} e 
  11  lembrava {lembrava} da branca, da sublime, 
  12  da divina carne que não beijou o bastante.         {Mas ele} 
 
5b  13a        no bonde, 
  13  Lia, melancolicamente, a notícia. 
 
  14  Às onze da noite foi encontrado o corpo 
  15   no cais. Não era certo 
  16  {nem um pouco} se ocorrera um crime. O jornal {, com razão,} 
  17b    expressava a 
  17a  {expressava μ}           sua 
  17  {trazia poucas palavras {compaixão, mas, moral, 
  18  mostrava também o seu desprezo {mostrava} 
  19  pela vida mui depravada da vítima. 
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SERIA O ESPÍRITO 
 
1  1  SERIA O ESPÍRITO 
  2  (Temp[orary] ti[tle]) 
  3    Fev[ereiro] 1919 
 
2  1  A casa está fechada. Ninguém virá hoje à noite {‐}; 
  2b   {pois já passaram as onze horas μ} 
  2a            que passou 
  2  Prova {Esquece este corpo {que envelheceu}, alma.} 
  2c       {ninguém virá hoje à noite} {Não te envergonhes, alma} 
  3a          te constranjas 
  3  {por seres tão jovem} Não {te envergonhes} absolutamente, por 
reapareceres 
  4  {por apareceres como foste;} {como ficaste, sensual,} 
  4a  como eras {,}; e como és: {e como permaneceste a mesma.} 
  4b          não mudaste {nem um pouco} 
absolutamente 
  5a        estético   
  5  Alma do {sensual} {rapaz} do sensual rapaz – 
  6c                      {isso} 
  6b       {E isso que} que seja dito {também {isso} 
  6a      {{E} que se diga de novo isso} 
  6  do dissoluto rapaz: {de quem te envergonhas, alma.} 
  7a  de quem te envergonhas, alma. A casa está fechada; 
  7  {A casa está fechada.} Ninguém virá hoje {à noite} 
  7b  e passaram‐se as dez horas      mais. 
   
  8  {+} {Dentro deste corpo a velhice hesita} 
   
  9  {Longe do espelho} 
 
  9b                 {se} 
  9a    (Longe do espelho; {como irá μ+++)} 
  9c               {não é necessário} 
  9d               {a pseudo} 
  9e               {o} 
 
3  1  {sem nenhuma vergonha aparece como eras e és} 
   
  2a          absolutamente       apareceres 
  2  Não te constranjas {nem um pouco} para {reapareceres} 
  3a            e sempre és: 
  3  como eras; {e como és} {:} (não m[udaste] n[ada])} 
  3b               tu não te alteraste. 
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  4  {Prova este corpo {algo}} 
  5  [Prova este corpo. De quem te envergonhas, alma. 
  6  {A casa está fechada.} {Ninguém mais virá} 
  6a        {E passaram‐se as dez horas} 
  7c  {Passaram‐se as dez horas.} 
  7  {Ninguém mais virá} Ninguém virá {hoje à noite} 
  7a            {mais} 
  8  {De quem te e(nvergonhas) alma? Prova este corpo} 
  7b                hoje à noite 
  9  A casa está fechada.] 
 
  10        {até mesmo o espelho} 
  11  {na outra α} 
  12    de quem te envergonhas, alma? A casa está fechada 
  13    e passaram‐se as dez horas: ninguém mais virá 
 
4a  1a  do belo      quando o conheci, em uma 
  1    como era {na ruela} {em meio à} ruela 
  2    de Marselha, em uma noite feliz 
  2a        {Ah creio} 
   
  3    {em uma ruela remota de Marselha} 
 
4b  1  Não imagino que existiu e que envelheceu. 
  2  Mas o que quer que {ousou} fez a vida 
  3  na {Art} poesia ficou como era 
  4  quando o conheci – em uma ruela 
  5  de Marselha, em uma {noite} noite feliz 
  5a               {do belo +++} 
  5      {Semblante {belo} 
  6  Semblante do estético e sensual rapaz – 
  7a             {que} seja dito 
  7  do dissoluto rapaz: {que} {seja dito} também isso 
  7b             {que} 
 
5a  1  Seria o espírito que bebi {próximo} à noite 
  2  Seria o sono havia me cansado o dia todo 
          » 
  3  Apagou‐se à minha frente a negra coluna de madeira 
  4  com o antigo busto; e a porta da sala de jantar 
  5  e a poltrona vermelha; e o pequeno sofá. 
  6  Veio em seu lugar uma rua de Marselha. 
  7  E livre a minha alma sem pudor 
  8  lá de novo apareceu e se movia 
  9  com o semblante de um rapaz estético e sensual – 
  10  de um rapaz dissoluto: que se diga também isso 
          » 
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  11  Seria o espírito etc. 
  12  Seria o sono etc. 
          » 
 
5b  13  Aliviou‐se a minha alma, {(} a coitada que 
  14a  sempre se constrange sob o peso dos anos. 
  14  {coitada o} 
  15  {Aliv} {+} 
          » 
  15a  Aliviou‐se a minha alma e me mostrou 
  16  em uma rua simpática de Marselha 
  17  com o semblante de um rapaz feliz, dissoluto 
  18  ele que não se envergonhava de nada, certamente. 
 
  19c  [        não está 
  19b    constranjas    {longe} {perto} o espelho 
  19  Não {te envergonhes} ({o espelho} {está} {longe} 
  19d                   ao lado {nem} nem 
  19a                      {no outro canto}) 
  20  Aparece como eras e és: não mudaste nada. } 
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E SOBRE TUDO KYNÉGIROS 
 
1  1  E sobre tudo 
  2  Kynégiros 
  3  (Julho ’19) 
 
2a  vinte e dois 
   
  1  Por é de uma grande casa Italiana, 
  2  por ter também vinte anos 
  3  e por assim costumarem na alta sociedade 
  4a              aprender 
  4  veio a Smyrna para {estudar} retórica 
  5a           sua li[ngua] 
  5  e para se aperfeiçoar em {grego} 
          » 
  6   e hoje ouve, sem ao menos 
  7  prestar‐lhe atenção, o famoso sofista 
  8  que fala sobre Atenas; que gesticula 
  9  e se entusiasma e narra 
  10   Miltiádis e a gloriosa batalha de Mar[atona]. 
 
2b  11  Pensa no simpósio onde irá hoje à noite; 
  12a           um 
  12  e sua fantasia lhe mostra rosto delicado 
  13  {delicado,} lábios amados que está impaciente para beijar..... 
  14  Pensa em como passa bem aqui. 
  15a  contudo 
  15   {Mas} está no fim o seu dinheiro. E em poucos meses 
  15b  mas 
  16  a Roma voltará. E {reencontrará} 
  16a            lembra 
  17  {de novo} 
  17a  o quanto de dívidas tem lá. E que começará 
  17b            de novo 
  18  {de novo} 
  18a        o tormento para evitar pagamentos 
  19  e para encontrar recursos para viver {luxuosamente} 
  19a          como se deve 
  20  {é de} 
   
3a  20a  (é de grande casa Italiana). 
  21  O testamente do velho Fúlvio 
  22  ah se pudesse vê‐lo. Se soubesse 
  23  o que ganhará desse velho lascivo 
  24   (dois anos, três; quanto mais há de durar). 
  25  Deixará a metade, um terço? É verdade 
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  26  que já lhe pagou suas dívidas duas vezes. 
 
  27  O sofista muito comovido 
  28  quase às lágrimas fala sobre Kynégiros 
 
3b      E sobre tudo Kynégiros 
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ANTÍOCO KYZIKINÓS 
 
1  1  Antíoco 
  2  Kyzikinós 
  3  (Março ’20) 
 
2  Antíoco Grypós  1 
  Hoj[e] rei[na]; talvez o expulsem amanhã 
 
  1  {B} {Se revelar} 
  1a  O povo da Síria o aceita: 
  2b         enquanto não   
  2  {mas se} aparecer algum outro mais poderoso. 
  3  E que “Síria”? Quase a metade já se foi; 
  4  com os pequenos reinos, o Ioánnis Hyrkanós, 
  5a    as cidades que se declaram livres. 
  5  τ      {se declaram.} 
 
3      {τ  +++    2 
  6  Quando se formou o país, dizem os historiadores, 
  7  do Egeu chegava diretamente à Índia. 
  8  Do Egeu diretamente à Índia! Paciência. 
  9  Vejamos essas marionetes 
  10a      que nos trouxe 
  10  os animais que etc. etc. 
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NO CAIS 
 
1  1  NO CAIS 
  2  (Abr[il] ’20) 
 
2a  3e    à nossa doentia, bela paixão 
  3d                doentia 
  1b  Noite inebriante    {Inebriante} 
  1a    {noite} 
  1  {Noite inebriante}, nas trevas, no cais. 
  2  E depois no pequeno quarto do prostíbulo 
  3a            {plenamente à paixão} 
  3  {do prostíbulo} hotel – onde nos entregamos {ao amor} 
  3c          nossa {doentia} 
  3b      plenamente à {ilícita, bela} paixão; todas 
  4  {de novo e de novo ao} “nosso amor. – 
  4a  {todas} as horas, ao 
          » 
  5  até que as vidraças brilharam com o novo dia 
  6  até que nas vidraças brilhou o novo dia 
  7  A forma da noite de hoje parece 
  8a  Reviveu‐me uma{} {outra} noite de passado { ‐ muito antes} 
  8  {Parece a forma de uma outra noite.} { ‐ no passado} 
  8b          distante 
          » 
    {de muitos anos} 
  9  {em meio ao} Sem lua, muito escura 
  10              (como convinha). De nosso encontro 
  11a        à distância 
  11              no cais; {longe dos cafés} 
  12              grande dos cafés e dos bares. 
 
2b  1          no parque 
  2  {até que} 
  3        no parque, à grande distância 
  4  {mas}      das casas e dos carros e dos bondes 
  5  “No cais”      de novo e de novo ao 
            nosso amor – 
  6          quando nos fatigamos 
            no amor 
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ATHANÁSIOS 
 
1  1  Athanásios 
  2  (Abr[il] ’20) 
 
2a  1  Em uma barca sobre o grande Nilo, 
  2  com dois fiéis companheiros monges, 
  3  fugitivo e atormentado o Athanásios 
  4b        observador da correta fé – 
  4a  ‐ o virtuoso, o pio, o {ortodoxo} 
  4  rezava. Perseguiam‐no os inimigos 
  5a        existia 
  5  e pouca esperança {havia} de salvar‐se 
  6a      {soprava} 
  6  O vento era {era} contrário; 
  7  e com dificuldades sua barca podre avança 
   
  8   Quando acabou a prece {sua}, 
  9  {o santo} 
  9a  voltou seu olhar entristecido 
  10a        se surpreendeu 
  10  a seus companheiros – e {απ+ρ++} 
  11  vendo seus sorrisos estranhos 
 
2b  12  Os monges, enquanto ele rezava, 
  13  haviam percebido o que acontecia 
  14  na Mesopotâmia; os monges 
  15a    souberam 
  15  {sentiram} que naquele momento 
  16a    o canalha 
  16  {o perverso} Juliano havia expirado 
 
  17  {que havia mudado sua expressão} 
  18  e prosseguia sua barca com muita dificuldade. 
 
4a  1  o que acontecia na Mesopotâmia. 
  2  O perverso Apóstata, naquele momento, 
  3  o perverso Apóstata parou de viver. 
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O BISPO PIGÁSIOS 
 
1  1  O bispo 
  2  Pigásios 
  3  (Maio 1920) 
 
2a  com frases cheias de cuidado 
  1b      belíssimo 
  1a  Adentraram    {brilh} 
  1  {Entraram} no ^ templo de Atena 
  2  o bi[spo] Cr[istão] Pig[ásios] 
  3  o principelho Cr[istão] Juliano. 
  4a  Olharam com desejo e 
  4  {E viam} {com} afeto as estátuas – 
  5b              {estavam} 
  5a  {Algo lhes dizia que {εμ} conformes 
  5  {Falavam ε} 
  5d          hesitantes, 
  5c  contudo Conversavam {com} {hesitação,} 
  6  com insinuações, com palavras ambíguas 
  7a  ×      {α++} 
  7  {{pois} suspeitavam um do outro} 
  8  {(não acontecesse de não estarem} 
  8a  {(infelizmente naquilo que entregavam,} 
  9  {não mais errava o  outro. E ele igualmente} 
  10  o pseudo bispo Cr[istão] Pig[ásios] 
  11  o pseudo pr[incipelho] Cr[istão] Juliano. 
 
2b  1  “O Bispo Pigásios” 
  2  ou 
  3  “O templo de Atena” 
 
3b  1  príncipe 
  2  + pois não estavam certos um do outro 
  3a     {(ele} 
  3  {e} {e cuidavam} 
  3b  e conseqüentemente temiam se expor. 
  4      do pagão 
  5a        a perda 
  5      culto 
  6      olhavam 
  7      comovidos 
  8        {o χ} 
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DEPOIS DE NADAR 
 
1  1  Depois de Nadar 
  2  (título provisório) 
  3  Junho ‘21 
 
2  1b               de Samos 
  1a                   {da Trác} 
  1  Nus os dois, mal saíram do mar do {litoral} {de Samos} 
  2  do litoral; após a {bela} brincadeira de nadar {‐} 
  3a    dia 
  3  ({quente e} ardente {dia} {e} estival) {‐} 
  4a          tristes por 
  4   demoravam para se vestir, {demoravam para} cobrir 
  5  {com as roupas de seda, filigrana,} 
  6  {a beleza, da} 
  6c        plástica 
  6a  a {sensual} beleza de ^ sua nudez 
  6b  {e das partes eróticas} {das sensuais {partes} eróticas partes} 
  7  que {assim} completava harmonicamente {da cab} 
  7a              a beleza de seus rostos 
  8  {{a beleza} do rosto e da cabeça.} 
]   
  6e            {a vista 
  6f                  sensuais 
              das ^ partes eróticas} 
   
  9  {Sua beleza, nua εκο} 
  10  {Ah os antigos Gregos {que} tinham bom gosto. 
  10b    a beleza da juventude 
  10a  pois {completamente} {nua} 
  10c  intata, apresentavam nua. 
  11  {Apesar de certamente ser ateu} 
 
  12  {Seu professor, Gemistós, não estava errado,} 
  13  {em querer restaurar} 
  14a  de todo    pobre 
  14  Não estava errado ^ o {coitado} Gemistós 
  15  (embora suspeitassem‐no o quanto quisessem Andrônikos e o patriarca) 
  16  em querer e dizer para voltarmos a ser pagãos 
  6d          {a vista das partes eróticas} 
 
  17  Minha santa fé sempre decerto respeitável – 
  18  mas até certo ponto Gemistós é compreensível 
 
3  19  [Nosso genial professor Gemistós  
  20  com razão os admira e louva suas vidas – 
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  21  apesar de ++++++++ crê 
        que     ] 
 
  22c  demoravam para se vestir deleitados 
  23a  com a vista das partes eróticas da carne 
  22b          {deleitados} 
  22a          {deleitados} 
  22  {demoravam para se vestir} {para ++++νε} 
  23  {com a vista das partes eróticas da carne.} 
 
  24  Então muito influência sobre a juventude 
  25  tinha o ensino de Georgios Gemistós 
  26  que era sapientíssimo e mui eloqüente; 
  27c           arauto         {educação} educação 
  27  e {grande} {amante} {das} {letras} Gregas 
  27a                   {admirador} da     {vida} 
  27b          {devoto ++++} 
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GÊNESE DE POEMA 
 
1  1  Gênese 
  2  de Poema 
  3  Fev[ereiro] ‘22 
 
2  “Gênese de poema” 
  “Uma sua visão” 
 
  1  Uma noite quando a bela luz da lua 
  2  {bela da lua derramou‐se no meu quarto ‐} 
  2b          ..... 
  2a  no meu quarto derramou‐se {eis} a fantasia algo 
  3a           : muito pouca coisa – 
  3   tomando da vida {uma cena distante} 
  4b  uma cena distante, um prazer distante – 
  4a            acima 
  4  {um prazer distante – algo muito {pouco}} 
  5  uma sua visão trouxe, da carne 
  6a  uma visão sua em leito erótico ...... 
6  [em leito {sensual} 
          {erótico ..... Uma noite quando a luz} 
  7  {bela da lua no meu quarto derramou‐se} 
 
        {uma} 
   
  8  {de uma cena distante o vago pretexto ‐} 
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PTOLEMEU BENFEITOR (OU MALFEITOR) 
 
1  1  Ptolemeu Benfeitor 
  2  (ou Malfeitor) 
  3  Fev[ereiro] ‘22 
 
2  1  {O poeta} 
  1a  Leu muitos excertos – 
  2  {de sua obra sobre a campanha} 
  2a      com voz agradável, com adorável 
            récita – 
  3  {de Agisílaos} 
  3a  o poeta da sua obra 
  4   sobre a ca[mpanha] de A[gisílaos]; 
  5a 
  5  e os magnatas elogiaram‐no {muito.} 
  6  P[tolemeu] ‐‐‐‐ ‐‐‐‐ ‐‐‐‐ 
  7  ‐‐‐‐ ‐‐‐‐ ‐‐‐‐ ‐‐‐‐ ‐‐‐‐ ‐‐‐‐ 
  8a             +++    grande; 
  8   ouviu também ele com ^ atenção {α+++} 
  9  pois Ocorria de ter {alguns} conhecimentos {vagos} alguns 
  10   sobre {acerca} do tema, sobretudo lembranças 
  11  {escolares da história dos Gregos} escolares 
  12  {dos bons} {dos apurados estudos da juventude.} de estudos apurados 
  12a  eram. 
 
  13  {Sábio} Irrelevante como? formalmente te expressas 
  14    os Gregos 
  15    os Gregos 
  16    Sábio poeta, mui formalmente te expressas 
 
3a  1a              mui 
  1  “Sábio poeta, teus versos ^ bons; 
  2a        {mui} algo 
  2  mas historicamente {algo} infundados. 
  3a  Como sabes {Li} {grego ++} {+} 
  3  {Pareceme} {+++} {que} os Tebanos, em Áulis {,} 
  4a  responderam‐lhe então, com insolência. 
  4  {κ++ +} {nem} {mesmo permitiram‐lhe imolar.} 
  5  Konon armou a frota {Persa} 
  5a        {Meda} 
  6  E a coalizão de Tebanos, Coríntios e Atenienses 
  7a            toda 
  7  {de Agi} frustraram a {de Agisílaos} ^ {a} campanha. 
  8  {nem que} impedissem de imolar aos deuses. 
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3b  1    [como facilmente compreendias a idéia 
  2          de sua Arte 
 
  3          Representação 
  4          de Ér[os] ] 
 
4a  1  O poeta (decerto não admitido no Museu) 
  2a    leu extensos 
  2  {leu} {extenso} excertos de seu poema 
  3  sobre a c[ampanha] de A[gisílaos] 
  3a    a Ptolemeu em sua corte brilhante. 
  4  O rei e os cortesãos elogiaram calorosamente. 
  5  Depois contudo de elogiar calorosamente 
  6  Ptolemeu observou; “Sábio poeta 
  7  creio que algo a exatidão histórica 
  8  negligenciaste. Muito unânimes apresentas os Gregos. 
  9    .  .  .  .  . 
 
  10  Glorioso Ptolemeu, isso é irrelevante 
 
  11  certamente na Grécia não α++ος) 
        {+}    ouvido 
 
4b  1    e de tanta deita 
        indolentíssimo 
  2    e da corpulência 
        pesadíssimo 
  3    e da voracidade sonolento 
  4    o Macedônio puro mal, 
        com esforço 
  5    mantinha abertos seus olhos 
 
5a  1  O poeta (decerto não admitido no Museu) 
  2a        rei       à 
  2  recitou ao Ptolemeu e {na} sua corte 
  3a      grandes excertos de um 
  3  {a maior parte} de seu poema 
  4  sobre a c[ampanha] de A[gisílaos] 
  5  O rei e os cortesãos elogiaram calorosamente 
  6a        Sábio 
  6  Depois o Ptolemeu: “{Glorioso} poeta 
5b  7a      por vezes 
  7   parece‐me que {na} historicamente te equivocas 
 
6a  1  Dizes “os Gregos entusiastas”, e alhures, 
  2  se ouvi bem, “o universo Grego” 
  3  e alhures “todos os Gregos prontamente acorrem”. 
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  4a         bem‐visto 
  4  O poeta (decerto não {admitido} no Museu, 
  5a               Atenas 
  5  decerto não {pro}eminente em {Grécia}, 
  6b      palácio    bem‐vindo     
  6a    {palácio} alexandrino 
  6  mas no {círculos da corte} {paço bem‐visto} 
  7  recitou ao rei Ptolemeu    {e sua corte} 
  8a         {novo} um longo 
  8   {longos} excertos {de ^} seu poema 
  9  sobre a campanha de A[gisílaos] 
  10  O rei e os cortesãos elogiaram calorosamente. 
  11  Depois, Ptolemeu: “Sábio poeta, 
  12  bons os teus versos, mas me parece 
  13a           a v[er]d[ade] histórica 
  13  que ^ algo negligenciaste. 
 
6b  14a    unânimes 
  14  Muito concordes nos representaste os Gregos. 
  15  Esqueceste dos Tebanos e da ofensa 
  16  que fizeram a teu herói em Áulis. 
  17  {Esqueceste} Dos Atenienses esqueceste {que} a.... 
  18  da ação de Konon por mar.” 
  19  “Não como tu, sábio poeta, mas {conhecemos} 
  20  {conhecemos} 
  20a  também nós conhecemos {um pouco} de história Grega”. 
  21  “Glorioso Ptolemeu, isso é irrelevante”. 
  22  “Irrelevante como? formalmente te expressas 
  23a             sábio poeta, 
  23  Dizes os “Gregos entusiastas” {e alhures}, 
  24  e alhures se ouvi bem “o universo Grego”, 
  25  e alhures todos os Gregos prontamente acorrem”. 
  26  “Glorioso Ptolemeu, esses Gregos  
  27  são Gregos do Verso, convencionais 
  28  e se sentem como eu decidir”. 
  29  Surpreendeu‐se Ptolemeu, e sussurrou 
  30  “Os Alexandrinos são de fato frívolos”. 
  31  “Glorioso Ptolemeu”, disse o poeta 
  32  “dos Alexandrinos o primeiro és Tu”. 
  33  “Indubitavelmente” disse o P[tolemeu] “indubitavelmente. Porém 
  34  {mas} 
  34a  sou também Macedônio de linhagem pura. 
  35  Ah admirável povo o Mac[edônio], Sábio P[oeta], 
  36  pleno de ação e de prudência”. 
  37  E da muita indolência e da muita deita 
  38  considerando terrível problema a menor caminhada 
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  39  e da corpulência pesadíssimo 
  40  e da voracidade e bebedeira sonolento, 
  41  o Macedônio, o puríssimo 
  42  mal segurava abertos seus olhos 
7b  43a    Ptolemeu 
 
  43  + O {rei} tinha sono, mas a voz retumbante 
  44a        segurá‐lo 
  44  do poeta conseguia {mantê‐lo} acordado. 
  45  Após a conclusão da récita 
 
  46  e as deitas de muitas horas 
 
8a  1  Seu poema se relacionava 
  2  com os sentimentos que provocaria na Grécia 
  3  a campanha de Agisílaos leu o poeta. 
 
  4  Gordíssimo, indolente o Ptolemeu 
  5  o Inchado, e da voracidade sonolento 
  6  reparou, “Sábio poeta 
  7a            {»} 
  7   teus versos são algo exagerados. – 
  8a    os ditos      historicamente 
  8   E {isso que dizes} sobre os Gregos ^ precário”. 
   
  9   “Glorioso Ptolemeu isso é irrelevante”. 
 
  10  “Irrelevante, como? te expressas taxativamente 
  11  “O orgulho dos Gregos....se rebelou 
  12  “o puro patriotismo....O ímpeto indômito 
  13  “dos Gregos para o heroísmo apareceu”. 
 
  14  “Glorioso Ptolemeu esses {esses} Gregos, 
  15  “são Gregos da Arte, convencionais; 
  16  “obrigados a se sentir como eu” 
   
 
8b  17  Escandalizou‐se o Ptolemeu e opinou 
  18  “Os Alexandrinos são irremediavelmente frívolos” 
 
  19  O poeta: “Glorioso Ptolemeu 
  20  {glorioso} dos Alexandrinos o Primeiro és tu”. 
 
  21  “Até certo ponto” respondeu o Ptolemeu “até certo ponto. 
  22  “Sou também Macedônio de linhagem completamente pura. – 
  23  “{Milagre} Ah grande nação macedônia, sábio poeta, 
  24  “cheia {de bravura} e de ação e de prudência!”. 
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  25  E da corpulência pesado como pedra, 
  26  e da voracidade sonolento 
  27  o Macedônio puríssimo 
  28  mal segurava abertos os seus olhos 
 
9a   1  Ptolemeu Benfeitor (ou Malfeitor) 
 
  2  com dificuldade segurava abertos os seus olhos 
 
  3  e da corpulência e indolência 
   
  4  e mui dúbia também a opinião dos Gregos 
 
9b  1  combativa raça Macedônia, sábio poeta 
 
  2  Especialmente o dito sobre a opinião dos Gregos 
  3  parece‐me muito dúbio 
 
  4  Coisa irrelevante, glorioso Ptolemeu 
 
  5  Tornaram‐se muito frívolos os Alexandrinos 
                 l 
  6  É frívolo o costume dos A^exandrinos 
 
  7      frívolos o costume   
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A DINASTIA 
 
1  1  A DINASTIA 
  2  (Novembro ’23) 
 
2a  A Família do Inchado 
 
  1  Os filhos do Inchado. O Látiro expulso 
  2a            vai 
  2  vergonhosamente de Alexandria {toma} a Chipre. E o 
  3a                ao mesmo tempo 
  3  Intruso {de imediato} saindo de Chipre 
  4a             depreda.     tudo 
  4  {toma} Alexandria ^ Preparou ^ isso 
  5a  a vil 
  5  {a malévola} Vermelha. – Os alexandrinos 
  6b              bons 
  6a   os debochados,    colocaram {bons} {de fato} 
  6  {sarcásticos e irônicos} lhes {deram} {belos} 
  7b            {muito mais} {τα+ρ++ο} 
  7a    {bons} de fato.    {Combinam mais} + 
  7  nomes {de fato.} {Muito} {melhores} {para eles} 
  7c    {nomes infinitamente mais de fato} 
  8  “Intruso” e “Inchado”, e “Látiro” e “Vermelha” 
  9  do que Ptolemeu, do que Cleópatra 
 
  7d      + são mais condizentes com eles 
 
  10    os sarcásticos e {eloq} espirituosos 
 
3  1    A Dinastia    títulos 
  2    Os Filhos do Inchado 
  3    havia preparado isso 
  4      dos alexandrinos 
  5  a cidade espirituosa lhes tirou de fato 
  6  nomes bons são mais condizentes com eles 
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DA INÉDITA HISTÓRIA 
 
1  1  Da inédita 
  2  História 
  3  (Novembro ’23) 
 
2a  Da inédita História 
  1  {De algo suspeitavam há tempo} 
  1a  {ocasionalmente} 
  1b  Freqüentemente o olhar de Justiniano 
  2  criava terror e repulsa a seus terapeutas. 
  3  De algo suspeitavam que não ousavam falar {,}; 
  4  quando por acaso uma noite se certificaram 
  5  que era um demônio tirado do Inferno: 
  6  saiu de seu quarto lentamente, e dava voltas 
  7  acéfalo nas salas do palácio. 
 
  8   nos corredores do palácio 
 
  9    e passeava 
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O SALVAMENTO DE JULIANO 
 
1  1  O SALVAMENTO DE 
  2  JULIANO 
  3  (Dezembro 23) 
 
2a  extravagante      sacerdotes de Jesus 
  1  [Quando os soldados enfurecidos mataram 
  2  os parentes de Constantino; e por último 
  3  pediram para matar também os dois filhos pequenos 
  4  de César Júlio Constâncio 
  5  um de doze anos, o outro de seis 
  6a        os plenos de misericórdia 
  6  os sacerdotes Cristãos, {tremeram e intercederam} 
  6b  tremeram, e se indignaram, e {intercederam} os tomaram 
  7  e os salvaram no asilo da igreja – 
  8   {+} Gallos de doze anos, e Juliano de seis anos. ‐] 
          » 
  II 
  9a  Contudo 
  9  {Porém nos} devemos dizer que 
  10  é informação de fonte cristã. 
  11  Mas nem um pouco improvável de ser verdade. 
  12a      {estranho} extravagante 
  12  Nada de {estranho} historicamente {apresenta:} 
  13b          sacerdotes de Cristo 
  13a  apresenta: {α} {sacerdotes} {de} {Jesus}  {salvando} 
  13  {sacerdotes de Jesus {salvando}} crianças Cristãs {+} {inocentes} 
  14a  salvando inocentes    {‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐}    {salvando} 
  14  {(de qualquer forma o bispo de Arethusa compôs).} 
 
2b  1  [Se for verdade – então, também isso 
  2  filósofo augusto “εν+α+τ+...”] 
 
  3  O salvamento de Gállos e de Juliano 
   
  4  O salvamento dos Pequenos 
  5  Filhos de Júlio Constâncio 
 
3  1  [Quando os soldados enfurecidos mataram 
  2  os parentes do falecido Constantino; 
  3c        corriam perigo 
  3b      {procuravam} 
          v 
  3  e, por último, {procura{r}am, os patifes} 
  4a    os dois filhos pequenos de César 
  4   {para} {encontrar os dois filhos pequenos de César} 
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  5a  Júlio      ‐ um de doze 
  5  {Júlio} Constâncio {para matar também a eles,} 
  6  {os sacerdotes Cristãos} 
  6b        ‐ os sacerdotes Cr[istãos], os misericordiosos 
  6a  anos, o outro de seis { ‐ para matar também a eles,} 
  7  {os sacerdotes Cristãos, misericordiosos,} 
  8  tremeram e se indignaram e os tomaram, 
  9  e os salvaram no asilo da igreja, 
  10  Gallos de doze anos, e Juliano de seis anos.] 
 
4a  1      [tremeram e se indignaram 
  2    {e} e ao encontrar o de seis anos, Juliano 
  3    salvaram‐no no asilo da igreja] 
   
  4      [os patifes procuravam 
  5    os dois filhos pequenos de César] 
 
  6    {inocentes crianças Cristãs {+} resgatadas 
 
  7      Nota. 
  8      Allard fala somente 
  9    sobre Juliano. 
 
4bA    Oration IV 
    Sur Le D[ieu] Sol[eil], 2 
 
    “esquecimento seja 
    daquela escuridão” 
 
4bB  II 
  1b        {++++} 
  1a            porventura {+} 
  1  Se for verdade – {então} {também isso}  
  2a        o mui filósofo 
  2  {porventura diria o Filósofo} 
  3  {Augusto} 
  3a  Augusto e sobre isso enunciaria 
  4  o “esquecimento seja daquela escuridão”? 
 
5          I 
  1  Quando enfurecidos os soldados mataram 
  2  os parentes do falecido Constantino; 
  3a            terrível 
  3  e por último corria perigo com sua {fúria} 
  4a    até mesmo 
  4  fúria ^ o filho pequeno – de seis anos – 
  5  de César Júlio Constâncio 
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  6  os sacerdotes Cristãos, misericordiosos, 
  7  encontraram‐no, e {ao} {ao} levaram‐no ao asilo {da igreja.} 
  8a  da igreja. Lá 
  8  {Lá} salvaram Juliano – de seis anos. 
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A FOTOGRAFIA 
 
1  1  A Fotografia        provisional 
  2  (Agostos ’24)        title 
 
2a          aviltar   
            {impedir} 
 
  1  Ao ver a fotografia de um seu companheiro 
  2  {jovem de vinte e oito anos} 
  2a  seu belo rosto jovem 
  3a        ‐‐‐ 
  3  (agora já perdido; {: ηχ} tinha data 
  4  de noventa e dois a fotografia), 
  5a          lhe veio a 
  5  repentina {lhe ac+} melancolia 
  6  Mas o conforta que ao menos 
  7  não deixou – não deixaram nenhuma vergonha tola, 
  8c           aviltar 
  8a           {pol} 
  8  impedir o seu amor ou {macular} 
  8b           {macular}. 
  9  Aos “depravados”, “dissolutos”, dos idiotas 
  10  sua estética erótica nunca deu atenção. 
 
  11          {a m[elancolia] o dominou} 
  12  {ou aviltar} 
  13          ou poluir 
 
2b        seu bom gosto erótico 
  1a      acabadas 
  1    coisas {acabad} 
  2  a melancolia o dominou 
  3    há trinta anos atrás 
 
  4    os jovens depravados 
 
  5      tinha a fotografia 
  6    data de trinta anos atrás) 
    {A} 
  7  {B}  de um jovem moldado na Beleza 
 
   
87 
 
OS SANTOS SETE RAPAZES 
 
1  1  Os Santos Sete Rapazes 
  2  (Jan[eiro] ‘25) 
 
2a  1a    belo que se espressa 
  1  {Que} {belas} {as palavras} a Hagiografia 
  2  “Enquanto o Rei não conversou” com os santos 
  3  {sentiram sono} 
  3a  “e os Bispos e muitos outros nobres, 
  4  sentiram um pouco de sono os Santos” 
  5  e suas almas entregaram a deus. 
 
  6a        Sete 
  6  Os Santos ^ Rapazes de Éfeso que 
  7  se refugiaram em uma caverna para se esconder 
  8a      dos pagãos 
  8   da perseguição, e lá dormiram; 
  9  e no dia seguinte despertaram. Dia seguinte para eles. 
  10  {para eles} Mas entrementes, havia passado 
  11  {havia passado} quase dois séculos 
 
              Nova Éfeso 
  12  Despertou no dia seguinte e foi 
  13  um deles, Iamvlikhos, comprar pão 
  14a      outra Éfeso 
  14  e viu à sua frente {novo} {mundo} {novo} 
 
2b  15  toda sacramentada com igrejas, e cruzes. 
 
  16a          Rapazes 
  16  E alegraram‐se os santos Sete {Jovens}{.}; 
  17  {Grandemente os honra} 
  17a  e honraram‐nos e reverenciaram‐nos os Cristãos; 
  18  e veio de Constantinopla o rei 
  19  Theodósio, o filho de Arcádio, 
  20a      também ele 
  20  e os reverenciou ^ como se deve, o mui devoto 
   
  21a    {grandemente}  Rapazes; 
  21  E alegraram‐se os santos Sete {Jovens} {grandemente} veementemente 
  22a      belo, e 
  22  nesse mundo {bom,} Cristão 
  23  santificado com igrejas, e cruzes. 
 
  24a  [Mas 
  24  {Mas} bem tudo estava tão diferente {‐}; 
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  25a    {e lhes perguntavam    επ++} 
  25  {e a língua, e os costumes,} e {quiseram aprender} 
  25b  {e do outro} 
  25d          novos costumes 
  25c    {Éfeso irreconhecível, {tudo mudado ‐}} 
  25e  que logo se cansaram os Santos Sete Jovens 
  26  {talvez tenha contribuído sua muita alegria} 
  26a  chegados do outro mundo, de quase dois séculos atrás,] 
 
3          conversas 
  27a    {muito} 
  27  e sentiram ^ sono em meio à conversa – 
  28  {e seus santos olhos fecharam nos belos jardins} 
  28a  e seus santos olhos fecharam{,} 
  29a  {em sua felicidade} 
  29  {felizes por verem um mundo} 
  30  {santificado com igrejas e cruzes} 
 
  31a          {tão} 
  31  {‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐{assim} diferente,} 
  32  {{e tin} e tinham que se explicar e se fazer entender} 
  32a  {e tinham tanto o que aprender e dizer ‐} 
  33  ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
  34a      {tal} 
  34  {e {tão} forte alegria quiçá também extenue} 
   
  39    chegados do outro mundo, de quase dois séculos atrás 
   
  35  Mas bem tudo estava tão diferente 
  36  e tanto tinham para aprender e dizer, 
  37  (e tal forte alegria quiçá também extenue) 
  38  que logo se cansaram os santos Sete Rapazes 
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SOBRE OS BOSQUES DE XISTOS 
 
1  1  Sobre os bosques 
  2  de xistos 
   
2a  um dia Apollônio     {o mundo com ele} 
 
          fora de si 
 
  1  {Enquanto} 
  1a  Estava fora de si Domitiano 
  2  sofria terrivelmente o país com ele. 
  3b        era muita 
  3  {E} Em Éfeso {também} {chegou    a} {depressão} 
  3a      , bem como alhures,    distimia {+} 
  4b          {conversava} 
  4a      quando falava, {dizia}   {um dia} 
  4  quando de súbito {um dia} {que} {Apollônio} 
  5  {(era meio‐dia ou após}  {ao meio‐dia} 
    {+++} 
    {Apollônio} 
  5a  sobre os bosques de xistos; pareceu subitamente 
  6b    se estivesse distraído 
  6  como {a seqüência do discurso} e como se mecanicamente 
  6a    {se falasse outra coisa} 
  7  fizesse seu discurso. Até que parou o discurso 
  8  e gritou o “golpeia o tirano”, em meio 
  9  {estu}  {mui estupefatos} 
  9b        muitos 
  9a  {de Ef} mui estupefatos {E} ouvintes. 
  10  Naquele instante sua alma vira 
  11b            com 
  11  o {terrív} Stéfanos, em Roma, {segurando} o {punhal} 
  11a            golpeando  lâmina 
 
2b            e em seguida os {numerosos} 
                  numerosos 
 
  12  Domitiano com uma copa dourada 
  13b              os 
  13a          e, enfim, {os} numerosos 
  13   procurando defender‐se; {numerosos os lanceiros} 
  14  {ν’ α++εχ+ os} 
  14b          e rápido ao {rei} 
  14c             infame 
  14a  {correrem} entrarem os lanceiros, {quando o rei} 
  14e            infame 
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  14d            {odiado} 
  15  {já desmaiava para} 
  15a  para matar o rei (quase desmaiado). 
 
  16        { ‐ ele com uma dourada} 
  17  {a Domitiano: Domitiano} 
  18  {procurava} 
  18b      . E ele derrubar 
  18a      {que procurava se defender} 
  19a    Stéfanos em seguida: com copa dourada 
  19  {com copa dourada} 
  20  debelá‐lo cruelmente; e enfim os numerosos 
 
3aA  1          naquele instante 
  2    em que se distraíra o eminente mago 
  3    naquele instante sua alma vira 
   
B  1      {+} E ele, depois, jogando 
  2    Stéfanos abaixo: com copa dourada 
 
4  1  nos bosques onde estão as estátuas apareceu 
  2a      de 
  2  {o} Apollônio Tíana vendo de Éfeso 
  3    o que ocorria em Roma 
 
  4        Roma, de Éfeso. 
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O PATRIARCA 
 
1  1  (provisional title) 
  2  O PATRIARCA 
  3  (Fev[ereiro] 1925) 
 
2a  {.} 
  {Novamente}    dom 
  1  O arrogante e ingrato Ioánnis 
  2a       se 
  2  que ^ era patriarca o devia 
  3a  à benevolência que lhe demonstrara 
  3  {ao} {magnânimo} {(} {Ioánnis Kantakuzinós} 
  3b  o dom Ioánnis Kantakuzinós 
  4a      digno 
  4  {(} {o mais grandioso} homem que nossa raça tinha então) 
  5a    {já de todo} 
  5  {no infeliz ^ décimo quarto século;} 
  6a          bravo, capaz) – 
  6  (sábio, clemente, patriota, {bravo} {,} 
  7a          {por completo} 
  7  {homem político digno {ao extremo})} 
  7b  {(que talvez nos salvasse {se} mas não o deixaram) ‐ } 
  8b            fez‐se 
  8  de esperto {fez‐se} supostamente {e disse} o inconsciente 
  8a          {o inconsciente} 
  9a  patriarca e disse que cuidará 
  9  {que cuidará para que não volte a {acontecer}} 
  10a  para que não volte a acontecer a injustiça 
  10  {a injustiça} de Ioánnis Láskaris {‐} (sem perceber 
  11a  {sem {perceber que o tolo} 
  11  {ofend++ regularmente} 
  11c          grande 
  11b  {(sem perceber,} o tolo, que {gr++} ofensa 
   
2b  12a    {eram suas palavras sobre dos Paleológos a} 
  12  {grande fazia aos Paleológos)} 
  12d  eram suas palavras sobre a origem dos Paleológos). 
  12b  {eram da memória de ancestral {de Ioánnis Paleológos}} 
  12c          {ακρ+++ τα++} 
  13  {que por acaso tir++ dif+++ ++).} 
  13c          perigo 
  13b  Sabia decerto      {nada tinha} 
  13a  {Sabia‐o} o miserável que { perigo nenhum }} 
  14a      o {filho de} {o filho menor de dom Andrônico}} 
  14  {não corria {o filho de Andrônico} 
  14b  {ter med}  {filho de} 
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  15  do honrado, leal, imparcial 
  16  dom Ioánnis Kantakuzinós 
    η++++ 
    venerável 
  17  {temer} 
  17  não corria nenhum o filhos de Andrônico 
 
  18a      o mui desgraçado 
  18  Sabia o miserável, ^ mas buscava 
  19   de toda forma a demagogia. 
 
4b  de toda forma fazer muito 
  fez muito o inconsciente 
 
5a  1  sabia‐o o insignificante, mas procurava 
 
  2  {nenhum corria o tr} 
 
  3a      insignificante 
  3  Sabia decerto o miserável 
  4  que perigo nenhum corria 
  5  o trono e a vida do menor 
  6  {filho do sempre memorável rei dom Andrônico} 
  6a  dom Ioánnis Paleológos do 
  7a    leal 
  7   do {hon} do honrado dom Ioánnis Kantakuzinós 
   
        indigno 
   
5b  1a  para afastarem 
1 {para não voltarem a acontecer} as tormentas 
 
6  1        fazer tanto 
  2  e declarou que tomará precauções 
  3a      mais se ouça     o que em 
  3  para que não {reapareçam} no país {“Tormentas 
              incertas} 
 
  4          ‐ sabia 
  5  certamente o miserável que perigo 
  6  nenhum corria o trono e a vida 
  7  do infante dom Ioánnis Paleológos 
  8  por parte do honrado e do leal 
  9  dom Ioánnis Kantakuzinós. 
 
  10  Sabia‐o o miserável, mas buscava 
  11  de toda forma a demagogia 
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7  1      (eu! – {o tanto:} 
  2  {sua desgraça)} 
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NA EPIFANIA 
 
1  1  NA EPIFANIA 
  2a  Maio 
  2  (Dez[embro] ’25) 
 
2        as vergonhosas, as vulgaridades 
  1  {Quando} 
  1a  {quando vieram} 
  1b  Quando na Epifania prepararam de novo o mesmo 
  2  que haviam feito no Natal, 
  3  quando trouxeram de novo sua canalha; 
  4  {quando de novo ao povo} 
  4a  {para} {quando} 
  4d      novamente 
  4b  pretendendo {} {novamente ao} 
  4c      instigar 
  5  {novamente} ao povo o filho (ai de mim 
  6a      bom 
  6  o Giánnis do {bom} dom Andrônico {que d+++} 
  7a  que deviam 
  7  {que} {deviam} ela e seu filho tê‐lo) 
 
  8b        prepararam 
  8a        {pr+++} 
  8  quando na Epifania {começaram} de novo o mesmo; 
  9a  {de novo}      de novo 
  9  {de novo} {de novo} da turba ^ os vulgares insultos 
  10  e as obscenas insinuações sobre ela; 
  11  não suportou a agonia por uma segunda vez 
  12a    quarto velho 
  12  e no {qu++ ++} onde estava aprisionada 
  13  expirou a Kantakuzini. 
 
3  1  A cerimônia da Kantakuzini 
  1b      tão 
  1a      {tão} miserável, 
  2a  achei 
  2  {tomei} {da} na História de N[ikiforos] G[rigorás] 
  3a            {d+++} 
  3  Algo diferente (mas não menos {terrível)} 
              doloroso) 
  4  {narra‐a} 
  4b    historiador 
  4a  escreve‐a o ^ Ioánnis Kantakuzinós. 
 
4      (não s++re nem um pouco. 
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  1  A cerimônia da Kantakuzini, a tão miserável, 
  2  tomei da História de Nikiforos Grigorás. 
  3  Na obra Histórica do rei 
  4  Ioánnis Kantakuzinós algo diferente 
  5  é escrita; mas não menos triste. 
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EPITÁFIO DE SÂMIO 
 
1  1  Epitáfio de Sâmio 
  2  Out[ubro] 25 
 
2a          Lá estarei em meio aos compatriotas. 
      Epitáfio 
 
1 Estrangeiro, às margens do Ganges jazo, homem 
2  de Samos. Nesta terra bárbara 
  3  vivi vida de dor, labor, e lamento. 
  4  Este túmulo a beira‐rio 
 
  5  encerra atrocidades muitas. Desejo genuíno 
  6  de ouro impeliu‐me ao comércio odioso. 
  7a  Na        jogou 
  7  {Em} costa indiana me {empurrou} a tempestade 
  8  e fui vendido escravo. Até a velhice 
 
  9  me exauri, trabalhei sem fôlego – 
  10  de voz da grécia privado, e das praias 
  11a          ora nada terrível 
  11  de Samos longe. De forma que {grato o chão} 
  12b        não vou 
  12a  sofro, e ao hades {desço não} chorando. 
  12  {me leva ao hades uma benção.} 
  13a  Lá estarei com os compatriotas. 
  13  {Como não? Lá encontrarei o povo de meu sangue,} 
  14  E de resto falarei grego. 
          Junho 1893 
 
 
2b  1  longe da amiga Samos, e {‐} (terrível) {‐} 
  2  de todo privado da fala grega. 
 
  3  {Lá} 
  3a  E falarei {‐} (bom) {‐} de novo grego 
  3b          em grego 
   
  4    {jazo,} 
   
  5  de {^‐}‐^. Sobre esta terra bárbara 
 
  6    perigosa me impeliu 
 
  7      me jogou, náufrago, a tempestade 
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  8  agora ao hades vou, não em profundo pesar. 
   
  9  Lá encontrarei familiares e compatriotas 
 
  10a  encerra desgraças muitas. 
  10        estrangeiro, encerra atrocidades muitas. 
   
  11        decerto não 
  12a        também 
  12    de bom grado; mas não em profundo pesar. 
 
3  A ve[ry] old po[em] 
  cannot s[o]m[e]th[ing] be 
  ma[de] of it? 
 
4a        desejo agudo 
 
        à costa rude 
        jogou‐me náufrago, a 
          tempestade 
  1a          muito 
  1    me exauri, trabalhei ^ duro {oprimido} ‐ 
  2    longe da amiga Samos, e, {‐} terrível! {,} 
  3    {sem ouvir ou falar grego.} 
  3b    quarenta 
  3a  {cinqüenta} {quarenta} anos passei sem 
  4c        falar {o} 
  4    ouvir ou {falar} Grego. 
  4a      {falar} 
  4b      {falar} 
          sobre esta terra estrangeira. 
 
  5a    Dos 
  5    {Dos} epitáfios e 
  6a          dos 
  6      O de cima é {dos} poemas 
  7a          a anos antes das guerras Medas, 
  7    {(} que se referem {a} {aos} {anos antes de Alexandre)} 
    de Xerxes 
  8    que escreveu o Kleônymos Timândru 
  9a    S+++        {+ +++ rei} 
  9   em {Antióquia} {mui+++} poeta protegido {+ +++ +++} 
  10    pelo rei Antíoco {Kyzikinós} Epífano. 
 
4b  1  deleitava‐o (sofisticamente) a contradição 
  2  {“às margens do Tigre”.} “Sem ouvir e falar Grego”. 
  3    Às margens do Tigre 
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  4        de mesmo sangue 
  5        feliz 
  6          Êmon 
  7          Hippólyto 
  8            a todos 
  9  empresto para uma apresentação sem espectadores 
  10  empresto para uma apresentação {outra} espectadores. 
  11  (Viva o grande rei Tigrânis!) 
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REMORSO 
 
1  1  REMORSO 
  2  (provisional title) 
  3  October {9} ‘25 
 
2a  1a  Κα+ 
  1  Dize para este remorso se abrandar 
  2  ingênuo decerto, mas perigosamente parcial 
  3  Pelo passado não te prendas 
          e te atormentes tanto 
  4  Não dês tanta importância a ti mesmo. 
  5  O mal que fizeste foi menor 
  6  do que o crês; muito menor 
  7  A virtude que te trouxe o remorso agora 
  8  estava também então latente contigo. 
  9a          um      de repente 
  9  {Constantemente} Eis que {um} acidente que {de repente} 
  10  em {tua mem ret} 
  10a    tua memória retorna {e te} explica 
  11  a causa de um {não louvável} ato teu que 
  11a        te parecia 
 
2b  12  {te parecia} 
  12a  não louvável, mas agora se justifica. 
  13a  Não 
  13  {Não} confies em tua memória 
          absolutamente 
  14  muito esqueceste – diversos detalhes – 
  15  que te justificavam o suficiente. 
 
  16  E não creias que o injustiçado 
  17a        Teria 
  17  conhecias tão bem. {Tinha} dons, que ignoravas; 
  18  talvez nem fossem escoriações 
  19  que tu crês (por ignorância de sua vida) 
  20  que eram feridas terríveis {de} dadas por ti. 
 
  21  Não confies em tua memória doente. 
  22  Modera o remorso que é sempre 
  23  parcial à falácia contra ti. 
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O IMPERADOR KONON 
 
1  1  O IMPERADOR 
  2  KONON 
  3  (Março 1926) 
 
2  1  Ah bom patriarca, ah virtuoso patriarca 
  2  não de enganes que é impossível 
  3a      santas 
  3  catérese ocorra das ^ imagens, 
  4a        ainda o 
  4  pois não apareceu {ali} {o} imperador Konon. 
 
  5  Ah infeliz patriarca não te enganes; 
  6  {o abominável Léon vem e seu nome 
            te dirá} 
   
  6b              eis, 
  6a  o abominável Léon, entrou {no quarto} 
  7  e seu nome agora te dirá 
 
  6c      , eis, entrou em tua sala 
          na sala 
 
3      O imperador Konon 
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ESTE OS TEMPLOS DOS DEUSES 
 
1  1  ESTE OS TEMPLOS 
  2  DOS DEUSES 
  3  (Março 1926) 
 
2a  Este restaurará os templos dos deuses 
        clandestina 
  1  Cega anciã eras ^ pagã? 
  2  ou eras cristã? Teu dito 
  3  que saiu verdadeiro – que este que adentrava 
  4a  aclamado        {grande} 
  4  {com glória em} em Vienne, o {famoso} 
  4b            glorioso 
  5  César Juliano {estaria} estava destinado 
  6a          falsos 
  6  {lhes} a servir os templos dos ^ deuses – 
  7    teu dito que saiu verdadeiro 
  8  anciã {velha} cega o disseste com angústia 
  9a    {como quero supor} 
  9    ‐ {como eu preferiria} – ou com alegria? 
 
2b  1    ‐ como convinha – com angústia 
  2  ou com alegria, abominável anciã? 
   
  3  { ‐ como quero {esperar}} 
  3a  {‐} como quero supor {‐} ou, {‐} miserável! {‐} 
            com alegria 
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CRIME 
 
1  1  Crime 
  2  (Julho 1927) 
 
2  1  {o nosso preferido na com+++} 
  1a        {nossa} 
  2  Podia ir para a prisão 
        por anos e anos 
   
  3  Não era um crime pequeno, {(} arrombamento 
  4  {e facada)} 
  4a  nas piores condições) pegaria 
  5  pelo menos dez anos. 
  6  E tal era nossa ansiedade 
  7a            iria 
  7  pois de madrugada {} fugir 
  8  que mal pensei que era {talvez} talvez, 
  9  a última vez (como acabou sendo); 
  10  a última vez que me deitava com ele 
 
3a  2b      em nossa quadrilha 
 
1 Stavros dividia o dinheiro. 
2a          {quadrilha} 
2 O melhor rapaz de nossa turma, 
3 esperto, forte, e inimaginavelmente belo. 
4a            {.} 
4 O mais capaz; apesar de à minha exceção 
5 (que tinha vinte anos) era o mais jovem. 
6 Creio que não chegava aos vinte e três. 
» 
7 Quatrocentas liras foi o roubo que fizemos. 
8 Ele guardou, como é justo, a metade. 
 
9  Mas agora, às onze da noite, arranjávamos 
  10  como lhe dar fuga amanhã de manhã, 
  11  antes que a polícia saiba do crime. 
  12  Não era pouco; arrombamento com agravantes. 
 
3b  13  Estávamos dentro de um porão. 
  14  Um subterrâneo muito seguro. 
  15  Após decididos os meios para sua fuga, 
  16  os outros três nos deixaram a mim e ao Stavros 
  17  com o acordo de voltarem às cinco. 
 
  18  Um colchão rasgado estava no chão. 
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  19  Exaustos caímos os dois. E com o abalo 
  20  mental, e a fadiga, 
  21  e com a agonia pela sua fuga 
  22  de amanhã – mal percebi: não percebi bem 
  23  que era a última, talvez, vez que me deitava com ele 
 
4  1  que eram de nosso amor as  
últimas horas 
  2     ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐    noite. 
  3  {às seis} para voltarem às seis. 
 
  4  decidimos 
 
  5    os outros dois 
  6    os outros três 
 
  7a          três 
  7    os outros dois (trabalhadores carpinteiros) 
 
5a  3d          depois nove, depois 
  4c  4  um; o quarto número parece nove 
  3c                9 
  3b    O 1 mal aparece; depois {8}, {nove} depois 
  4b    1; o quarto número parece {6.} 9. 
 
  1  Encontrado em meio aos papéis de um poeta. 
  2a          mas ilegível 
  2  Há também uma data, {mas meio apagada}. 
  3a              depois     depois 
  3  O um mal aparece; {O} oito, {e o} nove 
  4  o {qua} número quarto {p++} {parece seis} 
  4a        está apagado 
 
5b  1  e meu amado já há dois anos. 
 
  2  nós o convencemos. O coitado 
  3  ele sugeriu que guardasse um terço 
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DO SEXTO OU DO SÉTIMO SÉCULO 
 
1  1  DO SEXTO OU 
  2  DO SÉTIMO 
  3  SÉCULO 
  4  (Dez{embro} 27) 
 
 
2   
  1  Minha fantasia me leva agora 
  2  não a Alexandria dos Ptolemeus, 
  3  mas do quinto ou do sexto século. 
 
  4  Cada sua forma e cada seu período amo 
  5  (é 
 
 
3  1  É muito interessante e comovente 
  2a        século 
2 a Alexandria do sexto, ou do sétimo {século} no início 
3 antes de vir o poderoso Arabismo. 
4 Grego ainda fala, oficialmente; 
5a 
  5  talvez sem {o antigo} vigor, mas, como convenção, 
  6  nossa língua ainda fala. 
  7  Do Helenismo fatalmente se apagará; 
  8  mas ainda nele se agüenta o quanto pode. 
  9  Não é anormal se assim sentimentalmente 
  10  observamos este seu período, 
  11  nós que agora trouxemos de volta 
  12  a fala grega a seu solo.    sabe 
 
 
4  1  Não é anormal se assim sentimentalmente 
  2  observo este seu período 
  3  eu que poeta Grego, ‐ e Grego seu 
  4  minha obra grega fiz em seu solo 
  5           faço 
   
  6  sem a antiga 
   
  7  não muito espontaneamente, e sem 
  8  vivacidade é claro, mas, como convenção, 
 
  9  Que comovente é a Alexandria 
  10    do último período. Do sexto 
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  11    século, ou do início do sétimo 
  12    antes de vir o poderoso arabismo 
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TIGRANÓKERTA 
 
1  1  TIGRANÓKERTA 
  2  (Maio ’29) 
 
2a  1b    Devo graças 
  1a  {Teve idéia brilhante} 
  1  {Devo graças}, confesso 
  2  {à velha mediadora Kerkó} 
  2c          e parente 
  2b  à        {a parenta} 
  2a  {à} minha compatriota, {e parente} 
  3a        é prima diz 
  3   (de meu provável pai {é irmã}) 
  3b        é irmã 
  4  a velha mediadora Kerkó, que me disse para vir para cá 
  5  à novíssima cidade de Tigranókerta 
  6  a riquíssima, a abençoada. 
 
  7  O teatro é um meio para ser conhecido 
  8  passo muito bem por ator. Não é  
  9   Alexandria aqui, não é Atenas. 
  10  Interpretei assim‐assim o Êmon de Sófocles 
  11  e também assim‐assim o Hippólyto de Eurípides. 
  12  E os espectadores disseram que em sua cidade 
  13  não viram ator mais simpático – ou jovem. 
 
2b  a ladra 
    que me convidou para cá 
      Eurípides 
 
  14a    cidadão 
  14  Um {, dois} ricos, e admirável extravagante, 
  15  reparou em mim em particular. 
  16  Disso cuidará a experiente Kerkó 
  17  (levando bem a metade por sua mediação 
            a canalha). 
  18  Ah lugar excepcional, Tigranókerta! – 
  19  isto é enquanto durar; pois seguramente 
  20  os Romanos enfim a estragarão. 
  21  Sonhos vê o rei Tigranis. 
 
  22  Mas a mim que me importa. Quando muito 
  23  ficarei um ou dois meses – e depois fuga. 
  24  E então me é de todo indiferente se os Romanos destruírem 
  25  Tigranókerta e Kerkó. 
 
107 
 
3  1  e então se os Romanos destruírem 
  2  Tigranókerta me é de todo indiferente 
 
  3    que a destruam 
  4  ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐: me é de todo indiferente 
 
  5  Um, dois ricos 
   
  6  ficarei cinco meses ‐ 
   
  7  é prima 
 
  8      destruam 
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ABANDONO 
 
1  1  ABANDONO 
  2  (Maio 1930) 
 
2a  1  Muitíssimo atraente e muitíssimo astuto 
  2a      grande 
  2  e jovem da {primeira} sociedade 
  3  era para levar, ridiculamente, como trágico 
  4  seu abandono, o ponto final. 
  5  Aliás quando lhe dissera seu amigo “Para sempre 
  6a  teremos amor 
  6  {estaremos} nós”, {juntos,} tanto tanto o que falou 
  7a          sabiam‐no 
  7   como o que ouviu {não} {percebiam‐no} convencional. 
  8a             dez 
  8  Depois do cinema, e os {bares} 
  9a  minutos que ficaram no bar, uma noite acendera 
  9  {onde beberam o bastante}, {e} {quando acendeu} 
  10  em seus olhos e seu sangue o desejo, 
  11  e foram juntos, {com ele} e foi dito o “para sempre”. 
 
2b  1a    {Além disso    deles 
  1    {{Aliás} o “para sempre” ^ durou três anos.} 
  2a    {Geralmente}    não deve 
2 {Talvez e {Raramente} mais ^ durar.} 
 
faz 
 
  3    {E muito} 
  3a    {Muito} 
  3b      {E} {E particularmente muito belo, para} 
  4      {sequer ofender‐se seu carnal} 
    {35}          {amor‐próprio} 
    {37} 
  5    {37}    e os dez 
  6    {35}  minutos que ficaram no bar 
  7    {72}      que ficaram no bar 
  8  {tanto rosto como corpo}  e muitíssimo 
  9  e jovem de sociedade muito boa {++} 
 
3a  1  Muitíssimo atraente e muitíssimo astuto, 
  2  e jovem de sociedade muito boa, 
  3  era para levar, como ridículo, 
  4  ao trágico o seu abandono. 
  5  Aliás quando seu amigo lhe dissera; “Para sempre 
  6  teremos nós amor” – tanto o que o disse 
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  7  como o que o ouviu, sabiam‐no convencional. 
  8a              dez 
  8  Depois do cinema, e dos {bares} 
  9a  minutos que {}ficaram no bar 
  9  {onde beberam o bastante}, uma noite acendera 
  10  em seus olhos e seu sangue o desejo, 
  11  e foram juntos, e foi dito o “para sempre”. 
 
  12  Além disso o seu “para sempre” durou três anos 
  13a    Mui freqüentemente dura menos. 
  13  {Talvez mais não fosse possível continuar.} 
   
  14  Muitíssimo atraente, e muitíssimo astuto 
  15  era para levar a coisa ao trágico; 
  16  e muitíssimo belo – tanto rosto, como corpo – 
  17  para sequer se ofender seu amor‐próprio carnal 
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NADA SOBRE LACEDEMÔNIOS 
 
1  1a  NADA SOBRE 
  1    {À EXCEÇÃO} LACEDEMÔNIOS 
  2      (Julho ‘30 
 
2  1a      que ames é claro 
  1  A sinceridade {, a virtude} 
  2  {é claro que ames} {e que {as}} 
  2a        e que sirvas. 
  3a          que mui provavelmente {irás π} 
  3  Mas modestamente, sabendo 
  4c    chegarás      sinceridade não dá. 
  4  {que {chegará}} no ponto em que {não {se supera} 
  4b              {superar} 
  4a            {podes} 
  5a      {provavelmente} 
  5  {(e que não deves) superar.} 
  5d                  brilhante 
  5c                      {muito} 
  5b  É boa; {(Boa a verdade;} mas {boa} também o sentimento {bom}). 
  6  {Que chegará o ponto} 
  6a  Honrada e sinceramente te expressarás 
  7  sobre muitas coisas e ganharás. 
  8  {Mas chegarás no ponto} 
  8a  Justamente te respeitarão: que homem sincero! 
  9a    coloca água tu no teu vinho; 
  9  Mas {sê modesto} {,} não te presumas 
  10  pois (como sabes) “Nada sobre Lacedemônios” 
 
            e justo 
      Que homem verdadeiro ^! 
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ZINOVIA 
 
1  1  ZINOVIA 
  2  (Setembro 
  3  1930) 
 
2a  1c  tornou‐se 
  1b    a Zinovia 
  1a          {se tornou} 
  1  Agora que ^ {A} {Zinovia,} rainha de muitos países grandiosos 
  2      {da Síria} {Mesopotâmia, Síria, Egito,} 
  3a          todo 
  3    agora {a} que a admira ^ o Oriente 
  4b      e 
  4a      {que} a temem até mesmo os Romanos 
  4      {a Zinovia é objeto de grande fama.} 
  5a  por que não ser o seu esplendor completo? 
  5      {Contudo sua glória não é completa.} 
 
  6a      uma 
  6   Por que {representar} {U} mulher Asiática? 
  6b    é considerada como {simplesmente} 
 
  7  Uma    Sua genealogia que façam de imediato. 
 
  8      Eis claramente descende dos Lágidas. 
  9   Eis claramente {Pois também ela} da Macedônia ++. 
 
2b            E eis 
  1  Dois sofistas hábeis em história 
  2  {assumem o importante trabalho.} 
  2a  eis lhe {prep} trazem a genealogia 
    E eis 
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COMPANHIA DE QUATRO 
 
1  1  COMPANHIA 
  2  DE QUATRO 
  3  (Prov[isional] ti[tle] 
 
2a  1  O seu dinheiro ganham    decerto não honradamente 
  2  Mas espertos rapazes     os dois, conseguem 
  3  sempre escapar      da polícia. 
  4  Muito bem vestidos      como convém a 
  5  tais belos rapazes;      e teatro, e bar, 
  6  e seu carro,     e às vezes viagem, 
  7  nada lhes falta.      Dão também aos amigos: 
  8  e depois, método seu,      do que deram esquecem. 
 
  9  O seu dinheiro ganham      decerto não honestamente 
  10  Mas, bem, que o Amor      uma força tem que 
  11  o seu dinheiro imundo      toma e o molda 
  12  {π} reluzente, imaculado. 
 
            O dinheiro não o quer 
 
  {Aléxandros}          {Zevina (Jônia+)} 
 
3b  às vezes 
  {certa vez} com o medo de irem à cadeia 
  levar uma facada 
 
  13   nenhum dos dois      seu, sordidamente {,}; 
  14  nenhum deles conta      de forma baixa, avarenta{,}; 
  15  nunca consideram      se pouco traz um, 
  16  o outro muito.      O seu dinheiro comum 
  17  {o têm entre eles} 
  17a  o tem para      estarem bem vestidos 
  18  como combina a      dois jovens tão belos; 
  19  para ter para gastar      fazer a sua vida 
  20  atraente, digna      de seu amor que 
  21  os uniu e que      os idealiza 
 
4a  1  de seu amor que = os idealiza 
 
  2  nunca consideram = quem trouxe muito, 
  3a         trouxe 
  3  quem ^ pouco = o dinheiro tirado 
  4  muitas vezes com medo = de facada ou prisão. 
 
  5          digno 
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  6  de seu amor que = os uniu e que 
  7  os idealiza 
        {=} 
 
  8          e duas semanas sempre = 
          ao {+} Cairo no inverno 
  9          Não consideram se = 
            trouxe pouco um = 
            o outro muito mais 
 
4b  1  [Além da esperteza são totalmente fortes. 
  2  pois a dois deles uniu o elo do prazer, 
  3  aos outros dois uniu o elo do prazer.] 
 
  4a        escapam 
  4    {e os quatro} {escapam ‐} 
  5  {sempre conseguem {‐} da polícia;} 
  6    sempre conseguem e saem limpos. 
 
            {o jeito} 
        {encontram e escapam da} 
            {polícia} 
  7    {de seu amor que os idealiza} 
 
5  1      os idealiza 
  2      (assim que agora, eis 
  3  sem saberem, tomei‐os pela vida, 
  4  trago‐os para a Arte, para embelezá‐la) 
 
  {Ficou 
  o suficiente} 
 
6a  Latest 
  {form} form 
 
  1  O seu dinheiro ganham = decerto não honradamente 
  2  Mas espertos rapazes = os quatro, o jeito  
  3  encontram e escapam = da polícia 
  4  Além da esperteza = são totalmente fortes. 
  5  Pois a dois deles uniu = o elo do prazer. 
  6  Aos outros dois uniu = o elo do prazer. 
  7  Muito bem vestidos = como combina a  
  8  tais belos rapazes; = e teatro e bar 
  9   e seu carro = e às vezes viagem 
  10  nada lhes falta. 
        *** 
  11  O seu dinheiro ganham      decerto não honradamente 
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  12  às vezes com o medo      de levar uma facada, 
 
6b  13  ir para a cadeia. = Mas eis que o Amor 
  14  tem uma força que = o seu dinheiro imundo 
  15  toma e molda = reluzente, imaculado. 
 
      {===} *** 
 
  16  O dinheiro não o quer = nenhum deles 
  17  para si, sordidamente = nenhum deles conta 
  18  de forma baixa, avarenta = nunca anotam 
  19  se traz pouco um = o outro muito 
  20  O seu dinheiro comum = o têm para 
  21  estarem bem vestidos = para terem para gastar 
  22  para fazer a sua vida = atraente, como combina 
  23  a tais belos rapazes = e para ajudar os amigos 
  24  e depois, método seu, = do que deram esquecer. 
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AGÉLAOS 
 
1  1  AGÉLAOS 
  2  (Abr[il] 1932) 
 
2  1a      de Naupactos 
  1  Na assembléia {falou} Agélaos 
  2  falou o correto. Não guerreeis mais 
  3  os Gregos contra Gregos. {Em} Próximo a nós a luta 
  4b           {a nossa sorte} 
  4a           {irá} 
  4  ocorre que {e a nós} 
  4c      nos ameaça. Se Cartago, 
  5  vencer ou Roma, a nós 
  6  em seguida se voltará. Oh rei 
  7a      todos 
  7  Filipe, considera ^ os Gregos como teus. 
  8a  Se desejas 
  8  {Se amas} guerras prepara‐te 
  9   para enfrentar o vencedor da Itália. 
  10a  Não é mais tempo de guerrearmos um contra o outro. 
  10  {Não façamos} 
  11a    Filipe 
  11  Oh rei {Filipe} salva a {nossa} Grécia. 
 
  12  Palavras sábias. Mas não tomaram lugar. 
 
3a  13  Nos terríveis, malditos dias 
  14  das Cinocéfalas, da Magnésia, de Pydna 
  15  muitos dos Gregos lembrariam 
  16  das palavras sábias, que não tomaram lugar 
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[ESCRAVO E SERVO] 
 
1  9c  se voltar a fazer erro, disseram, será {enforcado} 
  9d            {crucificado} 
  10b  e tremem suas mãos     9e  {deformado} 
  9f            torturado 
  1a  Escravo e servo, sem 
  1  {Sem nenhuma esperança} {e} nenhuma alegria 
  2  {escravo e filho de escravo, debruçado sobre seu trabalho,} 
  3a  debruçado sobre  {fazendo} 
  3  {o} mesmo trabalho por quarenta anos, 
  4  sobre a mesa enumera as moedas 
  5a          de Nicéia produz. 
  5   as novas que {ordenou} a cidade {serem forjadas} 
  6a    e 
  6  Toma‐as uma a uma {, vira‐as} as conta; 
  7a  e os seus opacos da velhice {++} com 
  7  com {seus} {senis} olhos {com} cuidado 
  8a              correta 
  8  {em cada um} se está {correta a} a epígrafe examina. 
  9b      {se fizer será} 
  9a    para    {escravo} o enforc+ 
  9  {Erro {se} ocorrer,} {velho +++ ++ na prisão} 
  10a        {++} {trem++ as +++} 
  10  “Severo reinando o mundo prospera”. 
            “Pers. Coins” 
              pg. 190 
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[CORES] 
 
1a  1  Os vermelhos, os amarelos, e os azuis 
  2  das flores admito que são belos. 
  3  Mas prefiro, infinitamente prefiro 
  4  os vermelhos, os amarelos e os azuis 
  5  dos rubis, dos topázios e das safiras. 
  6a  Os amarelos 
  6  {os amarelos} do ouro, dos {vermelhos dos corais} 
            corais os vermelhos 
  7  Quando a mente põe 
 
1b  1  [quando a memória do corpo desperta, 
  2  e o desejo antigo torna ao sangue; 
  3  quando os lábios e a pele relembram, 
  4  e as mãos sentem como se tocassem de novo. 
 
  5  Volta sempre e toma‐me à noite 
  6  quando os lábios e a pele relembram...] 
 
2a  1  mas quando ponho cores em minha mente 
  2  {elas} quando {vêm} {só depois} 
  2b      {secundárias me parecem} 
  2a  {a não ser quando vêm} 
  2c  {como secundárias as vejo} 
  2e  procuro 
  2d  {amo} os vermelhos, os 
 
2b  1a          Contudo 
  1          belas. {Mas} 
  2  {como secundárias me parecem} 
  3  {quando ponho cores em minha mente} {então} 
  4  {procuro} 
  4a  {++} 
  2b      quando    das flores 
  2a  {como} cores     imagino, nunca {aquelas} 
  3b  as cores        primeiro. Mas    
  2a  {primeiro} não vêm à minha mente {Mas} 
  4b  {o verde do} 
          Z 
          φ 
 
3  1  Os vermelhos, os amarelos e os azuis 
  2  das flores são belos o admito. 
  3  Mas quando imagino a cor, 
  4  a firme e imaculada cor, 
  5  não vai a minha mente às flores, mas 
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  6b      rubi ou coralino 
  6a      {corais} 
  6  ao vermelho dos {rubis} {ou dos rubis} 
  7a        ao ouro 
  7  ao amarelo do topázio e {do outro} 
  8a      aos das 
  8   e {aos azuis} {das} safiras e turquesas 
            Azuis 
   
119 
 
[TINHA A ALMA AOS LÁBIOS] 
 
1  1  Nada absolutamente romântico 
  2  tinha quando me disse “Talvez eu morra”. 
  3b  Disse‐o por brincadeira. Assim como diria 
  3a      {brincando} {naturalmente} 
  3  {Dizia‐o} {levemente,} {como {natural,} 
  4  {a um jovem} de vinte e três anos {.} um garoto. 
  5  E eu – vinte e cinco – assim levei, levemente. 
 
  6b        pseudo‐sensibilidade 
  6a    (felizmente da {pseudo‐} 
  6  Nada {da} {pseudo} {poesia} 
  7a  da poesia    por nada 
  7  {da pseudo‐sensibilidade}, que {decerto} 
  7b          suspirarem 
  8a    comoverem {as} 
  8  para {chorarem} {a} senhoras {em seus budoares} 
  8b        elegantes (ridículas) 
 
  9  E contudo quando fiquei frente à 
  10a    casa 
  10  porta da {okella} 
  11a    veio 
  11   me {passou} a idéia que {não era o fim} 
  11b        coisa ridícula {não era} 
  11        {ridículo ++} 
  11c        não era 
 
2b  {beij}        toda sua beleza 
    {O}  Beijei‐o todo, {como nunca} 
          {como nunca dantes} 
          {com ta++ paixão} 
  12a         mesmo        medo 
  12  Podia     estar morrendo. E com este {idéia} 
  13  subi as escadas correndo era o terceiro andar. 
  14b    trocarmos nenhuma palavra, 
  14a      nenhum de nós 
  14  E sem {nada {dizer e} dizer,} 
  15a            boca 
  15  beijei‐lhe a fronte, seus olhos, sua {lábio}, 
  16b    sua, suas mãos, 
  16a          membro. 
  16c        cada 
  16  o peito e cada {cada} 
  17c              os divinos 
  17b      que cri – como dizem {os} {os dois} versos 
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  17a       {O}    {de novo e de novo} 
  17   {Assim o {O} beijei} {como se não o quisesse perder} 
  18    {antes de cada} 
  18a  do {divino} Platon – que minha alma subiu aos lábios. 
 
  19c        {dele} Estava doente. 
  19b        {Onde força para isso!} 
  19a          {onde} tinha força} 
  19  Não fui ao enterro. {dele.} Não ^ {foi possível.} 
  20a        {Deixei‐o para que o} 
  20  {E talvez preferisse que o} {deixar que o} chorasse 
                pura 
  20b      Sozinha o chorava pura 
            {e} pura, 
  21  {branco, e novo, e} 
  21b  sobre 
  21a  {em} seu caixão branco, sua mãe. 
 
3b      divinos 
  como que {da} os ^ versos da Antologia dizem 
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[PRIMEIRO MATTHEUS, PRIMEIRO LUCAS] 
 
1a  1  Haviam passado quinze anos 
  2  Era o primeiro ano de Theodósio. 
  3  Na sala de seu palácio paterno 
  4  esperava um jovem alexandrino 
  5  uma visita de amigo amado. 
 
  6  Para passar mais fácil o tempo 
  7  tomou e leu o primeiro {livro} livro que achou. 
 
  8   Era de sofista muito petulante 
  9  que, para humilhação dos Cristãos, 
  10a        de   
   
1b  10   citou Juliano a frase.  
  11   “Certamente” sussurrou o jovem alexandrino 
  12  “primeiro Mattheus, primeiro Lucas”. 
 
  13  Sobre as outras, contudo, futilidades de Juliano 
  14  Homero e Hesíodo sorriu {simplesmente} 
  14a            somente. 
 
  15  coisas gregas suas 
  16  o jovem al 
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4 ESBOÇOS DE TRADUÇÃO 
 
 
 
O presente capítulo apresenta os comentários sobre a tradução dos manuscritos 
dos  poemas  inacabados  de  Konstantinos  Kaváfis,  e,  com  base  nos  dados 
documentais  tirados  à  transcrição  diplomática  de  Lavagnini,  nos  subsídios 
teóricos da  teoria da  tradução e versificação, bem como na  tradução realizada 
no capítulo anterior, apresenta esboços de tradução dos manuscritos kavafianos. 
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A NOTÍCIA DO JORNAL 
Particularidades dos manuscritos: 
O desenvolvimento da  composição  se dá  em  três  etapas. A de uma primeira 
versão em F2, de uma segunda e variantes em F3 e F4 e por  fim uma  terceira 
versão em F5.  
A composição se divide em 4 estrofes em uma seqüência de 4, 8, 1 e 6 versos 
brancos e  sem uma métrica  rígida, variando entre 10 e 15  sílabas. A primeira 
parte de L3 se repete no início de L5, L10 e ao meio de L18. 
O ritmo apresenta‐se predominantemente positivo, com duas células negativas, 
uma ao  início de L5  e outra ao  final de L8 em  contrato métrico  iâmbico, não 
regular. Cavalgamentos ocorrem entre L10 e L11, L11 e L12, L14 e L15, e, L16 e 
L17. 
Quanto  ao  idioleto,  εἴδησις,  ἐφημερὶς,  περιφρόνησις,  οἶκτος,  e  στὰς, 
respectivamente  notícia,  jornal,  desprezo,  compaixão  e  às,  estão  grafadas  em 
variante purista, enquanto nos três primeiros versos e nos dois últimos há uma 
incidência de “n” final, também elemento característico dessa linguagem. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
A NOTÍCIA DO JORNAL 
Algo escrevia sobre extorsão. 
E aí o jornal novamente sublinhava 
o seu desprezo todo pelos pervertidos, 
depravados, vergonhosos hábitos. 
 
O desprezo... E ele, chorando por dentro, 
124 
 
lembrava de uma noite de antanho 
que juntos passaram, em quarto 
de um meio hotel, meio prostíbulo: depois – 
nem ao menos na rua – não se encontraram. 
O desprezo... E ele dos lábios doces 
lembrava e da branca, sublime, 
divina carne que não beijou o bastante. 
 
Lia, melancolicamente, no bonde, a notícia. 
 
Às onze da noite o corpo foi encontrado 
no cais. Não estava claro 
se ocorrera crime. O jornal 
expressava sua compaixão, mas, moral, 
mostrava o seu desprezo todo 
pela vida mui depravada da vítima. 
 
SERIA O ESPÍRITO 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta  a  indicação  de  título  temporário  e  data  de  fevereiro  de  1919. Os 
primeiros  esboços, F2  e F3  fluem  com muita dificuldade,  e muitas  correções. 
Enquanto  o  esboço  de  F5  flui  com muita  facilidade,  e  em  conteúdo  é muito 
diferente das primeiras tentativas. F4 apresenta uma forma de transição entre as 
primeiras e a última versão. A indicação “superado” parece ter relação com os 
primeiros esboços. 
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A  composição  se divide  em 5  estrofes,  em uma  seqüência de dois, oito, dois, 
dois e quatro versos brancos, sem uma métrica rígica, apresentando um refrão 
da primeira estrofe na  terceira. Demais  repetições parciais ocorrem entre L6 e 
L16, L13 e L15, e L10 e L17. O ritmo é basicamente iâmbico, não regular e sem 
anomalias, cavalgamentos ou cesuras. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
SERIA O ESPÍRITO 
Seria o espírito que bebi à noite, 
seria o sono, havia me cansado o dia todo. 
 
Apagou‐se à minha frente a negra coluna de madeira 
com o antigo busto; e a porta da sala de jantar, 
e a poltrona, a vermelha; e o pequeno sofá. 
Em seu lugar me veio uma rua de Marselha. 
e livre minha alma, sem pudor, 
lá de novo apareceu e se movia, 
com a forma de um rapaz estético e sensual – 
de um rapaz dissoluto: que se diga também isso. 
 
Seria o espírito que bebi à noite, 
seria o sono, havia me cansado o dia todo. 
 
Aliviou‐se minha alma que, coitada,  
sempre se constrange sob o peso dos anos. 
 
Aliviou‐se minha alma e me mostrou 
em uma rua simpática de Marselha, 
com a forma de um rapaz feliz, dissoluto, 
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que não se envergonhava de nada, certamente. 
 
Quanto às variantes, mantive basicamente a forma com as correções de F5.  
 
E SOBRE TUDO KYNÉGIROS 
Particularidades dos manuscritos: 
 
Apresenta  data  de  Julho  de  1919  estando  o  nove  escrito  sobre  um  oito.  Se 
desenvolve uma única versão nos esboços, que flui com relativa facilidade, sem 
muitas correções. 
A composição se divide em três estrofes em uma seqüência de 5, 21, e 2 versos 
brancos, sem uma métrica rígida, variando entre 8 sílabas em L2 e 17 em L3. O 
ritmo é essencialmente  iâmbico. Uma repetição parcial de L1 ocorre em L20, e 
cavalgamentos ocorrem entre L6 e L7, L15 L16, L17 e L18. 
Quanto às variantes, mantive todas as correções feitas sobre o primeiro esboço. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
 
E SOBRE TUDO KYNÉGIROS 
 
Por ser de uma grande casa Italiana, 
por ter vinte e dois anos, 
e por assim ser o costume na alta sociedade, 
veio a Smyrna para aprender retórica, 
e para se aperfeiçoar em sua língua. 
 
E hoje escuta, sem ao menos 
prestar‐lhe atenção, o famoso sofista 
que fala sobre Atenas; que gesticula, 
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e se entusiasma, e narra 
Miltiadis, e a gloriosa batalha de Maratona. 
Pensa no simpósio onde irá à noite; 
e sua fantasia lhe mostra um rosto delicado, 
lábios amados que não ve a hora de beijar..... 
Pensa em como passa bem aqui. 
Mas seu dinheiro está no fim. E em poucos meses 
a Roma voltará. E lembra 
quantas dívidas deixou lá. E que recomeçará 
a tortura de evitar pagamentos, 
e de encontrar recursos para viver como se deve 
(é de grande casa Italiana). 
O testamento do velho Fúlvio 
ah, se pudesse vê‐lo. Se soubesse 
o que ganhará daquele velho lascivo 
(dois anos, três; quanto mais há de durar?). 
Deixará a metade, um terço? É verdade 
que já lhe pagou as dívidas duas vezes. 
 
O sofista muito comovido, 
quase às lágrimas , fala sobre Kynégiros. 
 
ANTÍOCO KYZIKINÓS 
Particularidades dos manuscritos: 
 
Apresenta data de março de 1920 e traz mais outro título, o de Antíoco Grypos. 
Em F4 traz um grande excerto sobre Antíoco Kyzikinos com muitas abreviações 
da  biblioteca  historica  de Diodoro  na  edição  de  Teubner,  provável  fonte  do 
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poema. Os dois esboços de F2 e F3  contêm poucos versos de um  texto maior 
que  foi  rasgado.  A  numeração  dos  esboços  dá  a  seqüência  dos  versos  que 
restaram. 
 
A composição  se divide em duas estrofes, cada uma de cinco versos brancos, 
sem  uma métrica  rígida,  em  ritmo  predominantemente  iâmbico,  sem muitas 
anomalias, cavalgamentos ou cesuras. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
 
ANTÍOCO KYZIKINÓS 
 
O povo da Síria o aceita: 
enquanto não aparecer alguém mais poderoso. 
E que “Síria”? Já se vai quase a metade; 
com os pequenos reinos, com Ioannis Hyrcanos, 
com as cidades que se declaram livres. 
 
Quando o país surgiu, dizem os historiadores, 
chegava do Egeu diretamente à Índia. 
Do Egeu diretamente à Índia! Paciência. 
Vejamos essas marionetas, 
os animais que nos trouxe. 
 
NO CAIS 
Particularidades dos manuscritos: 
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Apresenta data de abril de 1920. O esboço se desenvolve basicamente em F2a, e 
flui  com  muita  dificuldade,  correções  e  variantes  abertas  nas  margens  do 
manuscrito, além de outras apresentadas em F2b. 
 
A  composição  se  divide  em  três  estrofes,  de  cinco,  dois  e  quatro  versos, 
separadas por aspas. Os versos são brancos, sem uma métrica rígida, variando 
de  22  sílabas  em  L3  a  10  em  L4.  O  ritmo  é  bastante  irregular,  com  uma 
tendência iambizante. Cavalgamentos ocorrem entre L2, L3 e L4, e L10 e L11. 
 
Quanto às variantes, mantive basicamente a forma de F2a com as correções, não 
mantive as variações abertas em L2 e L3, e tampouco as variantes de L10 e L11 
que se apresentam em F2b por mudar radicalmente o cenário do poema. Não 
mantive o cavalgamento entre L3 e L4. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
 
NO CAIS 
 
Noite inebriante, nas trevas, no cais. 
E depois no pequeno quarto do prostíbulo 
hotel – onde nos entregamos plenamente à nossa paixão;  
horas e horas, ao “nosso” amor – 
até que as vidraças brilharam com o novo dia. 
 
A forma dessa noite parece 
reviver‐me uma noite de passado distante. 
 
Sem lua, muito escura 
(como convinha). De nosso encontro 
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no cais; à grande 
distância dos bares e cafés. 
 
ATHANASIOS 
Particularidades dos manuscritos: 
 
Apresenta  data  de  abril  de  1920.  O  esboço  da  composição  desenvolve‐se 
basicamente  em  F2a  e  F2b.  F3  apresenta  um  grande  excerto  com  muitas 
abreviações de The  Story of  the Church of Egypt, de E. L. Butcher, provável 
fonte do poema. F4a apresenta uma variante aberta dos três últimos versos do 
poema, e F4b uma nota de novembro de 1929, que busca comparar outras fontes 
para  comprovar a veracidade histórica do poema. A busca de  fontes  também 
está espressa por uma anotação em francês à margem de F2a.  
 
A composição se divide em duas estrofes, em uma seqüência de 8 e 9 versos, 
que  se  apresentam  brancos  e  sem  uma  métrica  rígida.  Há  uma  assonância 
incidental de agudos em  ‘i’ em L5, L6, L9, L15 e L16. Cavalgamentos ocorrem 
entre L3 e L5, e L14, L15 e L16. O ritmo é predominantemente iâmbico. 
 
Quanto às variantes, mantive basicamente a  forma de F2, desconsiderando as 
variações abertas de F4a, bem  como a variante aberta de L7, apresentada  em 
L18 de F2b. Não mantive as correções de L5a e L16a por razões fonêmicas e por 
que  não  alteram  o  sentido  do  poema,  sendo  que  no  original  as  correções 
parecem tão solo favorecer o ritmo dos versos. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
 
ATHANASIOS 
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Em uma barca sobre o grande Nilo, 
com dois fiéis companheiros monges, 
fugitivo e atormentado, Athanasios 
‐ o virtuoso, o pio, o observador da correta fé – 
rezava. Perseguiam‐no os inimigos 
e pouca esperança havia de salvar‐se. 
O vento era contrário; 
e a muito custo sua barca podre avança. 
 
Quando acabou a prece, 
voltou seu olhar entristecido 
a seus companheiros – e se surpreendeu 
ao ver seus estranhos sorrisos. 
Os monges, enquanto ele rezava, 
haviam percebido o que acontecia 
na Mesopotâmia; os monges 
souberam que naquele instante 
o perverso Juliano havia expirado. 
 
O BISPO PIGASIOS 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta  data  de  maio  de  1920.  O  esboço  da  composição  desenvolve‐se 
basicamente em F2a, com muitas correções,  resultando difícil estabelecer uma 
seqüência.  F2b  apresenta  novamente  o  título  e  dá mais  uma  alternativa  ao 
mesmo.  F3b  traz  variantes  abertas  para  L4,  L8  e  L9.  Fonte  de  inspiração  do 
poema parece ser uma carta do imperador Juliano, na edição de Teubner, citada 
em  F4.  F5  apresenta um  longo  excerto  com muitas  abreviações de La  vie de 
l’empereur Julien, editada em 1930 e que remete ao mesmo episódio da carta.  
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Os  esboços parecem  apresentar uma  composição  em uma  seqüência de  onze 
versos brancos e sem uma métrica rígida. O ritmo é basicamente iâmbico, sem 
muitas anomalias, cavalgamentos ou cesuras. L2 e L3 repetem‐se parcialmente 
em L10 e L11, fechando o poema. 
 
Quanto às variantes me  foi difícil decidir o que manter, devido ao número de 
correções e versos riscados sem correções. A tradução seguiu basicamente F2a. 
Não mantive a variante de L4 de F3b por que L4 estava aberta em F2a, o que 
não ocorre com L8 e L9 que estão riscadas, caso em que utilizei o manuscrito de 
F3b. Ademais,  inseri  o  verso  à margem  de  F2a  após  L6,  o  que  parece  ser  a 
seqüência lógica do texto, e por fim, optei por manter o título de F1. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
 
O BISPO PIGASIOS 
 
Adentraram o belíssimo templo de Atena 
o bispo Cristão Pigasios 
o principelho Cristão Juliano. 
Olhavam com desejo e afeto as estátuas – 
contudo conversavam hesitantes, 
com insinuações, com palavras ambíguas, 
com frases cheias de cuidado, 
pois não estavam seguros um do outro 
e assim temiam se expor, 
o bisto pseudo Cristão Pigasios 
o principelho pseudo Cristão Juliano. 
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DEPOIS DE NADAR 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta data de  junho de 1921 e indicação de título provisório. O esboço do 
poema se desenvolve basicamente em F2, da qual os versos de L1 a L8 parecem 
ser a unidade mais coesa, apesar das muitas correções.  
A composição se divide em três estrofes, em uma seqüência de 9, 5 e 4 versos, 
que se apresentam brancos e sem uma métrica rígida e em ritmo basicamente 
iâmbico.  As  duas  últimas  estrofes  dão  a  impressão  de  configurarem  finais 
alternativos ao esboço. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
 
DEPOIS DE NADAR 
 
Nus os dois, mal saíram do mar nas praias 
de Samos; após a brincadeira de nadar 
(dia ardente, estival). 
Demoravam para se vestir, tristes por cobrir 
a beleza de sua nudez plástica 
que, harmônica, completava a beleza de seus rostos. 
 
Ah, os antigos Gregos tinham bom gosto, 
pois a beleza da juventude 
intata, apresentavam nua. 
 
Não estava errado o pobre Gemistos 
(que o suspeitassem o quanto quisessem Andronikos e o patriarca) 
em querer e dizer para voltarmos a ser pagãos. 
Minha santa fé sempre decerto respeitável – 
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mas até certo ponto Gemistos é compreensível. 
 
Na juventude de então muita influência 
tinha o ensino de Georgios Gemistos 
que era sapientíssimo e mui eloqüente; 
e arauto da educação Grega. 
 
 
GÊNESE DE POEMA 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta data de fevereiro de 1922 e um título alternativo. O esboço do poema 
se desenvolve completamente em F2, com poucas correções e variantes. 
A breve composição compreende uma estrofe de 6 versos brancos de 13 sílabas, 
sendo L1, L2 e L3 graves, e L4, L5 e L6 agudos. Cavalgamentos ocorrem entre 
L2  e L3,  e uma  cesura  corta verticalmente  toda a  composição à altura ora da 
sexta, ora da sétima sílaba, dividindo os versos em dois, conforme o paradigma 
de  versificação  fanariota.  Isto  resulta,  em  última  instância,  em  doze  versos. 
Seguindo este modelo, pode‐se perceber um esboço de esquema rimático entre 
L1a e L5b, L4a, L4b e L6b, e L5a e L6a. L5a e L6a configuram‐se, ademais, no 
refrão do poema. 
O ritmo é basicamente iâmbico, e a temática da peça remete ao poema canônico 
“Em uma cidade de Osroene”. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
GÊNESE DE POEMA 
 
Uma noite quando a bela luz da lua 
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em meu quarto derramou‐se..... a fantasia algo 
tomando da vida: muito pouca coisa – 
uma cena distante, um prazer distante – 
uma sua visão trouxe, da carne, 
uma sua visão em leito erótico..... 
 
PTOLEMEU BENFEITOR (OU MALFEITOR) 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta data de  fevereiro de 1922. Os esboços são especialmente prolixos e 
diversos. Enquanto F2, F3, F4 e F5 se apresentam de forma mais fragmentada, 
F6, F7 e F8 demonstram uma maior unidade. Ademais, F9 apresenta variantes 
ao  texto  de  F8.  Nenhuma  folha,  ou  estrofe,  ou  conjunto  de  versos  está 
completamente riscado, o que implica que nenhuma das versões foi, ao menos 
formalmente, desconsiderada ou substituída. 
A composição se desenvolve ao longo de 28 versos, divididos em 8 estrofes de 3, 
6, 4, 3, 2, 2, 4 e 4 versos, sem uma métrica  rígida. Um esboço de esquema de 
rimas pode ser percebido na segunda estrofe, entre L4 e L5, e L6, L7 e L8, bem 
como entre L14 e L15 na quarta estrofe.  
O ritmo é  iâmbico não muito regular e o esboço não apresenta cavalgamentos 
ou cesuras. 
Temática: ciclo dos Ptolemeus. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
PTOLEMEU BENFEITOR (OU MALFEITOR) 
 
Seu poema relacionado 
com os sentimentos que provocaria na Grécia 
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a campanha de Agisilaos, leu o poeta. 
 
Gordíssimo, indolente, Ptolemeu 
o Inchado, e sonolento de tanto comer 
reparou, “Sábio poeta 
seus versos são algo exagerados. – 
E os ditos sobre os Gregos historicamente precários”. 
“Glorioso Ptolemeu, isso é irrelevante”. 
 
“Irrelevante, como? Te expressas taxativamente 
‘O orgulho dos Gregos .... se rebelou 
o puro patriotismo.... O ímpeto indômito 
dos Gregos ao heroísmo apareceu’”. 
 
“Glorioso Ptolemeu, esses Gregos 
são Gregos da Arte, convencionais; 
obrigados a se sentir como eu”. 
 
Escandalizou‐se o Ptolemeu e opinou 
“Os Alexandrinos são irremediavelmente frívolos”. 
 
O Poeta: “Glorioso Ptolemeu 
dos Alexandrinos o Primeiro és tu”. 
 
“Até certo ponto” respondeu o Ptolemeu, “até certo ponto. 
Também sou Macedônio de linhagem completamente pura. – 
Ah, grande nação a macedônia, sábio poeta, 
plena tanto de bravura como de prudência!” 
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E da corpulência, pesado como pedra 
e de tanto comer, sonolento 
o Macedônio puríssimo 
mal segurava seus olhos abertos. 
 
A DINASTIA 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta  data  de  novembro  de  1923  ademais  de  um  título  alternativo.  O 
esboço do poema  se desenvolve basicamente em F2a, com muitas correções e 
variantes. F3 apresenta variantes abertas ao  texto de F2a, além dos prováveis 
títulos  da  composição.  F2b  traz  uma  nota  bibliográfica,  referente  a  uma 
pesquisa sobre os epítetos dos Lágidas. F4  traz mais uma nota em relação aos 
apelidos, citando uma publicação de 1925. 
A breve composição compreende uma única estrofe de 9 versos de 13 sílabas. 
Cavalgamentos ocorrem entre L6 e L7, bem como entre L2 e L3. Nesse último 
caso, o cavalgamento parece ter sido feito tão somente para completar a métrica 
proposta.  O  poema,  em  estilo  fanariota,  é  dividido  verticalmente  por  uma 
cesura à altura ora da sexta e ora da sétima sílaba, o que resulta em 18 versos de 
6 ou 7  sílabas. Pode‐se perceber assonâncias ou  rimas  incidentais entre L4b e 
L6b, e L5a e L8b. O ritmo é iâmbico sem muitas anomalias. 
Quanto  à  temática,  se  insere no  ciclo dos Ptolemeus. A  família  citada  é  a de 
Ptolemeu VII, o mesmo do poema anterior. Ptolemeu Látiro aparece  também 
em “Combatentes pela Liga Acaica”, poema canônico de 1922.  
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
A DINASTIA 
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Os filhos do Inchado. O Látiro expulso 
vergonhosamente de Alexandria vai a Chipre. E o 
Intruso ao mesmo tempo saindo de Chipre 
depreda Alexandria. Preparou tudo isso 
a vil Vermelha. – Os Alexandrinos, 
os debochados, colocaram‐lhes bons 
nomes de fato. Combinam mais com eles 
“Intruso” e “Inchado”, e “Látiro” e “Vermelha” 
do que Ptolemeu, do que Cleópatra. 
 
DA INÉDITA HISTÓRIA 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta data de novembro de 1923. O  esboço do poema  se desenvolve  em 
F2a,  praticamente  sem  correções  ou  variantes,  e  provavelmente  a  partir  de 
“History of the later Roman Empire” de Burry, citado em F2b. 
A composição compreende apenas uma estrofe de sete versos brancos, sem uma 
métrica  rígida, e sem cavalgamentos ou cesuras, em  ritmo  iâmbico não muito 
regular. L1 e L7, os versos que abrem e fecham o poema, apresentam uma rima 
que, pelas variantes, riscada de L1 e aberta de L7, pode ser considerada apenas 
como incidental. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
DA INÉDITA HISTÓRIA 
 
Freqüentemente o olhar de Justiniano 
criava terror e repulsa a seus terapeutas. 
De algo suspeitavam que não ousavam falar; 
quando por acaso uma noite se certificaram 
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que era um demônio tirado do Inferno: 
saiu de seu quarto lentamente, e dava voltas 
acéfalo nas salas do palácio. 
 
O SALVAMENTO DE JULIANO 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta data de dezembro de 1923 e títulos alternativos. O esboço do poema 
se desenvolve ao longo de todos os manuscritos. Em F2a são apresentadas duas 
estrofes com muitas correções, das quais somente a segunda será mantida. F2b 
traz  o  início  de  uma  terceira  estrofe  além  de  dois  títulos  alternativos.  F3 
apresenta uma nova versão da primeira estrofe, com ainda mais correções do 
que a primeira. Variantes ao texto de F3 são apresentadas também em F4, que 
traz,  ademais,  notas  bibliográficas  de  Allard  e  Juliano,  prováveis  fontes  do 
poema. F4 apresenta ainda uma versão da terceira estrofe. Por fim, F5 traz o que 
parece ser uma última versão da primeira estrofe. 
A composição se desenvolve ao longo de 17 versos, divididos em três estrofes, 
em  uma  seqüência  de  8,  6  e  3  versos  brancos  e  sem  uma  métrica  rígida. 
Cavalgamentos ocorrem entre L3 e L4, L7 e L8, L9 e L10, L12 e L13, e L15 e L16. 
O ritmo é basicamente iâmbico, sem muitas anomalias. O poema não apresenta 
cesuras, e rimas incidentais ocorrem entre L2 e L17, e L8 e L11. 
Temática: ciclo de Juliano. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
O SALVAMENTO DE JULIANO 
 
Quando os soldados enfurecidos mataram 
os parentes do falecido Constantino; 
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e ao fim corria perigo com sua terrível  
fúria até mesmo o filho pequeno – de seis anos – 
de César Júlio Constâncio, 
os sacerdotes Cristãos, os misericordiosos, 
encontraram‐no, e levaram‐no ao asilo 
da igreja. Lá salvaram Juliano, de seis anos. 
 
Contudo devemos dizer que 
é informação de fonte cristã. 
Mas nada improvável que seja verdadeira. 
Nada de historicamente extravagante 
apresenta: sacerdotes de Cristo 
salvando crianças Cristãs inocentes. 
 
Se for verdade – será que o mui filósofo 
Augusto sobre isso enunciaria 
o “esquecimento seja daquela escuridão” ? 
 
A FOTOGRAFIA 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta data de agosto de 1924 bem como  indicação de  título provisório. O 
esboço do poema se desenvolve basicamente em F2a, com poucas correções e 
variantes.  É  em  F2b  que  é  apresentada  uma  lista  de  variantes  alternativas  a 
diversos pontos do texto de F2a. 
A composição é composta de uma única estrofe de dez versos sem uma métrica 
rígida. Rimas incidentais ocorrem entre L3, L4 e L5, e L7 e L9. O ritmo é iâmbico, 
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sem muitas  irregularidades  e  anomalias,  e  por  fim,  cavalgamentos  ocorrem 
entre L3 e L4, e L6 e L7. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
A FOTOGRAFIA 
 
Ao ver a fotografia de um seu companheiro, 
seu belo rosto jovem 
(agora já perdido; ‐ tinha data 
de noventa e dois a fotografia), 
repentina lhe veio a melancolia. 
Mas o conforta que ao menos 
não deixou – não deixaram nenhuma vergonha tola, 
impedir o seu amor ou aviltar. 
Aos “depravados”, “dissolutos” dos idiotas, 
sua estética erótica nunca deu atenção. 
 
OS SANTOS SETE RAPAZES 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta data de janeiro de 1925. O esboço do poema se desenvolve em F2a e 
F2b, com algumas correções e somente a última estrofe riscada ou formalmente 
rejeitada.  Essa  última  estrofe  é  novamente  trabalhada  em  F3,  por mais  três 
vezes. 
A composição está dividida em seis estrofes, em uma seqüência de 5, 5, 4, 5, 3 e 
7 versos sem uma métrica rígida e com rimas não mais que incidentais. O ritmo 
é predominantemente iâmbico, porém não de todo regular.  
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Quanto  ao  idioleto,  o  poema  traz  versos  ora  citados  diretamente  do  grego 
eclesiástico  da  hagiografia,  e  ora  traduzidos.  Essa  mescla  de  registro,  tão 
característica de Kaváfis, é mantida ao longo de todo o poema. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
OS SANTOS SETE RAPAZES 
 
Belamente se expressa a Hagiografia: 
“Enquanto o rei não falou” com os santos 
“e os Bispos e outros muitos nobres, 
“os Santos sentiram um pouco de sono” 
e suas almas entregaram  a deus. 
 
Os Santos Sete Rapazes de Éfeso que 
se refugiaram em uma caverna para se esconder 
da perseguição dos Pagãos, e lá dormiram; 
e no dia seguinte despertaram. Dia seguinte para eles. 
Mas entrementes havia passado quase dois séculos. 
 
Despertou no dia seguinte 
um deles, Iamvlikhos, e foi comprar pão, 
e viu à sua frente outra Éfeso, 
toda sacramentada com igrejas, e cruzes. 
 
E alegraram‐se os Santos Sete Rapazes, 
e honraram‐nos e reverenciaram‐nos os Cristãos; 
e veio de Constantinopla o rei, 
Theodosio, o filho de Arcadio, 
e também ele os reverenciou, como se deve, o mui devoto. 
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E alegravam‐se os Santos Sete Rapazes 
nesse mundo belo, e Cristão 
santificado com igrejas, e cruzes. 
 
Mas tudo estava tão diferente 
e tanto tinham para aprender e dizer, 
(e tal alegria intensa quiçá seja extenuante) 
que logo se cansaram os Santos Sete Rapazes, 
chegados de outro mundo, de quase dois séculos antes, 
e sentiram sono em meio à conversa – 
e seus santos olhos fecharam. 
 
SOBRE OS BOSQUES DE XISTO 
Particularidades dos manuscritos: 
O  esboço  do  poema  se  desenvolve  a  partir  de  F2a  até  aproximadamente  a 
metade de F2b, com muitas correções. Na parte final de F2b, bem como em F3 e 
F4, são apresentadas variantes aos pontos mais  trabalhados do  texto,  também 
essas com muitas correções, ademais de dois títulos alternativos. 
A composição compreende apenas uma estrofe de quinze versos brancos, sem 
uma métrica rígida e em ritmo iâmbico. Cavalgamentos ocorrem entre L5, L6 e 
L7; L8 e L9, e L13, L14 e L15. 
Sobre o idioleto, o título e a citação em L8 estão em grego clássico, e todo o texto 
está  pontuado  de  construções  arcaizantes,  que  contrastam  com  usos  bem 
populares,  especialmente  no  uso  do  artigo  feminino  nominativo,  não 
diferenciado no singular e plural. 
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Temática: Apolônio de Tíana. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
SOBRE OS BOSQUES DE XISTO 
 
Estava fora de si Domiciano, 
o país sofria terrivelmente com ele. 
Em Éfeso, bem como alhures, era muita a distimia. 
Quando de súbito, quando Apolônio falava um dia 
sobre os bosques de xisto; pareceu de repente 
como se estivesse distraído, e como se mecanicamente 
fizesse seu discurso. Até que parou o discurso 
e gritou o “golpeia o tirano”, em meio a 
muitos ouvintes mui estupefatos. 
Naquele instante sua alma vira 
Stefanos, em Roma, com a lâmina golpeando 
Domiciano com uma copa dourada 
procurando defender‐se, e, enfim, numerosos 
entrarem os lanceiros, e rápido o infame 
rei (quase desmaiado) matarem. 
 
O PATRIARCA 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta data de fevereiro de 1925 e indicação de título provisório. O esboço 
da primeira versão do poema  se desenvolve basicamente  em F2a  e F2b,  com 
muitas  correções  e  variantes.  F4  traz  um  excerto  tomado  ao  historiador 
bizantino  Nikiforos  Grigoras,  que  é  basicamente  traduzido  em  versos  nas 
variantes apresentadas em F5 e F6. 
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A  composição  compreende  uma  única  estrofe  de  18  versos  com  rimas 
meramente  incidentais  e  sem  uma  métrica  rígida.  O  ritmo  é  basicamente 
iâmbico e cavalgamentos ocorrem entre L7 e L8, e L9 e L10. 
Temática: Kantakuzinos. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
O PATRIARCA 
 
O arrogante e ingrato Ioannis, 
que se era patriarca o devia 
à benevolência que lhe demonstrara 
dom Ioannis Kantakuzinos 
(digno homem que tinha nossa raça então, 
sábio, clemente, patriota, bravo, capaz), 
de esperto se fez o inconsciente 
patriarca, e disse que cuidará 
para que não volte a acontecer a injustiça 
de Ioannis Laskaris (sem perceber 
o tolo, que grande ofensa 
eram suas palavras sobre a origem dos Paleologos). 
Sabia decerto o miserável que perigo 
nenhum corria o trono e a vida 
do infante dom Ioannis Paleologos, 
por parte do honrado e do leal 
dom Ioannis Kantakuzinos. 
Sabia‐o o miserável, mas buscava 
de todas as formas a demagogia. 
 
NA EPIFANIA 
146 
 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta data de maio  e de dezembro de  1925. O  esboço  se desenvolve  ao 
longo  dos  manuscritos,  primeiramente  em  F2,  com  muitas  correções.  F3 
apresenta  o  esboço  de  uma  terceira  estrofe,  também  com  correções.  Uma 
variante dessa terceira estrofe, passada a limpo, é apresentada em F4. 
A composição se divide em três estrofes, em uma seqüência de 7, 6 e 5 versos. O 
primeiro verso, L1, abre  também a segunda estrofe em L8,  funcionando como 
um refrão. Enquanto as duas primeiras estrofes são de versos brancos, a terceira 
apresenta rimas conforme o esquema AABBA. O ritmo é iâmbico não regular e 
o poema não  apresenta uma métrica  rígida. Por  fim,  cavalgamentos  ocorrem 
entre L4, L5 e L6, e também entre L16, L17 e L18. 
Temática: Kantakuzinos. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
NA EPIFANIA 
 
Quando na Epifania prepararam de novo o mesmo 
que haviam feito no Natal, 
quando trouxeram de novo sua canalha; 
querendo novamente instigar  
ao povo o filho (pobre 
Giannis do bom dom Andronico 
que ela e seu filho deveriam ter), 
 
quando na Epifania prepararam de novo o mesmo; 
da turba de novo os vulgares insultos 
e as insinuações obscenas sobre ela; 
não suportou a agonia uma segunda vez 
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e no quarto velho onde estava aprisionada 
expirou a Kantakuzini. 
 
A cerimônia da Kantakuzini, tão miserável, 
tomei da História de Nikiforos Grigoras. 
Na obra histórica do rei 
Ioannis Kantakuzinos, um tanto diferente 
é escrita; mas não menos triste. 
 
 
EPITÁFIO DE SÂMIO 
Particularidades dos manuscritos: 
O esboço constitui‐se num caso particular entre os demais. F2 traz uma antiga 
forma acabada de um poema oculto de Kaváfis que data de 1893, com correções. 
Trata‐se  de  um  soneto  de  dodecassílabos  quase  perfeitos,  que  segue  um 
esquema de rimas ABBA, CBBC, DEE, EED.  Ademais, os versos estão escritos 
totalmente em grego katharévussa. O  tom da correção é dado em F3, com uma 
anotação em  inglês, que descreve uma tentativa de desmontar o soneto e uma 
mudança ao vernáculo que se vê F2a e F4a e F4b, além de um aparente ensaio 
de  rimas  para  o  esboço  de  Tigranokerta. Não  parece,  contudo,  que  o  poeta 
tenha conseguido dar uma nova forma ao poema, pelo que, para não repetir o 
poema oculto  tal  como era em 1893,  inseri praticamente  todas as  correções, e 
onde não haviam, servi‐me do soneto original. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
EPITÁFIO DE SÂMIO 
 
Estrangeiro, às margens do Tigre jazo, homem 
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de Samos. Nessa terra bárbara 
vivi vida de dor, labor, e lamento. 
Este túmulo à beira‐rio 
 
encerra muitas desgraças. Desejo intenso 
de ouro no comércio me impeliu ao perigo. 
À costa rude jogou‐me, náufrago, a tempestade. 
Trabalhei muito duro, me exauri – 
 
longe da amiga Samos, e, terrível! 
quarenta anos passei sem  
ouvir e falar Grego. 
 
Agora vou ao hades, não em profundo pesar. 
Lá encontrarei familiares e compatriotas 
e falarei novamente em grego. 
 
O de cima é dos poemas 
que se referem a anos antes das guerras Medas 
que escreveu Kleonymos Timandru 
na Selêucia, poeta protegido 
pelo rei Antíoco Epífano. 
 
deleitava‐o (sofisticamente) a contradição: 
“Sem ouvir e falar Grego”. 
 
REMORSO 
Particularidades dos manuscritos: 
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Apresenta data de outubro de 1925 e  indicação de  título provisório. O esboço 
do poema flui completamente em F2a e F2b, com poucas correções. 
A composição se divide em 3 estrofes, em uma seqüência de 15, 5, e 3 versos 
brancos e sem uma métrica rígida. L1 se repete parcialmente em L22, enquanto 
L13 ecoará em L21. O ritmo é iâmbico e cavalgamentos ocorrem entre L5 e L6, 
L9, L10, L11 e L12, e L16 e L17. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
REMORSO 
 
Dize para este remorso se abrandar 
ingênuo decerto, mas perigosamente parcial. 
Não te prendas e te atormentes tanto pelo passado. 
Não dês tanta importância a ti mesmo. 
Menor foi o mal que causaste 
do que o crês; muito menor. 
A virtude que te trouxe o remorso agora 
estava então latente contigo. 
Eis que um acidente, que de súbito 
à tua memória retorna explica 
a causa de um ato teu que te parecia 
não louvável, mas que agora se justifica. 
Não confies plenamente em tua memória; 
muito esqueceste – diversos detalhes – 
que te justificavam o suficiente. 
 
E não creias que ao injustiçado 
conhecias tão bem. Terias dons, que ignoravas; 
talvez nem fossem escoriações aquelas 
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que tu crês (por ignorância da sua vida) 
que eram feridas terríveis dadas por ti. 
 
Não confies em tua memória doente. 
Modera o remorso que é sempre 
parcial à falácia contra ti 
 
O IMPERADOR KONON 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta data de março de 1926. O  esboço do poema  se desenvolve  em F2, 
com poucas correções e variantes. 
A breve  composição  se divide  em duas  estrofes,  em uma  seqüência de  4  e  3 
versos, com rimas entre L3 e L4. Os versos seguem uma métrica de 14 sílabas, à 
exceção do último, L7, que conta apenas 10 sílabas. Os dois primeiros versos da 
primeira  estrofe,  L1  e  L2,  se  repetem  parcialmente  no  primeiro  verso  da 
segunda  estrofe,  L5. O  ritmo  é  basicamente  iâmbico,  oscilando  fortemente  a 
anfibráquico. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
O IMPERADOR KONON 
 
Ah bom patriarca, ah virtuoso patriarca 
não te enganes que é impossível 
ocorrer catérese das santas imagens, 
pois ainda não surgiu o imperador Konon. 
 
Ah infeliz patriarca, não te enganes; 
o abominável Leon, ei‐lo, entrou em tua sala 
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e seu nome agora te dirá. 
 
ESTE OS TEMPLOS DOS DEUSES 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta data de março de 1926. O esboço do breve poema se desenvolve em 
F2a, com algumas correções, enquanto F2b apresenta mais duas variantes para 
os dois últimos versos. 
A  composição  compreende uma única  estrofe de  nove  versos  brancos  e  sem 
uma métrica rígida. Cavalgamentos ocorrem entre L2, L3, L4, L5 e L6. Ademais, 
L7 é repetição do final de L2 e início de L3. Os três primeiros versos apresentam 
uma  cesura  e  assonâncias  internas,  o  que  poderia  indicar  a  intenção  de  um 
poema em estilo fanariota. O ritmo é predominantemente iâmbico. 
Temática: Juliano o Apóstata. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
ESTE OS TEMPLOS DOS DEUSES 
 
Cega anciã, eras oculta pagã 
ou eras cristã? Teu dito 
que saiu verdadeiro – que este que adentrava 
aclamado em Vienne, o glorioso 
César Juliano estava destinado 
a servir os templos dos falsos deuses – 
teu dito que saiu verdadeiro, 
cega anciã, o disseste – como convinha – com angústia 
ou com alegria, abominável anciã? 
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CRIME 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta  data  de  julho  de  1927.  O  esboço  do  poema  se  desenvolve 
basicamente  em  F3,  a  partir  de  uma  versão  menor  e  mais  fragmentada, 
apresentada  em  F2.  F4  e  F5  trazem  variantes  alternativas  ao  texto de  F3.  F5, 
ademais, introduz uma última estrofe que cumpre a função de um álibi poético. 
A composição se divide em seis estrofes, em uma seqüência de 6, 2, 4, 5, 6 e 4 
versos  com  rimas  incidentais  e  sem  uma métrica  rígida.  A  primeira  estrofe 
indica uma  tentativa de hendecassílabos, porém  esse  intento não persiste nas 
estrofes subseqüentes. O ritmo é basicamente iâmbico. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
CRIME 
 
Stavros dividia o dinheiro. 
O melhor rapaz de nossa turma, 
Esperto, forte, e inimaginavelmente belo. 
O mais capaz; apesar de, à exceção de mim 
(que tinha vinte anos) ser o mais jovem. 
Creio que não chegava aos vinte e três. 
 
De quatrocentas liras foi o roubo que fez. 
Ele guardou, como é justo, a metade. 
 
Mas agora, às onze da noite, arranjávamos 
como lhe dar fuga amanhã de manhã, 
antes que a polícia saiba do crime. 
Não era pouco; arrombamento com agravantes. 
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Estávamos dentro de um porão. 
Um subterrâneo muito seguro. 
Após decidirmos os meios para sua fuga, 
os outros três nos deixaram a mim e ao Stavros 
com o acordo de voltarem às cinco. 
 
Um colchão rasgado estava no chão. 
Exaustos caímos os dois. E com o abalo 
mental, e a fadiga, 
e com a agonia pela sua fuga 
de amanhã – mal percebi: não percebi bem 
que era, quiçá, a última vez que me deitava com ele. 
 
Encontrado em meio aos papéis de um poeta. 
Há também uma data, porém ilegível. 
O um mal aparece; depois nove, depois 
um; o quarto número parece nove. 
 
DO SEXTO OU DO SÉTIMO SÉCULO 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta  data  de  dezembro  de  1927.  O  esboço  do  poema  se  desenvolve 
basicamente  em F3. O  texto de F2 parece  trazer  apenas parte de uma versão 
provavelmente anterior. Por  fim, F4 apresenta variantes abertas aos versos de 
F3. 
A composição se divide em duas estrofes, em uma seqüência de 8 e 4 versos, 
com uma  rima  isolada entre L1, L6, L7 e L8. O  ritmo  flui mormente  iâmbico, 
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sem uma metrificação rígida e o poema tampouco apresenta cavalgamentos ou 
cesuras. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
DO SEXTO OU DO SÉTIMO SÉCULO 
 
É muito interessante e comovente 
a Alexandria do sexto século, ou do começo do sétimo 
antes de vir o poderoso Arabismo. 
Grego ainda fala, oficialmente; 
talvez sem o antigo vigor, mas, como convenção, 
nossa língua ainda fala. 
Do Helenismo fatalmente se apagará; 
mas ainda nele se aguenta o quanto pode. 
 
Não é normal se assim sentimentalmente 
observamos este seu período, 
nós que agora trouxemos de volta 
a fala grega a seu solo. 
 
TIGRANOKERTA 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta data de maio de 1929. O esboço do poema se desenvolve em F2, com 
algumas correções em F2a e apenas uma em F2b. F2b apresenta ainda variantes 
ao  texto de F2a, enquanto F3 apresenta variantes a diversas partes do poema. 
Por  fim,  versos  que  pertencem  aos  esboços  de  Tigranokerta  estão  também 
presentes no manuscrito de Epitáfio de Sâmio. 
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A composição se divide em três estrofes, em uma seqüência de 6, 17 e 2 versos, 
sem  uma métrica  rígida  e  de  ritmo  basicamente  iâmbico.  Uma  tentativa  de 
esquema  rimático  se apresenta  sob a  forma de ABBA/C, ADDCEE///A/////BA, 
/A. Cavalgamentos ocorrem entre L8 e L9, L22 e L23, e L24 e L25. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
TIGRANOKERTA 
 
Devo graças, confesso 
à minha compatriota e parente 
(de meu provável pai é irmã) 
a velha mediadora Kerko, que me disse para vir para cá 
à novíssima cidade de Tigranokerta 
a riquíssima, a abençoada. 
 
O teatro é um meio para ser conhecido; 
passso muito bem por ator. Não é 
Alexandria aqui, não é Atenas. 
Interpretei mais ou menos o Hemon de Sófocles 
e também mais ou menos o Hippólito de Eurípides. 
E os espectadores disseram que em sua cidade 
não viram ator mais simpático – ou jovem. 
Um cidadão rico, e admirável extravagante, 
reparou em mim em particular. 
Disso cuidará a experiente Kerko 
(levando bem a metade por sua mediação a canalha). 
Ah, lugar exepcional, Tigranokerta! – 
isto é, enquanto durar; pois seguramente 
os Romanos enfim a extragarão. 
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Sonhos vê o rei Tigranis. 
Mas que me importa. Quando muito 
ficarei um ou dois meses – e depois fuga. 
E então se os Romanos destruírem  
Tigranokerta me é de todo indiferente. 
 
ABANDONO 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta  data  de  maio  de  1930.  O  esboço  do  poema  se  desenvolve 
basicamente em F3a, com algumas correções, a partir da forma de F2a, também 
com  correções  e  variantes. Outras  variantes  e  correções  ao  texto  de  F2a  são 
apresentadas em F2b. F3b traz versos que são uma variante aos versos finais de 
“Vem, oh rei dos Lacedemônios”, poema canônico de 1929, ademais de algumas 
variantes riscadas ao texto de F3a. 
A  composição  se  desenvolve  em  3  estrofes,  em  uma  seqüência  de  11,  2  e  4 
versos, com rimas incidentais e sem uma métrica rígida. O ritmo é basicamente 
iâmbico,  não  muito  regular.  L1  abre  também  a  terceira  estrofe,  em  L14, 
funcionando como refrão, além disso, L3 e L4 se repetem parcialmente em L15. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
ABANDONO 
 
Era muitíssimo atraente e muitíssimo astuto, 
e jovem de sociedade muito boa, 
para levar, como ridículo, 
ao trágico o seu abandono. 
Aliás quando seu amigo lhe dissera “Para sempre 
teremos nós amor” – tanto o que o disse 
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como o que o ouviu, sabiam‐no convencional. 
Depois do cinema, e dos dez 
minutos que ficaram no bar, uma noite acendera 
em seus olhos e seu sangue o desejo 
e foram juntos, e foi dito o “para sempre”. 
 
Além disso seu “para sempre” durou três anos. 
Mui freqüentemente dura menos. 
 
Era muitíssimo atraente, e muitíssimo esperto 
para levar a coisa assim ao trágico; 
e muitíssimo belo – tanto rosto, como corpo – 
para sequer se ofender seu amor próprio carnal. 
 
NADA SOBRE LACEDEMÔNIOS 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta  data  de  julho  de  1930.  O  esboço  do  poema  se  desenvolve 
completamente em F2, com muitas correções e algumas variantes. 
A composição está compreendida em uma estrofe de 10 versos, com uma rima 
incidental entre L2, L7, L8 e L9. O  ritmo é preponderantemente  iâmbico, e os 
versos não se organizam sob uma métrica rígida. Cavalgamentos ocorrem entre 
L3 e L4, e L6 e L7. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
NADA SOBRE LACEDEMÔNIOS 
 
Que ames a sinceridade é claro 
E que sirvas. 
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Mas modestamente, sabendo que mui provavelmente 
chegarás no ponto em que sinceridade não dá. 
É boa; mas também o sentimento é brilhante. 
Honrada e sinceramente te expressarás 
sobre muitas coisas e ganharás. 
Justamente te respeitarão: que homem sincero! 
Mas coloca água no teu vinho; não te presumas 
pois (como sabes) “Nada sobre Lacedemônios”. 
 
ZINOVIA 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta data de setembro de 1930. O esboço do poema se desenvolve em F2a, 
com  muitas  correções  e  algumas  variantes,  enquanto  F2b  apresenta  uma 
variante à L7, que parece se constituir na segunda estrofe do poema. 
A composição se divide em três estrofes, em uma seqüência de 5, 1 e 2 versos 
brancos, sem uma métrica rígida. O ritmo é basicamente iâmbico, com alguma 
oscilação  trocaica. O poema não apresenta  cavalgamentos ou  cesuras, e L7  se 
repete parcialmente em L8, fazendo o papel de refrão. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
ZINOVIA 
 
Agora que Zinovia tornou‐se rainha de muitos países grandiosos, 
agora que todo o Oriente a admira, 
e a temem até mesmo os Romanos, 
por que não ser completo seu esplendor? 
Por que ser considerada uma mulher Asiática? 
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Que façam de imediato sua genealogia. 
 
Eis que claramente descende dos Lágidas. 
Eis, claramente da Macedônia. 
 
COMPANHIA DE QUATRO 
Particularidades dos manuscritos: 
Apresenta a indicação de título provisório. Uma primeira versão é apresentada 
em F2 e F3, quase sem correções. F4 e F5 apresentam variantes abertas ao texto 
de F2 e F3, com algumas correções. Por fim o poeta indica a forma de F6 como a 
última forma do poema, não riscando, todavia, a forma de F2 e F3.  
A composição está dividida em 3 estrofes, em uma seqüência de 10, 5 e 9 versos. 
O  poema  apresenta  uma  cesura  visual,  o  que  já  indica  uma  composição  em 
estilo  fanariota. Por  conseguinte, a  tentativa de métrica  será de 13  sílabas em 
dois versos por  linha,  e  a  “cesura”  será ora na  sexta  sílaba, ora na  sétima. A 
métrica porém, não se encontra completamente fechada, oscilando entre 13, 14, 
e 15  sílabas. Ademais, L10 apresenta um verso órfão, algo  inédito nas outras 
composições  em  estilo  fanariota  do  autor. Assonâncias  ocorrem  entre  L1a  e 
L11a, L1b e L11b, L2a, L8a, L12b, L18a, L19b, L20b e L23a, L5a e L6a, L5b e L6b, 
L3a e L18b, L4b e L13a, e L7a e L21a, muitas devido a repetições. Ademais, os 
refrões mais significativos são o de L1, que abre também a segunda estrofe em 
L11, e a repetição parcial de L5 em L6. O ritmo é fortemente iâmbico. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
COMPANHIA DE QUATRO 
 
O seu dinheiro ganham      claro não honradamente. 
Rapazes espertos      os quatro, o jeito 
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encontram e escapam      da polícia. 
Além da esperteza,      são plenamente fortes. 
Pois a dois deles uniu      o elo do prazer. 
Aos outros dois uniu      o elo do prazer. 
Muito bem vestidos      como convém a 
tais belos rapazes;      e teatro e bar, 
e seu carro,      e alguma viagem 
não lhes falta nada. 
 
O seu dinheiro ganham      claro não honradamente, 
às vezes com o medo      de levar uma facada, 
de ir para a prisão.      Mas eis que o Amor 
tem uma força que      o seu dinheiro imundo 
toma e molda      reluzente, imaculado. 
 
O dinheiro não o quer      nenhum deles 
para si, sordidamente      nenhum deles conta 
de forma vil, avarenta;      nunca anotam 
se um deles traz pouco      e o outro muito. 
O seu dinheiro comum      o têm para 
estarem bem vestidos,      para ter para gastar, 
para fazer a sua vida      atraente, como convém 
a tais belos rapazes      e para ajudar amigos, 
e depois, sistema seu,      do que deram se esquecer. 
 
AGELAOS 
Particularidades dos manuscritos: 
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Apresenta data de abril de 1932. O esboço do poema se desenvolve em F2 e F3a, 
com  algumas  correções.    F3b  apresenta  um  verso  do  poema  canônico  “Nos 
arredores de Antióquia” de 1933. F4, F5, F6 e F7  trazem um  longo excerto de 
“The  hellenistic monarchies  and  the  rise  of  Rome”  sétimo  volume  de  “The 
Cambridge ancient history”, provável fonte do poema.  
A composição está dividia em duas estrofes, em uma seqüência de 11 e 5 versos 
com uma  rima  incidental  entre L3  e L4  e  sem uma métrica  rígida. O  ritmo  é 
basicamente iâmbico, não muito regular. Cavalgamentos ocorrem desde L1 a L7, 
e entre L8 e L9. Por fim, L12, que abre a última estrofe, se repete parcialmente, 
fechando o poema em L16. 
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
AGELAOS 
 
Na assembléia de Naupactos Agelaos 
falou o correto. Não guerreeis mais 
Gregos contra Gregos. Próxima a nós 
ocorre a luta que nos ameaça. Se Cartago 
vencer ou Roma, para nós 
depois se voltará. Oh, rei 
Filipe, considera teus todos os Gregos. 
Se desejas guerras, prepara‐te 
para enfrentar o vencedor da Itália. 
Não é mais tempo de guerrearmos um contra o outro. 
Oh rei Filipe, salva a Grécia. 
 
Palavras sábias. Mas não tomaram lugar. 
Nos dias terríveis, malditos, 
das Cinocéfalas, da Magnésia, de Pydna, 
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muitos dos Gregos lembrariam 
das palavras sábias, que não tomaram lugar. 
 
[ESCRAVO E SERVO] 
Particularidades dos manuscritos: 
O esboço do poema não apresenta título e se desenvolve completamente em F1, 
com muitíssimas correções e variantes. 
A  composição  compreende uma única estrofe de 10 versos,  sem uma métrica 
rígida  e de  ritmo  fortemente  iâmbico. Uma  tentativa de  esquema  rimático  se 
desenvolve sob a forma de ABCCADCDED.  
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
[ESCRAVO E SERVO] 
 
Escravo e servo, sem nenhuma alegria, 
debruçado sobre o mesmo trabalho por quarenta anos 
sobre a mesa enumera as moedas 
novas que produz a cidade de Nicéia. 
Toma‐as uma a uma e as conta; 
e com seus olhos opacos da velhice com atenção 
examina se a epígrafe está correta. 
“Severo reinando o mundo prospera”. 
 
[CORES] 
Particularidades dos manuscritos: 
163 
 
A face 1b apresenta os cinco últimos versos do poema canônico “Volta” de 1912, 
passados a limpo, à tinta, com a caligrafia do poeta, e riscados obliquamente a 
lápis. Enquanto a  temática da peça  também  remete a um poema  canônico da 
mesma  época,  “Da  loja”  de  1913. A  forma mais  completa  do manuscrito,  e, 
segundo Lavagnini a última, é a da folha 3. 
As diversas variantes de F2a e F2b parecem todas se inserir entre L2 e L5 de F1a 
e F3. De modo que,  considerando‐se  o desenvolvimento de F1  a F3,  a  forma 
mais  trabalhada  da  composição  resultaria  em  um  poema  de  oito  versos  em 
estrofe única, sem título.  
Os versos  apresentam‐se brancos  e  sem uma métrica  rígida. As L1  e L2  com 
doze sílabas, sendo L1 agudo e L2 esdrúxulo. L3 um octassílabo esdrúxulo. L4, 
e L5 são decassílabos, sendo L4 grave e L5 agudo. L6 um dodecassílabo agudo. 
L7 um hendecassílabo esdrúxulo, e L8 fecha a composição com um verso agudo 
de catorze sílabas. 
Quanto ao ritmo, é, predominantemente positivo, em contrato métrico iâmbico, 
sem muitas  anomalias,  cavalgamentos  ou  cesuras,  à  exceção  de  uma  célula 
negativa que antecede o  iambo  final de L5, e um cavalgamento entre L1 e L2. 
Em L2, preferi posso admitir ao  invés de admito‐o ou o admito para destacá‐lo, e 
em L5 acrescentei o sim à célula final para manter a retomada dos iambos após a 
célula negativa. 
Quanto às variantes, optei por não manter as correções do poeta em F3/L6, onde 
dos rubis passa à dos corais ou dos rubis e enfim à rubi ou coralino para evitar um 
possível  estranhamento  entre  rubi  adjetivo  e  substantivo.  Em  L7 mantive  a 
alteração de do ouro para ao ouro. E em L8 optei por não manter a alteração que 
joga  do  início  para  o  final  do  verso  o  substantivo  azuis,  visto  que  foi  feita 
mormente por questões rítmicas do original.  
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Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
[CORES] 
Os vermelhos, os amarelos e os azuis 
das flores são belos, posso admitir. 
Mas quando imagino a cor, 
a firme e imaculada cor, 
não vai minha mente às flores, mas sim 
ao vermelho dos rubis ou dos corais 
ao amarelo do topázio e ao ouro 
e aos azuis das safiras e turquesas. 
 
[TINHA A ALMA NOS LÁBIOS] 
Particularidades dos manuscritos: 
O  esboço  do  poema  não  apresenta  título  e  se  desenvolve  ao  longo  dos 
manuscritos com muitíssimas correções e variantes. 
A composição se divide em três estrofes, em uma seqüência de 8, 10 e 3 versos, 
com rimas meramente incidentais e sem uma métrica rígida. O ritmo é iâmbico 
muito irregular.  
Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
[TINHA A ALMA NOS LÁBIOS] 
 
Nada absolutamente romântico 
tinha quando me disse “Talvez eu morra”. 
Disse por brincadeira. Assim como diria 
Um garoto de vinte e três anos. 
E eu – vinte e cinco – assim levei, com leviandade. 
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Nada (felizmente) da poesia pseudo‐sentimental 
para por nada suspirarem e emocionarem‐se 
senhoras elegantes (ridículas). 
 
E contudo quando fiquei frente à 
porta da casa 
me veio a idéia que a coisa não era brincadeira. 
Podia estar morrendo. E com esse medo 
subi as escadas correndo, era o terceiro andar. 
E sem trocarmos nenhuma palavra, 
beijei‐lhe a fronte, os olhos, a boca, 
o peito, as mãos e cada, cada membro. 
que cri – como dizem os divinos versos 
de Platão – que minha alma subiu aos lábios. 
 
Não fui ao enterro. Estava doente. 
Sozinha o chorou pura 
sobre seu caixão branco sua mãe. 
 
[PRIMEIRO MATEUS, PRIMEIRO LUCAS] 
Particularidades dos manuscritos: 
O  esboço  não  apresenta  título  e  se  desenvolve  completamente  em  F1,  com 
poucas correções. 
A  composição  está dividida  em quatro  estrofes,  em duas  seqüências de 5  e 2 
versos, com rimas não mais que incidentais e sem uma métrica rígida. O ritmo é 
predominantemente iâmbico com alguma oscilação ao trocaico.  
Temática: Juliano o Apóstata.  
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Segue‐se o esboço de tradução proposto: 
[PRIMEIRO MATEUS, PRIMEIRO LUCAS] 
 
Havia passado quinze anos. 
Era o primeiro ano de Teodósio. 
Na sala de seu palácio paterno 
esperava um jovem Alexandrino 
uma visita de amigo amado. 
 
Para passar mais fácil o tempo 
Tomou e leu o primeio livro que achou. 
 
Era de sofista muito petulante, 
que, para humilhação dos Cristãos 
citou a frase de Juliano. 
“Claro” sussurrou o jovem alexandrino, 
“primeiro Mateus, primeiro Lucas”. 
 
Contudo, sobre as outras futilidades de Juliano, 
Homero e Hesíodo, somente sorriu. 
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5 CONCLUSÕES  
 
 
 
Após  o  caminho  aqui  trilhado,  volto  a  encontrar  Elýtis  em  seu  discurso  à 
academia dizendo‐me que: 
Ustedes nos conocen y nosotros  los conocemos a ustedes a  través de 
uma quinta parte – quizá una tercera – del sentido del texto original, 
que  es  lo  que  transmite  una  traducción.  Esto  es  particularmente 
aplicable a quienes, entre nosotros, se tornan mudos e intraducibles en 
virtud de su fidelidad a la tradición de Solomós, y cuyo objetivo es el 
milagro del  logos poético, es decir, esa chispa que genera a veces el 
afortunado encuentro de dos palabras. (1983: 61) 
Creio que, primeiramente, com os esboços de tradução dos poemas inacabados 
de  Kaváfis,  uma  quinta  ou  quiçá  terceira  parte  de  seu  silêncio  tenha  sido 
quebrada, com essa minha apropriação do  texto kavafiano. Acredito ser esta, a 
apropriação, uma das características mais essenciais do que conhecemos como 
tradução.  Um  processo  enriquecedor,  principalmente,  mas  não  só,  para  o 
tradutor. 
Com  as  traduções  de  sua  juventude,  o  próprio Kaváfis  começou  a  formar  as 
vontades de sua poesia, e delimitar o território de sua arte. Mais tarde, encontraremos 
em  seu  texto poético próprio  inserções diretas  e  traduções de outros autores, 
apropriadas  para  sua  poesia,  e  dessa  forma  expropriadas  em  um  discurso 
poético próprio.  
E esse seu discurso poético próprio foi, por sua vez, objeto do mesmo processo 
por  dois  de  seus  tradutores  no  Brasil.  Formados  por  suas  traduções, 
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apropriaram‐se  delas  em  sua  poesia  autoral,  o  que  talvez  em  outra  época 
pudéssemos chamar de um processo antropofágico, e assim, da mesma maneira, 
foram expropriadas em um discurso poético próprio, no que talvez pudéssemos 
chamar de um processo emético. 
Nesse sentido, sou levado a acreditar que a tradução se encontra em um limiar, 
entre apropriação e expropriação, fagia e êmese, o que talvez leve a outro nível 
o trabalho com Kaváfis que fizeram Haroldo de Campos e Trajano Vieira, quiçá 
o de uma transcriação. 
Enfim, para além da tradução apresentada, que já é por excelência também uma 
conclusão, não  obstante  a priori,  a  experiência  e  sua  reflexão,  tal  como  foram 
realizadas, deram conta não só de sentidos, mas estruturas para a produção de 
sentidos que, se a tradução em si não pôde transmitir, ficarão aqui explicitadas. 
Quanto  ao  ritmo,  todos  os  esboços  dos  poemas  inacabados  apresentam  uma 
configuração binário‐iâmbica, ou seja, estão compostos predominantemente de 
iambos. O grau dessa predominância varia, em regular, pouco regular e muito 
irregular,  quando  não  pude  determinar  outra  tendência  rítmica  definida. 
Apenas dois  esboços apresentam uma  incidência métrica  regular  significativa 
ademais  de  uma  predominância  de  iambos:  “O  imperador  Konon”,  em 
anfíbracos (na métrica grega moderna chamados de mesotônicos); e “Zinovia” 
em troqueus.    
Essa predominância  iâmbica  também  é  encontrada  nos poemas  canônicos de 
Kaváfis. Nesses, Kalas argumenta que o poeta “μεταχειρίζεται ἕναν ἀπὸ τοὺς 
πιὸ  κλασικοὺς  ρυθμούς,  τὸν  ἴαμβο  καὶ  ἰαμβικὴ  διποδία”119.  Conquanto  se 
trate, com muita propriedade, de um ritmo clássico, não se  trata de um ritmo 
que se poderia definir como “nobre” na moderna tradição literária grega. Como 
afirma Dimarás: 
                                                            
119 Kalas (1982: 111) utiliza‐se de um dos ritmos mais clássicos, o iambo e a dipodia iâmbica. 
169 
 
Μέτρο του ὁ ἴαμβος, ὁ κατεξοχὴν ταιριαστὸς στὴν πρόζα μας· καὶ 
εἶναι δουλεμένος τόσο περίτεχνα, ὥστε κάποτε τὸ ἀγύμναστο ἀφτὶ 
νὰ μὴν μπορεῖ νὰ ξεχωρίσει τὸν στίχο τοῦ Καβάφη ἀπὸ τὴν πρόζα. 
(2000: 604)120 
 
De  fato,  iâmbico é o ritmo preferencial das cantigas  infantis, e sob a  forma do 
decapentassílabo  iâmbico,  o  ritmo  por  excelência  das  canções  populares, 
folclóricas  e  dos  romances  escritos  em  vernáculo  ou  demótico  durante  o 
período  bizantino  e  otomano121. Ou  seja,  na  literatura  contemporânea,  é  um 
ritmo associado com a  tradição popular, em oposição à  tradição erudita. Com 
efeito,  o  ritmo  iâmbico  vem  a  conformar  o  ritmo  natural  da  fala  em  grego 
demótico,  o  que  o  liga  como  bem  aponta Dimarás,  também  com  a produção 
literária em prosa.  
Quiçá  também  o  “ouvido  não  treinado”  que menciona Dimarás  possa  haver 
contribuído para a formação de toda uma corrente crítica que priva a poesia de 
Kaváfis de sua musicalidade e a qualifica como prosa, com o objetivo maior de 
atacar a  figura do poeta. Velada ao príncipio, com Malanos122, e explícita com 
Drivas,  tais  críticas  foram  rebatidas  já  em 1933 por Kalas  e Agras, o que não 
impediu que essa corrente se desenvolvesse também em traduções dos poemas 
de Kaváfis. 
É efetivamente Yourcenar, inadvertidamente, quem vai fortalecer essa visão ao 
traduzir ao francês todos os poemas do cânone kavafiano em prosa, o que levou 
muitos  tradutores  e  críticos,  entre  eles  Fonseca123,  a  atribuírem‐lhe  o mesmo 
juízo  crítico de Malanos. Yourcenar, porém,  traduziu  o  cânone kavafiano  em 
parceria com Dimarás, quem não estava nada alheio à musicalidade e ritmo da 
poesia de Kaváfis. Em sua présentation critique, a tradutora informa que:  
                                                            
120 Seu metro o  iambo, por excelência adequado à nossa prosa; e é trabalhado tão artisticamente, que 
por vezes o ouvido não treinado não pode distinguir o verso de Kaváfis da prosa.  
121 Moosburger (2008: 28) 
122 Fonseca (2006: 14) 
123 (2006: 14) 
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si  j’ai finalement opté en faveur d’une traduction en prose ce n’est pas 
seulement parce que  la  traduction en vers  semble à  tort ou à  raison 
démodée  […]  les mille  discrètes  combinaison  rythmique  cachées  à 
l’intérieur de la prose se prêtaient mieux à l’approximation des coupes 
et des mouvements de  l’original que ne  l’eût pu faire notre prosodie 
traditionelle, presque toujours si différente du modèle grec. (1978: 62) 
 
Yourcenar  não  comparte,  portanto,  da  corrente  que  assemelha  a  poesia 
kavafiana  à prosa,  como  crê Fonseca,  e  tampouco verte  os poemas  em prosa 
apenas por estar fora de moda a tradução em verso, como informa Paes124, o faz, 
sim,  justamente numa tentativa de manter o ritmo, movimento e musicalidade 
do original. 
Após  todo  o  trabalho  com  os  esboços  de  poemas  inacabados,  o  estudo  e 
tradução  prévios  dos  poemas  canônicos  e  ocultos,  bem  como  o 
acompanhamento da  crítica, me  é  impossível  concordar  com uma  leitura que 
aproxime a poesia de Kaváfis à prosa. Concluo que o ritmo iâmbico é uma das 
características mais essenciais do verso kavafiano, praticamente onipresente, e 
que a escolha desse ritmo não dá hipóstase suficiente para considerar os versos 
do  autor  como  característicos de um gênero outro do que  realmente  são, ou, 
prosa. 
Essa  conclusão  contribuiu  a  guiar  o  processo  de  tradução  dos  esboços  de 
poemas  inacabados  de  Kaváfis,  ademais  de  gerar  reflexões  antes,  durante  e 
após esse processo. Primeiramente na escolha de como traduzir o ritmo, sendo 
que os iambos imprimem um sentido muito mais “nobre” em português do que 
em grego, estando muito presente em composições da tradição culta ou erudita. 
Já o ritmo natural do português brasileiro falado está estruturado também sobre 
uma  base  binária,  porém  de  acentuação  trocaica 125 ,  ademais  os  troqueus 
                                                            
124 (1982: 9) 
125 Jolkesky (2007: 47) 
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também estão ligados à tradição popular, através da grande maioria dos versos 
infantis encontrados em quadrinhas, cantigas de roda e canções de ninar.  
Como  nos  originais  dos  esboços,  optei  por  manter  uma  predominância  de 
iambos nas traduções, porém, como a métrica não se apresenta rígida e o ritmo 
não  é  de  todo  regular,  aproveitei‐me  também  dessa  irregularidade  tentar 
imprimir  um  fluxo  rítmico  natural  em  cada  verso,  não  deixando  de  inserir 
troqueus  quando  esses  auxiliavam  a  tarefa.  Outrossim,  priorizei  o  aspecto 
rítmico dos esboços na tradução sobre outros aspectos em muitos momentos de 
tomada de decisão, como, por exemplo, na tradução do esboço de [CORES]. Na 
última linha do esboço, L8 de F3, o poeta faz uma correção que implica em uma 
inversão do verso tal como se apresentava. Porém, o objetivo da correção parece 
ter  sido  tão  somente o  favorecimento  rítmico do verso no original e não uma 
inversão em si, o que me deixou bastante seguro para optar por desconsiderar a 
inversão e considerar somente o ritmo do verso. 
Outro ponto que salta à atenção nos esboços de poemas inacabados de Kaváfis e 
que está, da mesma forma que o ritmo, ligada à tradição popular ou vernácula 
da  literatura  grega  é  o  uso  da  repetição,  recurso  poético  estilístico  também 
presente em sua obra canônica e oculta. De fato, a repetição é um recurso muito 
comum na  tradição oral da antigüidade grega, seja nos poemas homéricos ou 
no ciclo épico126, servindo ao poeta rapsodo ou contador de história com uma 
forma: “of accessing ideas and finding the words to express them: it facilitates 
fluency and, of course, it sustains speech”127.  
Também pelo viés da oralidade, a  repetição  se manteve  como  traço estilístico 
característico da produção literária em vernáculo128 durante o período bizantino 
e  otomano,  sendo  apropriada  pelo  cancioneiro,  e  em  seguida,  pela  canção 
                                                            
126 Burgess (2006: 27) 
127 Minchin (1999: 348) 
128 Moosburger (2008: 86) 
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popular  ou demótica. A  repetição  é uma das,  senão  a primeira,  formas mais 
freqüentes  na  canção  demótica,  e,  para  além  do  uso  de  refrões,  a  cesura  do 
decapentassílabo  iâmbico  insta  a  um  jogo  de  repetições  entre  os  dois 
hemistíquios,  onde  geralmente  o  segundo  repete,  expande  ou  se  antepõe  ao 
sentido do primeiro129. Cabe  lembrar ainda que em 1914 Kaváfis escreveu um 
longo  artigo  e  estudo  à  revista  Νέα  Ζωή  de  Alexandria,  por  ocasião  da 
publicação  do  volume    Ἐκλογαί  άπὸ  τὰ  τραγούδια  τοῦ  ἑλληνικοῦ  λαοῦ,  de 
Polítis130. 
Nos esboços dos poemas  inacabados de Kavávis o recurso da repetição se  faz 
presente em dezesseis de um total de trinta e quatro esboços, ou seja, em quase 
a metade  dessa  sua  produção,  o  que me  leva  a  concluir  que  é  um  recurso 
importante  e  característico  de  sua  poesia.  Ademais  que  Savvídis  já  aponta 
também nos poemas  canônicos “ρυθμικές  επαναλήψεις λέξεων”131 como um 
dos  elementos mais  evidentes  da  técnica  poética  kavafiana.  A  repetição  em 
Kaváfis,  dessa  forma,  vem  a  reforçar  sua  inserção  em  toda  uma  tradição 
vernácula e popular da literatura grega. Optei, portanto, em tentar manter todas 
as  ocorrências  de  repetições  nas  traduções  dos  esboços,  tomando  especial 
atenção  quando  alguma  correção  do  poeta  criava  uma  nova  repetição,  bem 
como quando de um eventual apagamento total ou parcial das repetições pelas 
correções. 
Muito se discute também o idioma de Kaváfis, tanto na crítica grega, como nos 
prefácios  às  traduções  estrangeiras  dos  poemas  do  autor.  De  fato,  Kaváfis 
nasceu, produziu e morreu em uma época que apresentava um intenso debate 
em torno à chamada “questão lingüística” do helenismo, entre os partidários da 
variante purista ou καθαρεύουσα, e os de um vernáculo popular ou δημοτική. 
Tal  questão  chegou  ao  fim  somente  em  1976  com  a  lei  de  organização  e 
                                                            
129 Skartsis (1985: 10) 
130 Pikru (s.D.: 182‐200) Seleção das canções do povo grego. 
131 Savvídis (1995A: 16) repetições rítmicas de palavras. 
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diretrizes  da  educação  geral  que  estabelece  em  seu  artigo  segundo 
(ironicamente em variante purista) que a língua de ensino e objeto de ensino em 
todos os graus da educação é a neo‐helênica132. Ademais define:  
Ὡς  Νεοελληνικὴ  γλῶσσα  νοεῖται  ἡ  διαμορφωθεῖσα  ὡς 
πανελλήνιον  ἐκφραστικὸν ὄργανον ὑπὸ  τοῦ Ἑλληνικοῦ λαοῦ καὶ 
τῶν  δοκίμων  συγγραφέων  τοῦ  Ἔθνους  Δημοτική,  συντεταγμένη 
ἄνευ ἰδιωματισμῶν καὶ ἀκροτήτων. (1976: 641)133 
 
Cumpre  notar,  porém  que  esse  demótico,  ou  o  grego moderno  padrão,  foi 
construído  sob  a  forma  de  uma  koiné moderna,  englobando  elementos  dos 
vários  vernáculos  existentes,  ou  demóticos,  e  também  da  língua  purista,  em 
uma  composição  supradialetal.  De  fato,  os  vernáculos  ainda  subsistem  nos 
dialetos gregos que podem ser divididos tipologicamente grosso modo em norte 
e  sul. Ou  seja,  quando  se  afirma  que  Kaváfis  escrevia  em  demótico,  ou  em 
katharévussa, não se estabelece na realidade o  idioma de facto em que o poeta 
escreveu,  que  seria,  geograficamente  e  por  descendência,  um  dos  muitos 
dialetos vernáculos que compõe o grupo sul.  
A  eleição  dos  autores  pelo  seu  vernáculo  particular  se  faz  sempre  presente 
desde  o  período  bizantino 134 ,  e  vai  encontrar  em  Katartzis,  intelectual  do 
iluminismo grego radicado em Bucareste135, um de seus primeiros defensores. É 
Katartzis  também,  quem  vai  expor  o  tema  das  traduções  em  vernáculo,  ao 
enfrentar no  seu prólogo  à  tradução de La science du gouvernement de Réal os 
espíritos conservadores da época:  
τὸ  νὰ  θαῤῥῇ  κανεὶς  πὼς  μιὰ  γλῶσσα,  γιατὶ  δὲν  ἔχει  γραμμένη 
γραμματική,  δὲν  ἔχει  κ΄  ἀπλῶς,  εἶν’  ἐνάντιο  στὸν  ὀρθὸ  λόγο, 
                                                            
132 República Helênica (1976: 641) 
133 Como língua neo‐helênica se entende a Demótica configurada como órgão de expressão pan‐
helêncio pelo povo grego e pelos experientes escritores da nação, redigida sem idiomatismos e 
extremismos. 
134 Moosburger (2008: 13) 
135 Dimarás (2000: 196) 
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καθὼς  καὶ  τὸ  νὰ  φρονῇ  πὼς  ἡ  ἑλληνικὴ  καὶ  ῥωμαίκια  εἶναι  μιὰ 
γλῶσσα καὶ ὄχι δύο (1999: 318)136 
 
Do  ciclo de Katartzis  surge um grande grupo de demoticistas,  entre os quais 
Filippídis e Konstantás137, que se ocuparão  também da  tradução de La Logique 
de Condillac, além de outras obras de autores franceses ao seu vernáculo grego.  
E  é  no mesmo  espírito  que  Solomós,  o  pólo  oposto  a  Kaváfis  na  esfera  da 
literatura  grega moderna  como mencionamos na  introdução  citando  a Elýtis, 
comporá um longo diálogo não só em defesa do vernáculo grego, mas também 
contra o arcaísmo. 138 Poeta que viveu e estudou na Itália e participou do círculo 
de Foscolo, Solomós  ficou conhecido por comprar palavras aos  ilhéus quando 
retornou a  sua Zákynthos natal, e  compôs  sua obra no vernáculo  jônico,  com 
significativa  influência  italiana. Em seu diálogo, a personagem do poeta afirma 
ao sábio‐eruditíssimo que: 
τὲς  λέξες  ὁ  συγγραφέας  δὲν  τὲς  διδάσκει,  μάλιστα  τὲς  μαθαίνει 
ἀπὸ τοῦ λαοῦ τὸ στόμα· αὐτὸ τὸ ῾ξέρουν καὶ τὰ παιδιά. (2005: 14)139 
 
Seguindo o conselho do poeta “fictício” de Solomós, Yourcenar (como também 
Liddell), mostrará Kaváfis: 
dans les rues et les boutiques dʹAlexandrie, amenant son interlocuteur 
à prononcer telle phrase, tel mot, dont il ne voulait se servir que après 
en avoir vérifié lʹemploi. (1978: 61) 
 
No  panorama,  portanto,  do  “problema”  lingüístico  grego,  Yourcenar  situa  o 
poeta entre os defensores do  idioma popular, e seria  justamente  isso, segundo 
                                                            
136 Alguém crer que uma língua, por que não tem gramática escrita, simplesmente não existe, é 
contrário à razão, bem como crer que o grego e a romekia são uma língua e não duas. 
137 Dimarás (2000: 202) 
138 Dimarás (2000: 306) 
139 As palavras, o escritor não as ensina, pelo contrário, aprende‐as da boca do povo; isso até as crianças 
sabem. 
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sua  interpretação,  o  “problema”  do  idioma  de  Kaváfis,  pois,  segundo  a 
tradutora:  
aucune  traduction,  bien  entendu, ne parvient  à  tenir  compte de  ces 
particularités linguistiques, inséparables des rapports dʹun poète avec 
sa propre langue et de lʹétat de celle‐ci au moment où il écrivait. (1978: 
61) 
 
Já  para  Pontani,  bem  como  para  outros  autores,  o  problema  seria  o  próprio 
posicionamento  do  autor  frente  à  questão  lingüística,  pois  para  ele  há  um 
“impasto morfologico,  sintattico,  lessicale, dove desueti arcaismi  si  fondono a 
iperdemotismi”140 que foi e ainda é objeto de controvérsia quando da publicação 
de sua tradução. Ou seja, trata‐se de uma mescla. Creio que se equivoca Fonseca 
ao  afirmar  que  “Pontani  considera  a  língua  desse  poeta  grego  basicamente 
katharévussa”141. Cumpre notar, porém, que tal mescla não seria nada incomum 
em um ambiente onde diversas línguas, e os diferentes dialetos de uma língua 
conviviam, como foi a Alexandria de Kaváfis, e a Grécia da mesma época.  
Uma nova mescla, agora das visões de Yourcenar e Pontani, foi produzida por 
Jorge  de  Sena,  quem  situa Kaváfis  como um  “estrénuo  partidário  do  triunfo 
literário  do  grego  demótico”142 ,  em  diversos  níveis  e  localismo  lingüísticos 
contra os partidários da katharévussa bizantina, que Sena define como o grego 
moderno dos puristas. Faz‐se novamente necessário notar que não  existia na 
época de Kaváfis  “o” grego demótico,  e menos  ainda um  triunfo  literário do 
mesmo.  Sena,  ademais,  também  concordará  com  Pontani  ao  afirmar  que 
Kaváfis: 
Na  sua  poesia,  que  largamente  faz  uso  do  demótico, mistura  este, 
hàbilmente  e  muitas  vezes  para  os  seus  irônicos  efeitos,  com  os 
purismos vocabulares e sintácticos da linguagem escrita. (2003: 160) 
 
                                                            
140 (2007: xxvii) 
141 (2006: 13) 
142 (2003: 160) 
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Conquanto  concorde  que  o  uso  de  arcaísmos  ou  purismos  está  sim, muitas 
vezes, relacionado à ironia kavafiana, creio que se deva considerar também que 
os diversos demóticos vernáculos vêm sendo escritos já há quatrocentos anos, e 
que em  sua poesia, escrita, um “purismo” mesmo de  seu vernáculo,  seria  tão 
natural quanto o  é  ser mais  formal quando  se  escreve. Ademais,  tampouco a 
katharévussa era desprovida de variantes na época.  
Seguindo a mesma linha de Sena, José Paulo Paes, em sua tentativa de descrição 
crítica da poesia de Kaváfis,  afirma  que  ela  foi  toda  “escrita  em neogrego,  o 
grego coloquial dos nossos dias”143, o que além de uma simplificação, é também 
inexato.  Porém,  sobre  a  questão  lingüística  em  si  e  a  expressão  poética 
kavafiana, Paes é muito perspicaz ao observar que: 
A  obsessão  do  passado,  que  se  compraz  em  superpor  diferentes 
épocas  históricas  parar marcar,  a  um  só  tempo,  a  continuidade  e  o 
pluralismo da tradição helenística, não exclui uma viva percepção do 
presente em que se nutre a sensualidade do poeta. E tal abrangência, 
simultaneamente  livresca  e  sensível,  não  fica  adstrita  ao  nível  dos 
temas; manifesta‐se, de igual modo, no nível da língua. (1982: 30) 
 
Já Trajano Vieira  segue  em um primeiro momento  o  registro  de Haroldo de 
Campos144 que  “atenta  radicalmente para  a  camada  fônica do original  e  tenta 
ʹmimá‐laʹ  em  português”,  comparando  suas  opções  com  transliterações  do 
original  e  pretendendo dar  conta da dicção  coloquial  com  o  que  chamou de 
“intervenção logopaica”, a bem dizer, um jogo entre Kaváfis e Drummond. Para 
Vieira, sua linguagem ademais “utiliza ironicamente o registro elevado, em que 
se destaca a erudição vocabular”, o que constituiria uma “equação complexa” 
para o  tradutor.   Não sei exatamente de que registro elevado Vieira  fala, nem 
tampouco de que erudição. Se katharévussa, grego eclesiástico, koiné, ou grego 
clássico, não  creio  também que  seja  relevante, pois  como  observa Paes,  esses 
                                                            
143 (1982: 29) 
144 (1984: 119) 
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registros não fazem parte do idioma do poeta em si, mas sim, da construção e 
ambientação  dos  cenários  de  seus  poemas,  onde  transmitem  um  efeito  de 
autenticidade e, por vezes, ironia. Trajano crê: 
Ser  necessário  criar  uma  retórica  eloqüente  e  um  fraseado  sinuoso, 
fazer  conviver  calculadamente  palavras  raras  e  formas  diretas  de 
tratamento para dar conta do que o original nos diz. (2007: 10) 
 
Não creio, porém, que uma retórica, por mais eloqüente que seja, e um fraseado 
sinuoso, por mais que seja, possam dar conta do que diz um original escrito em 
um vernáculo sacado à “boca do povo” alexandrino da época, em uma situação 
de diglossia e, portanto, não imune as eventuais influências de uma linguagem 
purista.  Isso  pode  funcionar  em  um  nível  muito  básico,  ao  se  contrastar 
expressões de linguagem oficial ou religiosa a expressões mais populares, mas 
em  quinze  anos  de  contato  com  traduções  de  Kaváfis,  não  li  nenhuma, 
tampouco as minhas, que dê conta dos idiomatismos vernáculos extremos, que 
provocam ao leitor moderno riso por vulgares.   
Para  citar  um  exemplo,  Kaváfis  costuma  não  diferenciar  o  artigo  feminino 
singular e plural no caso nominativo, como se percebe em L2 de Sobre os bosques 
de xistos. Ao leitor moderno (não, porém, ao ouvinte), falante de grego moderno 
padrão, isso causa a impressão de um erro grosseiro.  
Quando se leva em conta que dentro desses textos há também citações diretas e 
indiretas de escritores antigos, historiadores bizantinos, imperadores, Plutarco, 
Platão, Homero, poetas da  antologia,  entre  outros,  creio  que  fica  claro  que  a 
questão é uma “equação” muito mais complexa do que aparenta prima vista ser. 
A única tradução de que tenho conhecimento que se aventurou a explorar uma 
maior  superposição  lingüística em Kaváfis é de Magalhães e Pratsinis, de um 
poema que  traduzem como “Mense Athyr”145. Neste poema o protagonista  se 
                                                            
145 (1994: 65) 
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encontra lendo fragmentos de uma lápide do período bizantino, e a opção dos 
tradutores  se  dá  por  traduzir  esses  “fragmentos”  em  latim,  criando  uma 
diglossia com o português no corpo do poema. Não creio, contudo, que fora do 
cenário específico desse poema, essa opção possa ser aplicada de forma geral à 
tradução dos poemas de Kaváfis. 
Concordo  com  Yourcenar  que  o  vernáculo  de  Kaváfis  é  proveniente 
basicamente das ruas de Alexandria, e que seu socioleto, ou idioleto literário, é, 
como natural, misto. Mais além, as observações dos diversos tradutores não dão 
conta da presença, segundo Karalis no último período poético do autor, “ενός 
αγοραίου  λαϊκού  ιδιώματος”. 146  Há  também  nos  esboços  de  poemas 
inacabados o uso de um  idioleto da  calçada e do  submundo,  como em Crime 
por exemplo. Esse idioleto permeia todas as composições e a preferência por ele 
se  faz,  por  vezes,  muito  mais  evidente  com  as  correções  e  novas  escolhas 
lexicais. 
Quanto  às mesclas, malgrado  o  efeito  irônico  que  possam  ter,  não  creio  que 
tenham sido “fabricadas” especialmente para lograr esse efeito em si, mas que, 
no  caso da  (ou das)  katharévussa e da  koiné  bíblica,  surgem  naturalmente  no 
contexto histórico social de diglossia de então, e de variantes mais antigas, em 
uma  interação  com  as  fontes  para  a  ambientação  do  cenário  poético  que  os 
textos retratam.  
Em A notícia do jornal, por exemplo, é natural que tudo o que tenha relação com 
o  jornal,  a notícia,  supostos  trechos,  esteja  em  katharévussa, pois os  jornais da 
época  eram  escritos  em  katharévussa.  Mesmo  entre  todos  os  artigos  que  o 
próprio Kaváfis escreveu para jornais, não encontramos um sequer redigido em 
vernáculo. Já em Os santos sete rapazes, são naturais as citações diretas do grego 
eclesiástico  da  hagiografia  e  também  as  traduções  com  um  pendor  mais 
                                                            
146 (1998: 107) de um idioma popular do mercado. 
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arcaizante  desses  mesmos  trechos,  pois  esse  idioma  sobrevive  como  língua 
litúrgica  da  igreja  ortodoxa  grega.  Também  em  O  Patriarca,  a  tendência 
arcaizante de algumas expressões se deve à ambientação histórica do poema e à 
livre tradução do historiador bizantino Nikiforos Grigoras. 
A  apropriação de  temas,  formas  e  idiomas,  enfim,  reais ou  ficcionais,  seja da 
leitura  de  uma  notícia  no  jornal,  de  uma  obra  de  um  historiador,  de  uma 
hagiografia, de uma canção popular, de outros poemas seus, é sempre clara e 
evidente, como também o era nos seus poemas canônicos. Creio, contudo, que a 
tradução dos esboços de poemas inacabados me ofereceu uma possibilidade de 
análise  e  estudo  muito  maior  de  todos  esses  pontos,  e  de  sua  própria 
instabilidade e constante mutação, de poema a poema, e de verso a verso.  
A abordagem do pesquisador tradutor, frente à tarefa de tradução dos esboços, 
se deu em uma posição constante de extrema desconfiança. Entretanto não pela 
suspeita de um segundo, terceiro etc. nível de sentido, mas sim por pressentir 
para  em  seguida  discernir  um  segundo,  terceiro  ou  enfim  outros  níveis  de 
estruturas para a produção de  sentidos.  Isso  se deu  em um diálogo  contínuo 
com  o  texto poético,  com  os  elementos pré‐textuais desse discurso poético,  e 
seus textos de referência, e com a reflexão sobre sua tradução. 
Não  encontrei  uma  solução  textual  para  a  apropriação  e  superposição  de 
originais, e de traduções nos originais dos esboços. Essa multiplicidade de falas 
me leva a concordar com Octavio Paz quando afirma que: 
Cada texto es único y, simultáneamente, es la traducción de otro texto. 
Ningún texto es enteramente original porque el lenguaje mismo, en su 
esencia, es ya una traducción (2009: 12) 
O que pude fazer foi relatar a existência de menção direta de sua ocorrência em 
18 dos  34  esboços, para  além das  referências  à  temática  já desenvolvida pelo 
autor em sua obra canônica, e de referências ficcionais e reais que se encontram 
no texto poético.  
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E  por  fim,  sobre  a  superposição  dessas  linguagens  no  texto  dos  esboços 
kavafianos, não acredito haver outra solução do que: a ciência de ser esta uma 
característica  da  cultura  e  do  pensar  de  nossos  “vizinhos”,  o  estudo  de  sua 
estrutura e dos sentidos outros que pode instigar, e um profundo respeito pela 
alteridade do outro e aceitação das diferenças que nos tornam, enfim, distintos. 
Resta  a  esperança  de  que  se  “por  una  parte  la  traducción  suprime  las 
diferencias entre una lengua y otra; por la otra, las revela más plenamente”147 e 
creio, como García Márquez148,  que o prazer da descoberta da diferença, é o que 
de melhor poderíamos compartilhar com amigos. 
A partir do que foi aqui concluído, constata‐se que há ainda um extenso campo 
de pesquisas  futuras por  trilhar. Em Kaváfis, acredito ser de muita  relevância 
um estudo abrangente sobre seus poemas rejeitados e ocultos, em um diálogo 
com sua obra canônica e inacabada, além de uma tradução integral dos mesmos. 
Nesse sentido, talvez se possa examinar o grau de conexão poético literária que 
mantém com suas fontes, abrangendo também seus textos em prosa, como por 
exemplo seus comentários à  leitura de Ruskin, ou suas  traduções do primeiro 
período. Ademais creio que se faz necessário um estudo mais elaborado sobre o 
caráter dramático na poesia kavafiana, e  sua postura anti‐lírica, e mais ainda, 
sua postura ferrenha contra o romantismo ateniense. 
Outro  ponto  que  creio  muito  enriquecedor,  seria  a  relação  com  a  obra  de 
Solomós. Uma vez que ambos os poetas  fizeram  escolhas  similares, quanto à 
língua e ao ritmo, em uma época onde essas escolhas não eram evidentes. Quiçá 
se poderia ainda engendrar uma leitura comparativa com Kalvos que optou por 
uma língua elevada e uma forma italiana, e Palamás, que optou por elevar o seu 
demótico. Acredito também que um estudo abrangente de perspectiva histórica 
                                                            
147 PAZ (2009: 12) 
148 (1982: 21/7) 
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e também comparativa da obra de Spanúdis, seria muito relevante não só para a 
a disciplina de literatura brasileira como também para a literatura neo‐helênica. 
Solomós, à exceção da tradução de dois poemas e de um breve excerto de um 
hino por  José Paulo Paes, continua praticamente desconhecido no Brasil. Para 
os  Estudos  da  Tradução,  acredito  ser  de muita  relevância  o  seu Diálogo  em 
defesa  da  língua  popular,  escrito  no mesmo  espírito  do Diálogo  em  lovvor  da 
nossa  lingvágem, de Barros, do Diálogo de  la  lengua de Valdés  ou da Défense  et 
illustration de la langue française de Bellay. Do mesmo modo que os prólogos dos 
vulgarizadores  e  tradutores,  ajudam  a  construir uma história da  tradução no 
ocidente, seria interessante também conhecer essa mesma história, escrita agora 
no  contexto  grego,  do  império  do  oriente,  otomano  e  da  libertação.  Com  o 
prólogo  à  tradução  de  Réal,  de Katartzis,  a  nova  geografia  de Konstantás  e 
Filippídis  ou  a Apologia  de Misiódakas,  além  do Diálogo  de  Solomós,  e  até 
mesmo o mais recente Problema tradutório de Kakridis, poderia ser organizada 
e publicada uma antologia de  clássicos da  teoria da  tradução, a  exemplo das 
que  vêm  sendo publicadas  regularmente pela Pós‐Graduação  em Estudos de 
Tradução. 
Espero, enfim, que o trabalho que aqui iniciei possa de alguma forma contribuir 
aos  incipientes  estudos  neo‐helênicos  no  Brasil  e  estimular  outros 
pesquisadores a mirar e quiçá remirar esse mundo que nos é tão próximo e ao 
mesmo tempo tão distante. 
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ANEXO 
 
O  presente  anexo  apresenta  os  originais  dos  manuscritos  dos  poemas 
inacabados de Konstantinos Kaváfis contantes da edição  realizada por Renata 
Lavagnini. 
O esquema de símbolos editoriais para a leitura segue o proposto por Lavagnini 
na transcrição diplomática dos manuscritos originais com algumas adaptações: 
abc  leitura dúbia (sublinhado) 
+++  texto ilegível (cada sinal corresponde a uma ou duas letras) 
{abc}  texto riscado (entre chaves) 
[abc]  estrofe ou conjunto de versos riscados (entre colchetes em negrito) 
[abc]  alongamento de abreviações (entre colchetes) 
 
2a  11a 
(2) folha do manuscrito, (a) face da folha 
(11) linha do poema, (a) correção do poeta ou variante 
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 A NOTÍCIA DO JORNAL 
 
1  1  Η Είδησις 
  2  της Εφημερίδος 
  3  (Μάιος 1918) 
 
2a  1b  [{Την} 
  1a    {Στην}        {ελάμβανε} 
  1  {{Την} ομιλία του σαλονιού μηχανικώς} 
  1c          {άκουε} 
  2   {{ε+} μερ+ μ+χ+} 
  1e          μελαγχολικά   
  1d  Διάβαζε ^ το διάφορον της εφημερίδος: 
  2a  {επρόκειτο για έγκλημα ήταν φανερόν.} 
  3  {Δεν βρέθηκεν ακόμη ο φονεύς.} 
  4  Το έγκλημα {έγινε περί τες} 
  4a    χθες νύχτα έγινε 
  5a      δέκα 
  5  περί τες {ένδεκα}. Η εφημερίς, δικαία, 
  6  αποτροπιάζονταν τον φόνο, αλλά, ηθική, 
  7   έδειχνεν όλη της την περιφρόνησι 
  8  για την φαυλότατη ζωή του θύματος, 
  10  Τα διάβαζε. Έκαμεν λάθος η εφημερίς 
  11a      δέκα 
  11  δεν θάταν {ένδεκα}, αλλά πολύ πιο αργά. 
  12  Έως τες δώδεκα ήσανε μαζύ 
  13a        μόλις 
  13  (πρώτη φορά – {αν και} γνωρίζονταν {εξ όψεως από πολύ καιρό)}] 
 
2b  14  [εξ {απ’} όψεώς {τους} {από καιρό}) σε κάμαρην ενός 
  15a      {ενός} μισό ξενοδοχείου, μισό πορνείου. 
  15  {σε κάμαρην} {ενός ξενοδοχείου} 
  16  {μισό πορνείου.} 
  16        {Τα διάβαζε{.}} 
  16a        {Εδιάβαζε} 
  17c  Σημείωνε 
  17    {μηχανικώς} 
  17b  {Εδιάβαζε} 
  17a    Τες λεπτομέρειες της πληγής..... 
  17e      {θάταν βεβαίως} 
  17d   Η αιτία {καμία} προσπάθεια εκβιασμού... 
  17f    ήτανε 
  18  {Την} {αγανάκτησίν του ο εφημεριδογράφος} 
  18a  {+α++ την} 
  19b          κι 
  19a      {όμως} {μα} 
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  19  κατά του εγκλήματος· {και την} {κι} αμέσως 
  19c          έπειτα {+++} 
  20  την περιφρόνησί του για το {φαύλον} θύμα το φαυλόβιον 
  20a  {(η αιτία καυγάς για χρήματα·  o++ ++++) 
 
  21a      [[Καθώς]] 
  21  Την περιφρόνησιν... {Κι αυτός τα} {Κ’ ενώ τα ++++} 
  21b      {Κ’ ενώ τα διάβαζε} 
  22a  θυμούντανε τα χείλη τα γλυκά· 
  22  {τα θεία {φιλιά}} {θυμούντανε,} την άσπρην 
  23ª    θεία 
  23  εξαίσια, σάρκα που δεν φίλησε αρκετά 
  24        Κι αυτός, θρηνώντας μέσα του, 
 
  25  Μηχανικώς την αγανάκτησιν 
  26  εδιάβαζε του εφημεριδογράφου    ] 
 
3a  1  [Διάβαζε, μελαγχολικά, την είσησι 
  1a      {σε μιαν εφημερίδα του εξωτερικού.} 
  2  Χθες νύχτα, έλεγε η εφημερίς, 
  3  στες δέκα έγινεν ο φόνος. Δίκαια {η εφημερίς} 
  4a          {η αλήθεια} 
  4  αποτροπιάζονταν το σκότωμα ({εξ άλλου} εξ άλλου 
  5a     μάλλον τύχημα, δεν έγιν’ εκ προθέσεως); 
  5  ήτανε {μα} {φανερώς ατύχημα} 
  6  {δεν ε} 
  6a  κ’ έπειτα, ηθική, την περιφρόνησί της 
  7  {εξέφραζε} έδειχνε για του θύματος τον φαύλο βίον 
 
  8  Τα διάβαζε. Έκαμε λάθος η ε[φημερίς] 
  9  δεν θάταν δέκα, αλλά πολύ πιο αργά. 
  10  Έως τας δώδεκα ήσανε μαζύ 
  11  (πρώτη φορά – μόλις γνωρίζονταν εξ όψεως) 
  12  σε κάμαρην ενός μισό‐ξ[ενοδοχείου], μ[ισό]‐π[ορνείου]] 
 
3b  13a      καθ’ α εικάζητο, κι’ αυτή αισχρά, 
  13  [Η αιτία, {της διενέξεως κι αυτή} {απεχθής,} 
  14  προσπάθεια εκβιασμού. Η εφημερίς 
  15   εξέφραζεν όλην την περιφρόνησί της 
  16  για τα φαυλότατα, διεφθαρμένα ήθη. 
 
  17  Την περιφρόνησι..... Κι’ αυτός, θρηνώντας μέσα του 
  18  θυμούντανε τα χείλη τα γλυκά, την άσπρην, 
  19  εξαίσια, θεία σάρκα που δεν φίλησε αρκετά. 
 
  20  Εξέφραζεν εκ νέου την περιφρόνησίν της όλην 
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  21a         βράδυ 
  21  θυμούνταν ένα {+++ του} περσινό 
  22  σε κάμαρη μισό ξ[ενοδοχείου], μισό[πορνείου] 
  23c        Ποτέ έπειτα 
  23a        {Την περιφρόνησι} 
  23  που πέρασαν μαζύ. {Θρηνώντας μέσα του} 
  23d  μήτε στον δρόμο καν δεν συναντήθηκαν· 
  23b            Τα χείλη τα γλυκά 
  23e  την π[εριφρόνησι]..... Κι’ αυτός {θυμούνταν} 
  24a        και 
  24  θυμούνταν{ε} την άσπρη, την εξαίσια 
  25  την θεία σάρκα που δεν φίλησε αρκετά     ] 
 
4a  1  [αποτροπιάζονταν το ++ ++ εξ άλλου 
  2  ήτανε μάλλον τύχημα δεν έγιν’ εκ προθέσεως 
  3   κ’ έπειτα, ηθική, την περιφρόνησί της 
  4  εξέφραζε 
   
  5a      διενέξεως 
  5  Η αιτία της {δυστυχήματος}, κι αυτή αισχρά, 
  6  προσπάθεια εκβιασμού. Κ’ η εφημερίς 
  7  εξέφραζεν όλη την περιφρόνησί της 
  8  {κατά την} 
  8a  για τα φαυλότατα, διεφθαρμένα ήθη. ] 
 
4bA  1a         ένδεκα 
  1  [στες {δέκα} το πτώμα βρέθηκε 
  2  στην προκυμαία. Δεν ήταν θετικό 
  3  που έγιν’ έγκλημα. Η εφημερίς, δικαία, 
  4  εξέφραζε μια κάποια λύπην, αλλά, και ηθική 
  5  την περιφρόνησί της έδειχνε 
  6  για τον φαυλότατον βίον του θύματος. 
 
4bB  1      {Έκτοτε πια} 
  2  {δεν συναντήθηκαν.} 
  3b           Η μόνη 
  3a      {Μόνη και – τώρα ‐ } 
  3      {Η} {τελευταία} φορά 
  4  που συναντήθηκαν. 
  5  Θυμούντανε την μοναχή φορά που ήσαν μαζύ 
  5a          {συναντήθηκαν} 
  6  πέρσι ένα απόγευμα σε κάμαρη 
  7   μισό ξενοδ ] 
 
5a  1b          {κάτι}        κάτι 
  1  Έγραφεν {, αόριστον, κάτι} και για εκβιασμόν. {,} {‐} 
  1a  {κάτι αόριστες} 
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  2  Κ’ εδώ {Και} πάλιν ετόνιζε{ν}ν η εφημερίς 
  3a                φαύλα 
  3  την περιφρόνησί της όλην για τα {διεφθαρμένα}, 
  4a  τα 
  4  {τα} αισχρότατα, τα διεφθαρμένα ήθη. 
 
  5   Την περιφρόνησι..... Κι αυτός, θρηνώντας μέσα του, 
  6  θυμούνταν ένα βράδυ περσινό 
  7  που πέρασαν μαζύ, σε κάμαρη 
  8  μισό ξενοδοχείου, μισό πορνείου: {Ποτέ} μετά{,} – 
  9a  ούτε 
  9  {μήτε} στον δρόμο καν{,} – δεν συναντήθηκαν. 
  10a  {Διάβαζε} Την  Κι αυτός       {θυμούνταν} τα χείλη τα γλυκά 
  10         {Την} περιφρόνησι ..... {Κι} {Αυτός} {τα χείλη τα γλυκά} 
  11a        {τα χείλη τα γλυκά} και 
  11  θυμούνταν {θυμούντανε} την άσπρη, την εξαίσια, 
  12  την θεία σάρκα που δεν φίλησε αρκετά.         {Μα αυτός} 
 
5b  13a        στο τραμ, 
  13  Διάβαζε, μελαγχολικά, την είδησι. 
 
  14  Στας ένδεκα την νύχτα βρέθηκε το πτώμα 
  15   στην προκυμαία. Δεν ήταν θετικό 
  16  {διόλου} αν έγιν’ έγκλημα. Η εφημερίς {, δικαία,} 
  17b    εξέφραζε τον 
  17a  {εξέφραζε μ}           της 
  17  {είχεν ολίγες λέξεις {οίκτου, αλλά, ηθική, 
  18  έδειχνε και την περιφρόνησί της {έδειχνε} 
  19  για τον φαυλότατον βίον του θύματος. 
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SERIA O ESPÍRITO 
 
1  1  ΘΑΤΑΝ ΤΟ ΟΙΝΟΠΝΕΥΜΑ 
  2  (Temp[orary] ti[tle]) 
  3    Φεβρ[ουάριος] 1919 
 
2  1  Το σπίτι είναι κλειστό. Κανείς δεν θάρθει απόψι {‐}; 
  2b   {αφού πήγε η ώρα ένδεκα μ} 
  2a            που διάβηκε 
  2  Βίασε {Ξέχασε αυτό το σώμα {που γέρασε}, ψυχή.} 
  2c       {Κανείς δεν θάρθει απόψι} {Μη ντρέπεσαι, ψυχή} 
  3a          συσταλείς 
  3  {που είσαι τόσο νέα} Μη {ντρέπεσαι} καθόλου, που θα ξαναφανείς 
  4  {που θα φανείς ως ήσουν;} {ως έμεινες, ηδονική,} 
  4a  ως ήσουν {,}; κι όπως είσαι: {και ως έμεινες η ίδια.} 
  4b          δεν άλλαξες {ουδόλως} καθόλου 
  5a        αισθητικού  
  5  Ψυχή του {ηδονικού} {εφήβου} του ηδονικού εφήβου – 
  6c                      {τούτο} 
  6b       {Κι’ αυτό ας} ας ειπωθεί {κι’ {αυτό} 
  6a      {{Και} ας λεν πάλιν και αυτό} 
  6  του διεφθαρμένου εφήβου: {ποιον θα ντραπείς, ψυχή.} 
  7a  ποιον θα ντραπείς, ψυχή. Το σπίτι είναι κλειστό· 
  7  {Το σπίτι είναι κλειστό.} Κανείς δεν θάρθει {απόψι} 
  7b  και πήτε η ώρα δέκα       πια. 
   
  8  {+} {Μέσα στο σώμα αυτό το γήρας δυσκολεύεται} 
   
  9  {Μακρυά από τον καθρέπτη.} 
 
  9b                     {να} 
  9a    (Μακρυά από τον καθρέπτη· {όμως θα μ+++)} 
  9c                   {δεν χρειάζεται} 
  9d                   {την ψευτο} 
  9e                   {τον} 
 
3  1  {χωρίς καμιάν αιδώ φανού ως ήσουν κ’ είσαι} 
   
  2a          καθόλου       φανερωθείς 
  2  Μη συσταλείς {ουδόλως} για να {ξαναφανείς} 
  3a            κ’ είσαι πάντα: 
  3  ως ήσουν; {κι όπως είσαι} {:} (δεν ά[λλαξες] κ[αθόλου])} 
  3b               εσύ δεν μετεβλήθης. 
 
  4  {Βίασε αυτό το σώμα {κάτι}} 
  5  [Βίασε αυτό το σώμα. Ποιον θα ντραπείς, ψυχή. 
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  6  {Το σπίτι είναι κλειστό.} {Κανείς δεν θάρθει πια} 
  6a        {Και πήγε η ώρα δέκα} 
  7c  {Πήγεν η ώρα δέκα.} 
  7  {Κανείς δεν θάρθει πια} Κανείς δεν θάρθει {απόψι} 
  7a              {πια} 
  8  {Ποιον θα ν(τραπείς) ψυχή? Βίασε αυτό το σώμα} 
  7b                απόψι 
  9  Το σπίτι είναι κλειστό.] 
 
  10        {ακόμη κι’ ο καθρέπτης} 
  11  {στην άλλη α} 
  12    ποιον θα ντραπείς, ψυχή; Το σπίτι είναι κλειστό 
  13    και πήγε η ώρα δέκα: κανείς δε θάρθει πια 
 
4a  1a  ωραίου      σαν τον γνώρισα, σ’ ένα 
  1    ως ήταν {στο σοκάκι} {μες στο} σοκάκι 
  2    της Μασσαλίας, μια νύχτα ευτυχισμένη 
  2a        {Α θαρρώ} 
   
  3    {σ’ ένα σοκάκι απόμακρο της Μασσαλίας} 
 
4b  1  Δεν τον φαντάζομαι να ‘πήρχεν και να γέρασε. 
  2  Μα ότι δήποτε κι’ αν {τόλμησε} έκαμε η ζωή 
  3  στην {Τεχ} ποίησι έμεινε όπως ήταν 
  4  σαν τον εγνώρισα – σ’ ένα σοκάκι 
  5  της Μασσαλίας, μια {βραδυά} νύχτα ευτυχισμένη 
  5a               {ωραίου +++} 
  5      {Μορφή {ωραία} 
  6  Μορφή του αισθητικού κ’ ηδονικού εφήβου – 
  7a                 {ας} λεχθεί 
  7  του διεφθαρμένου εφήβου: {να} {ειπωθεί} κι αυτό 
  7b                 {να} 
 
5a  1  Θάταν το οινόπνευμα που ήπια {προς} το βράδυ 
  2  θάταν που νύσταζα είχα κουραστεί όλη μέρα 
          » 
  3  Σβύσθηκεν απ’ εμπρός μου η μαύρη ξύλινη κολόννα 
  4  με την αρχαία κεφαλή· κ’ η πόρτα της τραπεζαρίας 
  5  κ’ η πολυθρόνα η κόκκινη· και το καναπεδάκι. 
  6  Ήλθε στην θέσι των της Μασσαλίας ένας δρόμος. 
  7  Κ’ ελεύθερα η ψυχή μου χωρίς συστολή 
  8  εκεί εφάνηκε πάλι κ’ εκινήτο 
  9  με την μορφήν αισθητικού κ’ ηδονικού εφήβου – 
  10  του διεφθαρμένου εφήβου: ας λεχθεί κι’ αυτό 
          » 
  11  Θάταν το οινόπνευμα κτλ. 
  12  θάταν που νύσταζα κτλ. 
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          » 
 
5b  13  Ανακουφίσθηκε η ψυχή μου, {(} που η καϋμένη 
  14a  όλο συστέλλεται υπό το βάρος των ετών. 
  14  {καϋμενη o} 
  15  {Ανακουφ} {+} 
          » 
  15a  Ανακουφίσθηκε η ψυχή μου και μ’ εφάνη 
  16  στης Μασσαλίας έναν δρόμο συμπαθητικό 
  17  με την μορφήν του ευτυχισμένου, διεφθαρμένου εφήβου 
  18  που τίποτε δεν ντρέπονταν εκείνος, ασφαλώς. 
 
  19c  [        δεν είναι 
  19b    συσταλείς    {μακρυά}  {πλησίον}  ο καθρέπτης 
  19  Μη {ντρέπεσαι} ({ο καθρέπτης} {είναι} {μακρυά} 
  19d                   σιμά {μήτε} μήτε 
  19a                      {στην άλλη άκρη}) 
  20  φανού ως ήσουν κ’ είσαι: δεν άλλαξες καθόλου.  } 
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E SOBRE TUDO KYNÉGIROS 
 
1  1  Κ’ επί πάσιν 
  2  ο Κυναίγειρος 
  3  (Ιούλιος ’19) 
 
2a  είκοσι δυο 
   
  1  Γιατί είναι από μεγάλο σπίτι Ιταλικό, 
  2  γιατί είναι και είκοσι χρονώ 
  3  και γιατί έτσι συνειθίζουν στην μεγάλην κοινωνία 
  4a                  μάθει 
  4  ήλθε στη Σμύρνη για να {ακούσει} τα ρητορικά 
  5a           γλ[ώσσα] τους 
  5  και για να τελειοποιηθεί στην {ελληνικά} 
          » 
  6   Κι’ ακούει σήμερα, χωρίς διόλου 
  7  να τον προσέχει, τον διάσημον τον σοφιστή 
  8  που λέγει για τας Αθήνας· που χειρονομεί 
  9  κ’ ενθουσιάζεται και διηγείται 
  10   Μιλτιάδη κ’ ένδοξη μάχη του Μαρ[αθώνος]. 
 
2b  11  Σκέπτεται το συμπόσιον που θα πάγει απόψι· 
  12a           ένα 
  12  κ’ η φαντασία του τον δείχνει πρόσωπο λεπτό 
  13  {λεπτό,} χείλη αγαπημένα που ανυπομονεί να τα φιλήσει..... 
  14  Σκέπτεται τι καλά που εδώ περνά. 
  15a  όμως 
  15   {Μα} σώνονται τα χρήματά του. Και σ’ ολίγους μήνες 
  15b  αλλά 
  16  στη Ρώμη θα γυρίσει. Και {θα ξανάβρει} 
  16a                θυμάται 
  17  {πάλι} 
  17a  τα πόσα χρέη έχει εκεί. Και που θαρχίσει 
  17b            πάλι 
  18  {πάλι} 
  18a        το βάσανο για ν’ αποφεύγει πληρωμές 
  19  και για να εξευρίσκει πόρους για να ζήσει {εκλεκτά} 
  19a          όπως πρέπει 
  20  {είναι από} 
   
3a  20a  (είν’ από σπίτι Ιταλικό μεγάλο). 
  21  Του γέροντος Φουλβίου την διαθήκη 
  22  αχ αν μπορούσε να την δει. Να ήξερε 
  23  τι θ’ αποκτήσει από τον γέρο λάγνο αυτόν 
  24   (δυο χρόνια, τρία· τι θα βαστάξει πια). 
  25  Θα τον αφίσει τα μισά, το τρίτον; Είναι αλήθεια 
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  26  που ήδη του πλήρωσε τα χρέη του δύο φορές. 
 
  27  Ο σοφιστής πολύ συγκινημένος 
  28  σχεδόν δακρύων λέγει για τον Κυναίγειρο 
 
3b      Κ’ επί πάσιν ο Κυναίγειρος 
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ANTÍOCO KYZIKINÓS 
 
1  1  Αντίοχος 
  2  Κυζικηνός 
  3  (Μάρτιος ’20) 
 
2  Αντίοχος Γρυπός  1 
  Σήμ[ερα] Βασ[σιλεύει] · ίσως τον διώξουν αύριο 
 
  1  {B} {Άμα φανερω} 
  1a  Τον στέργει της Συρίας ο λαός: 
  2b         όσο δεν   
  2  {αλλ’ άμα} βγει κανένας άλλος δυνατότερος. 
  3  Και τι “Συρίας”; Σχεδόν πάει η μισή· 
  4  με τα μικρά βασίλεια, τον Ιωάννην Υρκανό, 
  5a    τες πόλεις που ελεύθερες κυρήσσονται. 
  5  τ      {κυρήσσονται.} 
 
3      {τ  +++    2 
  6  Σαν έγινε το κράτος, λεν οι ιστορικοί, 
  7  απ’ το Αιγαίον ίσια με την Ινδίαν έφθανε. 
  8  Απτό Αιγαίον ίσια με την Ινδία! Υπομονή. 
  9  Να δούμε αυτές τες μαριονέττες 
  10a      που μας έφερε 
  10  τα ζώα που κτλ. κτλ. 
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NO CAIS 
 
1  1  ΣΤΗΝ ΠΡΟΚΥΜΑΙΑ 
  2  (Απρ[ίλιος] ’20) 
 
2a  3e    στο νοσηρόν, ωραίο πάθος μας 
  3d                νοσηρόν 
  1b  Νύχτα μεθυστική    {Μεθυστική} 
  1a    {νύχτα} 
  1  {Νύχτα μεθυστική}, στα σκοτεινά, στην προκυμαία. 
  2  Κ’ έπειτα στο μικρό δωμάτιον του πορνικού 
  3a            {πλήρως στο πάθος} 
  3  {του πορνικού} ξενοδοχείου – όπου δοθήκαμε {στον έρωτα} 
  3c          {νοσηρόν} μας 
  3b      πλήρως στο {άνομον, τ’ ωραίο} πάθος· όλες 
  4  {πάλι και πάλι στον} “δικό μας έρωτα. – 
  4a  {όλες} τις ώρες, στον 
          » 
  5  ως που τα τζάμια γυάλισαν με την καινούρια μέρα 
  6  ως που στα τζάμια γυάλισε η καινούρια μέρα 
  7  Της νύχτας της αποψινής μοιάζει η μορφή 
  8a  Με ανέστησε μια{ν} {άλλη} νύχτα παρελθόντος { ‐ προ πολλού} 
  8  {Μοιάζει η μορφή μιαν άλλη νύχτα.} { ‐ μες στο παρελθόν} 
  8b          μακρυνού 
          » 
    {πολλών ετών} 
  9  {μες στο} Χωρίς σελήνη, πολύ σκοτεινή 
  10              (ως σύμφερνε). Της συναντήσεώς μας 
  11a        εις απόστασιν 
  11              στην προκυμαίαν· {μακρυά απ’ τα καφενεία} 
  12              μεγάλην απ’ τα καφενεία και τα μπαρ. 
 
2b  1          στο πάρκο 
  2  {ως που} 
  3        στο πάρκο, εις απόστασι μεγάλη 
  4  {μα}      από τα σπίτα και τ’ αμάξια και τα τραμ 
  5  “Στην προκυμαία”      πάλι και πάλι στον 
            δικό μας έρωτα – 
  6          όπου εξαντλούμεθα 
            στον έρωτα 
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ATHANÁSIOS 
 
1  1  Αθανάσιος 
  2  (Απρ[ίλιος] ’20) 
 
2a  1  Μέσα σε βάρκα επάνω στον μεγάλο Νείλο, 
  2  με δυο πιστούς συντρόφους μοναχούς, 
  3  φυγάς και ταλαιπωρημένος ο Αθανάσιος 
  4b        την ορθήν πίστην τηρών – 
  4a  ‐ ο ενάρετος, ο ευσεβής, ο {ορθόδοξος} 
  4  προσεύχονταν. Τον καταδίωκαν οι εχθροί 
  5a        υπήρχε 
  5  και λίγη ελπίς {ήταν} να σωθεί 
  6a      {Φυσούσε} 
  6  Ήταν {ήταν} ο άνεμος ενάντιος· 
  7  και δύσκολα η σαθρή βάρκα τους προχώρει 
   
  8   Σαν ετελείωσε την προσευχή {του}, 
  9  {ο άγιος} 
  9a  έστρεψε το θλιμμένο βλέμμα του 
  10a        απόρησε 
  10  προς τους συντρόφους του – κι {απ+ρ++} 
  11  βλέποντας το παράξενο μειδίαμά τους 
 
2b  12  Οι μοναχοί, ενώ προσεύχονταν εκείνος, 
  13  είχαν συναισθανθεί τι εγίνονταν 
  14  στην Μεσοποταμία· οι μοναχοί 
  15a    εγνώρισαν 
  15  {αισθάνθηκαν} που εκείνη την στιγμή 
  16a    το κάθαρμα ο 
  16  {ο φαύλος} Ιουλιανός είχεν εκπνεύσει 
 
  17  {ότι είχε αλλάξει η έκφρασίς των} 
  18  και προχωρούσε η βάρκα τους με δυσκολία πολλή. 
 
4a  1  τι εγίνονταν στην Μεσοποταμία. 
  2  Ο φαύλος Αποστάτης, την στιγμήν εκείνη, 
  3  ο φαύλος Αποστάτης, έπαυσε να ζει. 
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O BISPO PIGÁSIOS 
 
1  1  Ο Επίσκοπος 
  2  Πηγάσιος 
  3  (Μάιος 1920) 
 
2a  με φράσεις πλήρεις προφυλάξεως 
  1b      περικαλλή 
  1a  Εισήλθαν    {λαμπ} 
  1  {Εμπήκαν} στον ^ ναό της Αθηνάς 
  2  ο Χρ[ιστιανός] επ[ίσκοπος] Πηγ[άσιος] 
  3  ο Χρ[ιστιανός] ηγεμονίσκος Ιουλιανός. 
  4a  Εκύτταζαν με πόθον και 
  4  {Κ’ έβλεπαν} {με} στοργήν τ’ αγάλματα – 
  5b              {ήσαν} 
  5a  {Κάτι τους έλεγε πως {εμ} ομόφρονες 
  5  {Μιλούσαν ε} 
  5d          διστακτικώς, 
  5c  όμως Συνομιλούσανε {με} {δισταγμόν,} 
  6  με υπαινιγμούς, με λόγια διφορούμενα 
  7a  ×      {α++} 
  7  {{γιατί} υποπτεύονταν ο ένας τον άλλον} 
  8  {(μην τύχει και δεν ήσαν} 
  8a  {(αλλοίμονο σ’ εκείνον που προδίδονταν,} 
  9  {δεν λάνθανε πια ο άλλος. Κι’ αυτός ομοίως} 
  10  ο ψεύτης Χρ[ιστιανός] επ[ίσκοπος] Πηγ[άσιος] 
  11  ο ψεύτης Χρ[ιστιανός] ηγ[εμονίσκος] Ιουλιανός. 
 
2b  1  “Ο Επίσκοςπος Πηγάσιος” 
  2  ή 
  3  “Ο Ναός της Αθηνάς” 
 
3b  1  πρίγκηψ 
  2  + γιατί δεν ήσαν βέβαιοι ο ένας για τον άλλον 
  3a     {(εκείνος} 
  3  {και} {και φρόντιζαν} 
  3b  και συνεπώς φοβούνταν να μη εκτεθούν. 
  4      της εθνικής 
  5a        τον χαμό 
  5      λατρείας 
  6      εκύτταζαν 
  7      χυγκινημένοι 
  8        {τον χ} 
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DEPOIS DE NADAR 
 
1  1  Μετά το Κολύμβημα 
  2  (τίτλος προσωρινός) 
  3  Ιούνιος ‘21 
 
2  1b               Σαμιακής 
  1a                   {Θρακ} 
  1  Γυμνοί κ’ οι δυο, ότι βγήκαν απ’ την θάλασσα της {Σαμιακής} {ακτής} 
  2  ακτής· απ’ την {ωραίαν} διασκέδασι του κολυμβήματος {‐} 
  3a    ημέρα 
  3  ({ζεστή και} φλογισμένη {ημέρα} {και} θερινή) {‐} 
  4a          λυπούνταν 
  4   αργούσαν να ντυθούν, {αργούσαν} να σκεπάσουν 
  5  {με τα μεταξωτά, τα χρυσοκέντητα φορέματα,} 
  6  {την εμορφιά, της} 
  6c        πλαστικής 
  6a  την {ηδονική} εμορφιά της ^ γυμνότητός των 
  6b  {και των μερών του έρωτος} {των ηδονικών {μερών} του έρωτος 
μερών} 
  7  που {έτσι} αρμονικά συμπλήρωνε {της κεφ} 
  7a              το κάλλος των προσώπων 
των 
  8  {του προσώπου και της κεφαλής {το κάλλος.}} 
]   
  6e            {την θέα 
  6f                  ηδ[ονικών] 
              των ^ μερών του έρωτος} 
   
  9  {Την εμορφιά των την γυμνήν εκο} 
  10  {Α οι αρχαίοι Έλληνες καλαίσθητοι {που} ήσαν. 
  10b    της νεότητος την καλλονή 
  10a  που {ολόκληρη} {γυμνή} 
  10c  αμείωτη την παρουσίαζαν γυμνή. 
  11  {Μ’ όλο που βέβαια ήταν  άθεος} 
 
  12  {Ο δάσκαλός των Γεμιστός δεν είχεν άδικο,} 
  13  {να θέλει να επαναφέρει} 
  14a  όλως διόλου    φτωχός 
  14  Δεν  είχεν άδικο ^ ο {καϋμένος} ο Γεμιστός 
  15  (κι’ ας τον υπόπτευ’ όσο θέλει ο κυρ Ανδρόνικος και ο πατριάρχης) 
  16  να θέλει και να λέει να ξαναγίνουμε εθνικοί 
  6d          {την θέαν των μερών του έρωτος} 
 
  17  Η πίστη μου η αγία πάντα βέβαια σεβαστή – 
  18  αλλά μέχρι τινός είναι ευνόητος ο Γεμιστός 
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3  19  [Ο μεγαλοφυής διδάσκαλός μας Γεμιστός  
  20  δίκαια τους θαυμάζει και τον βίον των εξαίρει – 
  21  μ’ όλο που ++++++++ φρονεί 
        που     ] 
 
  22c  αργούσαν να ντυθούν ηδονιζόμενοι 
  23a  στην θέα των ερωτικώ μερών της σάρκας 
  22b          {ηδονιζόμενοι} 
  22a          {ηδονιζόμενοι} 
  22  {αργούσαν να ντυθούν} {να ++++νε} 
  23  {στην θέαν των ερωτικών μερών της σάρκας.} 
 
  24  Στην νεολαίαν τότε επιρροή πολλή 
  25  είχε η διδασκαλία του Γεωργίου Γεμιστού 
  26  που ήταν σοφώτατος και λίαν ευφραδής· 
  27c           {παιδείας} παιδείας κήρυξ 
  27  και {των} Ελληνικών {γραμμάτων} {μεγάλος} {εραστής}  
  27a             της      {βίου} {θαυμαστής.} 
  27b          { ++++ θιασώτης} 
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GÊNESE DE POEMA 
 
1  1  Γένεσις 
  2  Ποιήματος 
  3  Φεβρ[ουάριος] ‘22 
 
2  “Γένεσις ποιήματος” 
  “Είδωμα δικό της” 
 
  1  Μια νύχτα που το φως τ’ ωραίο της σελήνης 
  2  {τʹ ωραίο της σελήνης στην κάμαρή μου εχύθη ‐} 
  2b          ..... 
  2a  στην κάμαρή μου εχύθη {να} η φαντασία κάτι 
  3a           : πολύ ολίγο πράγμα – 
  3   παίρνοντας της ζωής {μια μακρυνή σκηνή} 
  4b  μια μακρυνή σκηνή, μια μακρυνή ηδονή – 
  4a            άνω 
  4  {μια μακρυνή ηδονή – κάτι πολύ {ολίγο}} 
  5  ένα είδωμα δικό της έφερε της σαρκός 
  6a  ένα είδωμα δικό της σε κλίνη ερωτική …… 
6a  [σε κλίνη {ηδονική} 
          {ερωτική ..... Μια νύχτα που το φως} 
  7  {τʹ ωραίο της σελήνης στην κάμαρή μου εχύθη} 
 
        {μια} 
   
  8  {μιας μακρυνής σκηνής την αμυδρά αφορμή ‐} 
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PTOLEMEU BENFEITOR (OU MALFEITOR) 
 
1  1  Πτολεμαίος Ευεργέτης 
  2  (ή Κακεργέτης) 
  3  Φεβρ[ουάριος] ‘22 
 
2  1  {Ο ποιητής} 
  1a  Εδιάβασε πολλές περικοπές – 
  2  {από το έργον του περί της εκστρατείας} 
  2a      μ’ ευχάριστη φωνή, με ηδείαν 
            απαγγελία – 
  3  {του Αγησιλάου} 
  3a  ο ποιητής από το έργον του 
  4   περί της εκ[στρατείας] του A[γησιλάου] · 
  5a 
  5  κ’ οι μεγιστάνες τον επαίνεσαν {πολύ.} 
  6  Ο Π[τολεμαίος] ‐‐‐‐ ‐‐‐‐ ‐‐‐‐ 
  7  ‐‐‐‐ ‐‐‐‐ ‐‐‐‐ ‐‐‐‐ ‐‐‐‐ ‐‐‐‐ 
  8a             +++    μεγάλην· 
  8   άκουσε κι’ αυτός με ^ προσοχήν {α+++} 
  9  γιατί Έτυχε νάχει {κάποιες} γνώσεις {αόριστες} τινάς 
  10   επί {περί} του θέματος, κυρίως αναμνήσεις 
  11  {μαθητικές της ιστορίας των Ελλήνων} μαθητικές 
  12  {καλών} {επιμελών σπουδών νεότητος.} σπουδών επιμελών 
  12a  είσανε. 
 
  13  {Σοφέ} Επουσιώδη πώς; Εκφράζεσαι ρητώς 
  14    οι Έλληνες 
  15    οι Έλληνες 
  16    Σοφέ ποιητή εκφράζεσαι λίαν ρητώς 
 
3a  1a              λίαν 
  1  “Σοφέ ποιητή οι στίχοι σου ^ καλοί· 
  2a        {λίαν} κάπως 
  2  αλλά ιστορικώς {κάπως} αβάσιμοι. 
  3a  Όπως γνωρίζεις {Εδιάβασα} {ελληνική ++} {+} 
  3  {Με φαίνεται} {+++} {που} οι Θηβαίοι, στην Αυλίδα {,} 
  4a  του απήντησαν τότε, με θρασύτητα. 
  4  {κ++ +} {μήτε} {δεν τον επέτρεψαν να θυσιάσει καν.} 
  5  ο Κόνων {Περσικόν} στόλον εφόπλισεν. 
  5a        {Μηδικόν} 
  6  Και συνδυασμός Θηβαίων, Κορινθίων κι Αθηναίων 
  7a            όλην 
  7  {του Αγη} ματαίωσαν την {Αγησιλάου} ^ {την} εκστρατείαν. 
  8  {μήτε να} εμπόδισαν να θυσιάσει στους θεούς. 
 
210 
 
3b  1    [σαν εύκολα εννοούσες την ιδέαν 
  2          της Τέχνης του 
 
  3          Παρουσίασις  
  4          του Έ[ρωτος] ] 
 
4a  1  Ο ποιητής (όχι βεβαίως στο Μουσείο δεκτός) 
  2a    εδιάβασε εκτενείς 
  2  {ανέγνωσε} {εκτενή} περικοπές του ποιήματός του 
  3  περί της ε[κστρατείας] του A[γησιλάου] 
  3a    στον Πτολεμαίον εν τη λαμπρα του αυλή. 
  4  Ο βασιλεύς κ’ οι αυλικοί επαίνεσαν θερμώς. 
  5  Μετά όμως που επαίνεσε θερμώς 
  6  ο Πτολεμαίος παρατήρησε· “Σοφέ ποιητή 
  7  θαρρώ πως κάπως την ιστορικήν ακρίβεια 
  8  περίβλεψες. Πολύ ομόθυμους τους Έλληνες παρουσιάζεις. 
  9    .  .  .  .  . 
 
  10  Ένδοξε Πτολεμαίε, αυτά είν’ επουσιώδη 
 
  11  όχι βεβαίως εν Ελλάδι  α++ος) 
        {+}    ακουστός 
 
4b  1    κι’ απ’ τον πολύ τον ξαπλωμό 
        νωθρότατος 
  2    κι’ απ’ την πολυσαρκίαν 
        βαρύτατος 
  3    κι’ απ’ την πολυφαγίαν νυσταλέος 
  4    ο Μακεδών ο αμιγής μόλις, 
        με κόπον, 
  5    κρατούσεν ανοικτά τα μάτια του 
 
5a  1  Ο ποιητής (όχι βεβαίως στο Μουσείο δεκτός) 
  2a        βασιλέα       την 
  2  απήγγειλε στον Πτολεμαίο και {στην} αυλήν του 
  3a      μακρές περικοπές ενός 
  3  {το πλείστον μέρος} του ποιήματός του 
  4  περί της ε[κστρατείας] του A[ησιλάου] 
  5  Ο βασιλεύς κ’ οι αυλικοί επαίνεσαν θερμώς 
  6a        Σοφέ 
  6  Μετά ο Πτολεμαίος: “{Ένδοξε} ποιητή 
5b  7a      κάποτε 
  7   με φαίνεται που {στην} ιστορικώς λανθάνεις 
 
6a  1  Λες “οι ενθουσιώντες Έλληνες”, κι αλλού, 
  2  αν άκουσα καλά, “σύμπαν το Ελληνικόν” 
  3  Κι αλλού “πάντες οι Έλληνες πρόθυμοι σπεύδουν”. 
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  4a               αρεστός 
  4  Ο ποιητής (όχι βεβαίως στο Μουσείο {δεκτός,}  
  5a        Αθήνας 
  5  όχι βεβαίως στας {Ελλάδα}{ξ}ακουστός, 
  6b          παλάτι ευπρόσδεκτος     
  6a    αλεξανδρινό {παλάτι}  
  6  αλλά στo {αυλικούς κύκλους} {ανάκτορο αρεστός} 
  7  απήγγειλε στον βασιλέα Πτολεμαίο    {και την αυλή του} 
  8a         {νέου} ενός μακρού 
  8   {μακρές} περικοπές {του ^} ποιήματός του 
  9  περί της εκστρατείας του A[γησιλάου] 
  10  Ο βασιλεύς κ’ οι αυλικοί επαίνεσαν θερμώς. 
  11  Μετά, ο Πτολεμαίος: “Σοφέ ποιητή, 
  12  οι στίχοι σου καλοί, αλλά με φαίνεται 
  13a           την ιστορικήν α[λή]θ[εια]  
  13  πως ^ κάπως παραμέλησες. 
 
6b  14a    ομοθύμους 
  14  Πολύ συμφώνους μας παρέστησες τους Έλληνας. 
  15  Ξέχασες τους Θηβαίους και την προσβολή 
  16  που κάμαμε στον ήρωά σου στην Αυλίδα. 
  17  {Ξέχασες} Τους Αθηναίους ξέχασες {που} τη.... 
  18  Του Κόνωνος την δράσιν κατά θάλασσαν.” 
  19  “Όχι όπως συ, σοφέ ποιητή, αλλά {γνωρίζομεν} 
  20  {γνωρίζομεν} 
  20a  γνωρίζομε κ’ εμείς {ολίγη} Ελληνική ιστορία”. 
  21  “Ένδοξε Πτολεμαίε, αυτά είν’ επουσιώδη”. 
  22  “Επουσιώδη πώς; Εκφράζεσαι ρητώς. 
  23a             σοφέ ποιητή, 
  23  Λες οι  “ενθουσιώντες Έλληνες” {κι’ αλλού}, 
  24  κι’ αλλού αν άκουσα καλά “σύμπαν το Ελληνικόν”, 
  25  κι αλλού πάντες οι Έλληνες πρόθυμοι σπεύδουν”. 
  26  “Ένδοξε Πτολεμαίε, οι Έλληνες αυτοί  
  27  είν’ Έλληνες του Στίχου, συνθηματικοί 
  28  κ’ αισθάνονται όπως αποφασίζω εγώ”. 
  29  Παραξενεύθηκεν ο Πτολεμαίος, και ψιθύρισε 
  30  “Οι Αλεξανδρινοί είναι τωόντι ελαφροί”. 
  31  “Ένδοξε Πτολεμαίε”, είπεν ο ποιητής 
  32  “των Αλεξανδρινών ο πρώτος είσαι Συ”. 
  33  “Αναμφιβόλως” είπ’ ο Π[τολεμαίος] “αναμφιβόλως. Πλην 
  34  {αλλά} 
  34a  είμαι και Μακεδών το γένος ακραιφνής. 
  35  Α θαυμαστός λαός ο Μακ[εδονικός], Σοφέ Π[οιητή], 
  36  πλήρης και δράσεως και σωφροσύνης”. 
  37  Κι’ απ’ την πολλή νωθρότητα και τον πολύ τον ξαπλωμό 
  38  θεωρώντας πρόβλημα δεινόν το πιο μικρό περπάτημα 
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  39  κι’ απ’ την πολυσαρκίαν βαρύτατος 
  40  κι’ απ’ την πολυφαγίαν και πολυποσίαν υπναλέος, 
  41  ο Μακεδών ο ακραιφνέστατος 
  42  μόλις κρατούσεν ανοικτά τα μάτια του 
7b  43a    Πτολεμαίος 
 
  43  + O {βασιλεύς} ενύσταζε, αλλά η βροντοφωνή 
  44a        κρατούσε 
  44  του ποιητού κατώρθωνε και τον {βαστούσε} ξύπνιο. 
  45  Μετά το πέρας της απαγγελίας 
 
  46  και τους πολυώρους ξαπλωμούς 
 
8a  1  Το ποίημά του σχετιζόμενον 
  2  με τα αισθήματα που θα επροκάλεσ’ εν Ελλάδι 
  3  η εκστρατεία του Αγησιλάου ανέγνωσεν ο ποιητής. 
 
  4  Παχύτατος, νωθρός ο Πτολεμαίος 
  5  Φύσκων, κι’ απ’ την πολυφαγίαν νυσταλέος 
  6  επαρατήρησε, “Σοφέ ποιητή 
  7a            {»} 
  7   οι στίχοι σου είναι κάπως υπερβολικοί. – 
  8a    τα ρηθέντα      ιστορικώς 
  8   Και {αυτά που λέγεις} για τους Έλληνας ^ ακροσφαλή”. 
   
  9   “Ένδοξε Πτολεμαίε αυτά είν’ επουσιώδη”. 
 
  10  “Επουσιώδη, πώς; εκφράζεσαι ρητώς 
  11  “Η υπερηφάνεια των Ελλήνων….εξηγέρθη 
  12  “η αγνή φιλοπατρία….Η ακάθεκτος ορμή 
  13  “προς τον ηρωισμόν εφάνη των Ελλήνων”. 
 
  14  “Ένδοξε Πτολεμαίε οι Έλληνες {αυτοί} αυτοί, 
  15  “είν’ Έλληνες της Τέχνης, συνθηματικοί· 
  16  “υποχρεωμένοι να αισθανθούν ως εγώ” 
   
 
8b  17  Εσκανδαλίσθη ο Πτολεμαίος κι’ απεφάνθη 
  18  “Οι Αλεξανδρινοί είν’ ανιάτως ελαφροί” 
 
  19  Ο ποιητής: “Ένδοξε Πτολεμαίε 
  20  {ένδοξε} των Αλεξανδρινών ο Πρώτος είσαι συ”. 
 
  21  “Μέχρι τινός” υπέλαβεν ο Πτολεμαίος “μέχρι τινός. 
  22  “Είμαι και Μακεδών το γένος αμιγής τελείως. – 
  23  “{Θαυμα} Α μέγα έθνος μακεδονικόν, σοφέ ποιητή, 
  24  “πλήρες {ανδρείας} και δράσεως και σωφροσύνης!”. 
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  25  Κι’ απ’ την πολυσαρκίαν βαρύς ως λίθος, 
  26  κι’ απ’ την πολυφαγίαν υπναλέος 
  27  ο Μακεδών ο ακραιφνέστατος 
  28  μόλις κρατούσεν ανοικτά τα μάτια του 
 
9a   1  Πτολεμαίος Ευεργέτης (ή Κακεργέτης) 
 
  2  με δυσκολίαν κρατούσεν ανοικτά τα μάτια του 
 
  3  κι’ απ’ την πολυσαρκίαν και την νωθρότητα 
   
  4  και λίαν αμφίβολη κ’ η γνώμη των Ελλήνων 
 
9b  1  μάχιμον γένος Μακεδονικόν, σοφέ ποιητή 
 
  2  Ιδίως το λεχθέν περί της γνώμης των Ελλήνων 
  3  με φαίνεται πολύ αμφίβολον 
 
  4  Επουσιώδες πράγμα, ένδοξε Πτολεμαίε 
 
  5  [Έγιναν οι Αλεξανδρινοί πολύ ελαφροί 
            λ 
  6  Είν’ ελαφρόν των  A^εξανδρινόν το ήθος 
 
  7      Ελαφροί το ήθος 
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A DINASTIA 
 
1  1  Η ΔΥΝΑΣΤΕΙΑ 
  2  (Νοέμβριος ’23) 
 
2a  Η Οικογένεια του Φύσκωνος 
 
  1  Του Φύσκωνος οι υιοί. Ο Λάθυρος διωγμένος 
  2a            πιαίνει 
  2  αισχρά απ’ την Αλεξάνδρεια {παίρει} στην Κύπρο. Κι ο 
  3a                  ευθύς 
  3  Παρείσακτος {αμέσως} βγαίνοντας απ’ την Κύπρο 
  4a                 αρπάζει.         όλα 
  4  {παίρνει} την Αλεξάνδρεια ^ Τα ετοίμασε[ν] ^ αυτά 
  5a  το κάθαρμα η 
  5  {η κακοήθης} Κόκκη. – Οι αλεξανδρινοί 
  6b              καλά 
  6a   οι περιγελασταί,    έβγαλαν {καλά} {τωόντι} 
  6  {σκώπται και ειρωνικοί} τους {έδωσαν} {ωραία} 
  7b            {πιο πολύ} {τα+ρ++ο} 
  7a    {καλά} τωόντι.    {Ταιριάζουν πιο} + 
  7  ονόματα {τωόντι.} {Καλλίτερα} {πολύ} {γι’ αυτούς} 
  7c    {απείρως πιο πολύ ονόματα τωόντι} 
  8  “Παρείσακτος” και “Φύσκων”, και “Λάθυρος” και “Κόκκη” 
  9  παρά το Πτολεμαίος, παρά το Κλεοπάτρα 
 
  7d      + πιο ταιριαχτά τους είναι 
 
  10    οι σκώπται κ’ {ευγλ} ευφυείς 
 
3  1    Η Δυναστεία    τίτλοι 
  2    του Φύσκωνος οι Υιοί 
  3    τα είχε ετοιμάσει ταύτα 
  4      των αλεξανδρινών 
  5  ο δήμος ο ευφυής τους έβγαλε τωόντι 
  6  ονόματα καλά πιο ταιριαχτά τους είναι 
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DA INÉDITA HISTÓRIA 
 
1  1  Της ανεκδότου 
  2  Ιστορίας 
  3  (Νοέμβριος ’23) 
 
2a  Της ανεκδότου Ιστορίας 
  1  {Κάτι υποπτεύονταν από καιρό} 
  1a  {Ενίοτε} 
  1b  Συχνά το βλέμμα του Ιουστινιανού 
  2  φρίκην και βδελυγμίαν ποιούσε στους θεράποντάς του. 
  3  Κάτι υποπτεύονταν αυτοί που δεν τολμούσαν να το πουν {,}· 
  4  όταν τυχαίως μια νύχτα βεβαιωθήκαν 
  5  πως ήταν απ’ την Κόλασι βγαλμένος δαίμων: 
  6  βγήκεν απ’ το δωμάτιό ου αργά, και γύριζεν 
  7  ακέφαλος στες αίθουσες του παλατιού. 
 
  8   στου παλατιού τους διαδρόμους 
 
  9    και περπατούσε 
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O SALVAMENTO DE JULIANO 
 
1  1  Η ΔΙΑΣΩΣΙΣ ΤΟΥ 
  2  ΙΟΥΛΙΑΝΟΥ 
  3  (Δεκέμβριος 23) 
 
2a  παράδοξον      του Ιησού ιερείς 
  1  [Όταν μαινόμενοι οι στρατιώται σκότωσαν 
  2  τους συγγενείς του Κωνσταντίνου· και τελευταίως 
  3  ζήτησαν να σκοτώσουν και τα δυο μικρά παιδιά 
  4  του Καίσαρος Ιουλίου Κωνσταντίου 
  5  το ένα δώδεκα ετών, το άλλο έξη 
  6a        οι πλήρεις ευσπλαχνίας 
  6  οι Χριστιανοί ιερείς, {έφριξαν κ’ επεμβήκαν} 
  6b  έφριξαν, κι’ αγανάκτησαν, και {επεμβήκαν} τʹ άρπαξαν 
  7  και τα έσωσαν στο άσυλον της εκκλησίας – 
  8   {+} τον δωδεκαέτη Γάλλον, και τον εξαέτη Ιουλιανόν. ‐] 
          » 
  II 
  9a  Πλην 
  9  {Όμως μας} επιβάλλεται να πούμεν ότι 
  10  είναι χριστιανικής πηγής πληροφορία. 
  11  Μα διόλου απίθανον να είν’ αληθινόν. 
  12a      {παράξενον} παράδοξον 
  12  Τίποτε το {παράξενον} ιστορικώς {δεν παρουσιάζει:} 
  13b          του Χριστού ιερείς 
  13a  δεν παρουσιάζει: {α} {του} {Ιησού} {ιερείς} {διασώζοντες} 
  13  {του Ιησού ιερείς {σώζοντες}} Χριστιανόπαιδα {+} {αθώα} 
  14a  διασώζονται αθώα    {‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐}    {διασώζοντες} 
  14  {(πάντως ο Αρεθούσας συντέλεσεν).} 
 
2b  1  [Αν είναι αληθινό – τότε, κι αυτό 
  2  φιλόσοφε αύγουστε “εν+α+τ+...”] 
 
  3  Η διάσωσις του Γάλλου και του Ιουλιανού 
   
  4  Η Διάσωσις των Μικρών 
  5  Παιδιών του Ιουλίου Κωνσταντίου 
 
3  1  [Όταν μαινόμενοι οι στρατιώται σκότωσαν 
  2  τους συγγενείς του αποθανόντος Κωνσταντίνου· 
  3c        κινδύνευσαν 
  3b      {γύρευαν} 
          ου 
  3  και, τελευταίον, {ζήτ{η}σαν, οι αλιτήριοι} 
  4a    τα δυο μικρά παιδιά του Καίσαρος 
  4   {για να} {να βρουν τα δυο μικρά παιδιά του Καίσαρος} 
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  5a  Ιουλίου      ‐ το ένα δώδεκα 
  5  {Ιουλίου} Κωνσταντίου {για να σκοτώσουνε κι’ αυτά,} 
  6  {οι Χριστιανοί ιερείς} 
  6b        ‐ οι Χρ[ιστιανοί] ιερείς, οι εύσπλαχνοι 
  6a  ετών, το άλλο έξη { ‐ για να τα σκοτώσουνε κι αυτά,} 
  7  {οι Χριστιανοί ιερείς, οι εύσπλαχνοι,} 
  8  έφριξαν κι αγανάκτησαν και τʹ άρπαξαν, 
  9  και τα έσωσαν στο άσυλον της εκκλησίας, 
  10  τον δωδεκαέτη Γάλλον, και τον εξαέτη Ιουλιανόν.] 
 
4a  1      [έφριξαν κι’ αγανάκτησαν 
  2    {και} κ’ ευρόντες τον εξαέτη Ιουλιανόν 
  3    τον διέσωσαν στο άσυλον της εκκλησίας] 
   
  4      [ζητούσαν οι αλιτήριοι 
  5    τα δυο μικρά παιδιά του Καίσαρος] 
 
  6    {αθώα Χριστιανόπαιδα {+} διασώζοντες 
 
  7      Σημείωσις. 
  8      Ο Allard μιλεί μόνον 
  9    για τον Ιουλιανό. 
 
4bA    Oration IV 
    Sur Le D[ieu] Sol[eil], 2 
 
    “λήθη δε έστω του 
    σκότους εκείνου” 
 
4bB  II 
  1b        {++++} 
  1a            άραγε {+} 
  1  Αν είναι αληθινό – {τότε} {κι’ αυτό}  
  2a        ο πολύς φιλόσοφος 
  2  {άραγε θάλεγε ο Φιλόσοφος} 
  3  {Αύγουστος} 
  3a  Αύγουστος και σ’ αυτό να εξέφραζε 
  4  το “λήθη δε έστω του σκότους εκείνου”; 
 
5          I 
  1  Όταν μαινόμενοι σκότωσαν οι στρατιώται 
  2  τους συγγενείς του αποθανόντος Κωνσταντίνου· 
  3a            φρικτή 
  3  και τελευταίως κινδύνευεν απ’ την {παραφοράν} 
  4a    ως και 
  4  παραφορά ^ το μικρό παιδί – έξη χρονώ – 
  5  του Καίσαρος Ιουλίου Κωνσταντίου 
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  6  οι Χριστιανοί ιερείς, οι εύσπλαχνοι, 
  7  το βρήκαν, και {στον} {στο} το πήγανε στο άσυλον {της εκκλησίας.} 
  8a  της εκκλησίας. Εκεί 
  8  {Εκεί} τον διέσωσαν τον εξαετή Ιουλιανόν. 
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A FOTOGRAFIA 
 
1  1  Η Φωτογραφία        provisional 
  2  (Αύγουστος ’24)        title 
 
2a          ν’ ασχημίσει   
            {ν’ αλλάξει} 
 
  1  Βλέποντας την φωτογραφίαν ενός εταίρου του, 
  2  {νέου είκοσι οκτώ ετών} 
  2a  τʹ ωραίο νεανικό του πρόσωπο 
  3a        ‐‐‐ 
  3  (χαμένο τώρα πια· {: ηχ} είχε χρονολογία 
  4  το ενενήντα δυο η φωτογραφία), 
  5a          τον ήλθεν η 
  5  το πρόσκαιρου {τον βρ+} μελαγχολία 
  6  Μα τον παραμυθεί όπου τουλάχιστον 
  7  δεν άφισε – δεν άφισαν καμιά κουτή ντροπή, 
  8c           ν’ ασχημίσει 
  8a           {ρυπα} 
  8  τον έρωτά των να εμποδίσει ή {να {λερώσει} 
  8b           {λερώσει}. 
  9  Των ηλιθίων τα  “φαυλόβιοι”, “πορνικοί”,  
  10  η ερωτική αισθητική των δεν επρόσεξε ποτέ. 
 
  11          {η μ[ελαγχολία] τον κατέλαβε} 
  12  {ή ν’ ασχημίσει} 
  13          ή να ρυπάνει 
 
2b        η ερωτική καλαισθησία των 
  1a      τελειωμένα 
  1    πράγματα {τελειωμ} 
  2  η μελαγχολία τον κατέλαβε 
  3    τριάντα χρόνια πριν 
 
  4    τα φαυλόβιοι νέοι 
 
  5      είχ’ η φωτογραφία 
  6    τριάντα έτη πριν χρονολογία) 
    {A} 
  7  {B}  ενός εν Καλλονή πλασμένου νέου 
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OS SANTOS SETE RAPAZES 
 
1  1  Οι Άγιοι Επτά Παίδες 
  2  (Ιαν[ουάριος] ‘25) 
 
2a  1a    Έμορφα που εκφράζεται 
  1  {Τι} {ωραία} {τα λόγια} το Συναξάριον 
  2  “Ενώ δε συνωμίλει ο Βασιλεύς” με τους αγίους 
  3  {ενύσταξαν} 
  3a  “κ’ οι Επίσκοποι και άλλοι πολλοί άρχοντες, 
  4  ενύσταξαν ολίγο οι Άγιοι” 
  5  και τες ψυχές των στον θεό παρέδωσαν. 
 
  6a        Επτά 
  6  Οι Άγιοι ^ Παίδες της Εφέσου που 
  7  κατέφυγον εις σπήλαιον να κρυφθούν 
  8a      των Εθνικών 
  8   από τον διωγμόν, κ’ εκεί εκοιμήθησαν· 
  9  και την επαύριον εξύπνησαν. Επαύριον γι’ αυτούς. 
  10  {γι’ αυτούς} Μα εν τω μεταξύ, είχαν παρέλθει 
  11  {είχαν παρέλθει} σχεδόν δύο αιώνες 
 
              Έφεσο καινούρια 
  12  Ξύπνησε την επαύριο και πήγε 
  13  ένας των, ο Ιάμβλιχος, για ν’ αγοράσει άρτον 
  14a      άλλην Έφεσον 
  14  κ’ είδεν εμπρός του {νέον} {κόσμον} {νέον} 
 
2b  15  όλην καθαγιασμένη μ’ εκκλησίες, και σταυρούς. 
 
  16a          Παίδες 
  16  Κ’ εχάρηκαν οι άγιοι Επτά {Νέοι}{.}; 
  17  {Μεγάλως δε τους τιμή} 
  17a  και τους ετίμησαν και τους προσκύνησαν οι Χριστιανοί· 
  18  κ’ ήλθε κι’ απ’ την Κωνσταντινούπολιν ο βασιλεύς 
  19  ο Θεοδόσιος, ο γιος του Αρκαδίου, 
  20a        κι’ αυτός 
  20  και τους προσκύνησεν ^ ως πρεπόν, ο ευλαβέστατος 
   
  21a    {μεγάλως}    Παίδες; 
  21  Και χαίρονταν οι άγιοι Επτά {Νέοι} {μεγάλως} σφόδρα 
  22a      ωραίο, και 
  22  σ’ αυτόν τον κόσμο τον {καλό,} τον Χριστιανικόν 
  23  τον αγιασμένο μ’ εκκλησίες, και σταυρούς. 
 
  24a  [Μα 
  24  {Αλλ’} έλα που ήσαν όλα τόσο διαφορετικά {‐}; 
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  25a    {και τους ρωτούσαν    επ++} 
  25  {κ’ η γλώσσα, κ’ οι συνήθειες,} κ’ {ήθελαν να μάθουν} 
  25b  {κι’ απ’ άλλον} 
  25d          νέα ήθη 
  25c    {η Έφεσος αγνώριστη, {όλα αλλαγμένα ‐}} 
  25e  που γρήγορα κουράσθηκαν οι Άγιοι Επτά Νέοι 
  26  {ίσως κ’ η πολλή χαρά τους θα συνέτεινε} 
  26a  από άλλον κόσμο φθάσαντες, από σχεδόν δυο αιώνες πριν,] 
 
3          τες συνομιλίες 
  27a      {πολύ} 
  27  και νύσταξαν ^ μες στην συνομιλία – 
  28  {και τʹ άγια μάτια τους μέσα στ’ ωραία περιβόλια} 
  28a  και τους αγίους οφθαλμούς των έκλεισαν{,} 
  29a  {εν τη ευτυχία τους} 
  29  {ευτυχισμένοι που είδανε έναν κόσμο} 
  30  {καθαγιασμένον μ’ εκκλησίες και σταυρούς} 
 
  31a          {τόσο} 
  31  {‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐{έτσι} διαφορετικά,} 
  32  {{κ’ έπρε} κ’ έπρεπε να εξηγηθούν και να νοηθούν} 
  32a  {και τόσα είχανε να μάθουν και να πουν ‐} 
  33  ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
  34a      {τέτοια} 
  34  {και {τόσο} δυνατή χαρά ίσως εξαντλεί κι’ {αυτή}} 
   
  39    από άλλον κόσμον φθάσαντες, από σχεδόν δυο αιώνες πριν 
   
  35  Μα έλα που ήσαν όλα τόσο διαφορετικά 
  36  και τόσα είχαν να μάθουν και να πουν, 
  37  (και τέτοια δυνατή χαρά ίσως εξαντλεί κι’ αυτή) 
  38  που γρήγορα κουράσθηκαν οι άγιοι Επτά Παίδες 
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SOBRE OS BOSQUES DE XISTOS 
 
1  1  ΠΕΡΙ ΤΑ ΤΩΝ ΞΥΣΤΩΝ 
  2  ΑΛΣΗ 
   
2a  μια μέρα ο Απολλώνιος     {ο κόσμος από αυτόν} 
 
          εξαγριωθεί 
 
  1  {Ενώ} 
  1a  Είχε εξαγριωθεί ο Δομιτιανός 
  2  υπέφερον δεινώς η χώρες από αυτόν. 
  3b        πολλή ήταν 
  3  {Κ’ η} Στην Έφεσο {επίσης} {ήρχε   η} {αθυμία} 
  3a      , ως κι αλλού,    δυσθυμία {+} 
  4b          {ωμίλει} 
  4a      σαν μιλούσε, {έλεγε}   {μια μέρα} 
  4  ότ’ εξαίφνης {μιαν ημέρα} {που} {ο Απολλώνιος} 
  5  {(ήτανε μεσημέρι ως έπειτα}  {το μεσιμέρι} 
    {+++} 
    {Απολλώνιος} 
  5a  περί τα των ξυστών άλση· εφάνη αίφνης 
  6b    νάναι αφηρημένος 
  6  σαν {την σειρά του λόγου} και σαν  μηχανικώς 
  6a    {άλλα να λαλεί} 
  7  τον λόγο του να κάμει. Ως που έπαυσε τον λόγον 
  8  κ’ εφώναξε το “παίε τον τύραννον”, εν μέσω 
  9  {απορ} {λίαν απορημένων} 
  9b        πολλών 
  9a  {των Εφ} λίαν απορημένων {E} ακροατών. 
  10  Εκείνη την στιγμή είχε η ψυχή του δει 
  11b            με 
  11  τον {φοβερ} Στέφανον, στην Ρώμη, {βαστώντα} το {μαχαίρι} 
  11a            χτυπώντα  ξίφος 
 
2b            κ’ έπειτα τους {αθρόους} 
                  αθρόους 
 
  12  τον Δομιτιανόν με κύλικα χρυσήν 
  13b              τους 
  13a          και, τέλος, {τους} αθρόους 
  13   ζητώντα ν’ αμυνθεί· {αθρόους τους δορυφόρους} 
  14  {ν’ α++εχ+ τους} 
  14b          κ’ ευθύς τον {βασιλέα} 
  14c             μιαρόν 
  14a  να {τρέχουν} μπαίνουν δορυφόρους, {κ’ εκεί που ο βασιλεύς} 
  14e            μιαρόν 
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  14d            {μισητόν} 
  15  {λιποθυμούσε πια να τον} 
  15a  τον βασιλέα (σχεδόν λιπόθυμον) να σφάξουν. 
 
  16        { ‐ αυτός με μια χρυσή} 
  17  {τον Δομιτιανόν: ο Δομιτιανός} 
  18  {ζητούσε} 
  18b      . Κι’ αυτός να καταβάλλει 
  18a      {που εζήταε ν’ αμυνθεί} 
  19a    τον Στέφανον μετά: με  κύλικα χρυσήν 
  19  {με κύλικα χρυσήν} 
  20  δεινώς να τον συντρίβει· και τέλος τους αθρόους 
 
3aA  1          εκείνη τη στιγμή 
  2    που είχε αφαιρεθεί ο κορυφαίος μάγος 
  3    εκείνη τη στιγμή είχε η ψυχή του δει 
   
B  1      {+} Κι αυτός, μετά, να ρίψει 
  2    τον Στέφανον χαμαί: με κύλικα χρυσήν 
 
4  1  εις τʹ άλση όπου είναι τʹ αγάλματα εφάνη 
  2a      ο 
  2  {o} Απολλώνιος Τυανεύς βλέπων εξ Εφέσου 
  3    τα εν Ρώμη συμβαίνοντα 
 
  4        την Ρώμη, εξ Εφέσου. 
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O PATRIARCA 
 
1  1  (provisional title) 
  2  Ο ΠΑΤΡΙΑΡΧΗΣ 
  3  (Φεβρ[ουάριος] 1925) 
 
2a  {.} 
  {Ξανά}  κυρ 
  1  Ο αυθάδης κι ο αχάριστος Ιωάννης 
  2a       αν 
  2  που ^ ήταν πατριάρχης το χρωστούσε 
  3a  στην καλωσύνη που του είχε δείξει 
  3  {στον} {μεγαλόψυχο} {(} {Ιωάννη Καντακουζηνό} 
  3b  ο κυρ Ιωάννης Καντακουζηνός 
  4a      ο άξιος 
  4  {(} {τον πιο μεγάλον} άνθρωπο που είχε η φυλή μας τότε) 
  5a    {πια όλως} 
  5  {στον ατυχή ^ δέκατον τέταρτον αιώνα·} 
  6a          ανδρείον, ικανόν) – 
  6  (σοφόν, επιεική, φιλόπατριν, {ανδρείον} {,} 
  7a          {τελείως} 
  7  {άνδρα πολιτικόν άξιον {άκρως})} 
  7b  {(που ίσως μας έσωζε {αν} μα δεν τον άφισαν) ‐ } 
  8b            έκαμεν 
  8  τον έξυπνον {έκαμε} τάχα {και είπε} ο ασυνείδητος 
  8a          {ο ασυνείδητος} 
  9a  ο πατριάρχης κ’ είπε πως θα μεριμνήσει 
  9  {πως θα φροντίσει να μη {ξαναγίνει}} 
  10a  για να μη ξαναγίνει το άδικο 
  10  {το άδικο} του Ιωάννη Λάσκαρη {‐} (μη νοιώθοντας 
  11a  {χωρίς να {νοιώσει που ο ελαφρός} 
  11  {προσεβαλλ++ ταχτικώς} 
  11c              μεγάλη 
  11b  {(μη νοιώθοντας,} ο ελαφρός, τι προσβολή {με++}  
   
2b  12a    {ήταν τα λόγια του για των Παλαιολόγων την} 
  12  {μεγάλην έκαμεν στους Παλαιολόγους)} 
  12d  ήταν τα λόγια του για την αρχή των Παλαιολόγων). 
  12b  {ήταν της μνήμης του προγόνου {του Ιωάννη Παλαιολόγου}} 
  12c          {ακρ+++ τα++} 
  13  {που τάχα έβγα++ διαφ+++ ++).} 
  13c          κίνδυνον 
  13b  Εγνώριζεν βεβαίως    {τίποτε δεν είχε} 
  13a  {Τώξερε} ο άθλιος που { κίνδυνον κανένα }} 
  14a      o {υιός του} {ο ανήλιξ του κυρ Ανδρονίκου υιός}} 
  14  {δεν διέτρεχεν {του Ανδρονίκου το παιδί} 
  14b  {να φοβη}  {υιός του} 
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  15  από τον τίμιον, τον εύορκον, τον αφιλοκερδή 
  16  κυρ Ιωάννη Καντακουζηνό 
    η++++ 
    αξιοπρεπή 
  17  {να βοφηθεί} 
  17  δεν διέτρεχεν κανένα του κυρ Ανδρονίκου το παιδί 
 
  18a      ο αισχρότατος 
  18  Τώξερε ο άθλιος, ^ μα γύρευε 
  19   με κάθε τρόπο να δημοκοπεί. 
 
4b  με κάθε τρόπο να κάμη τον καμπόσο 
  έκαμε τον καμπόσο ο αυνείδητος 
 
5a  1  το εγνώριζεν ο τιποτένιος, μα ζητούσε 
 
  2  {κανένα δεν διέτρεχε ο θρ} 
 
  3a      τιποτένιος 
  3  Εγνώριζε βεβαίως ο άθλιος 
  4  που κίνδυνον κανένα δεν διέτρεχεν 
  5  ο θρόνος κ’ η ζωή του ανηλίκου 
  6  {παιδιού του αειμνήστου βασιλέως κυρ Ανδρονίκου} 
  6a  κυρ Ιωάννην Παλαιολόγου από 
  7a    εύορκον, 
  7   τον {τιμ} τον τίμιον κυρ Ιωάννη Καντακουζηνό 
   
        ανάξιος 
   
5b  1a  για ν’ αποσοβηθούν 
3 {να μη ξανασυμβούν} οι κλύδωνες 
 
6  1        να κάμη τον καμπόσο 
  2  κ’ εδήλωσεν ότι θα προνοήσει 
  3a      ξανακουστεί    όσα εν 
  3  να μη {ξαναφανούν} στο κράτος {“Κλύδωνας 
              ατεκμάρτους} 
 
  4          ‐ εγνώριζε 
  5  βεβαίως ο άθλιος που κίνδυνον 
  6  κανένα δεν διέτρεχεν ο θρόνος κ’ η ζωή 
  7  του ανηλίκου κυρ Ιωάννη Παλαιολόγου 
  8  από τον τίμιον και τον εύορκον 
  9  κυρ Ιωάννη Καντακουζηνόν. 
 
  10  Τώξερε ο άθλιος, μα γύρευε 
  11  με κάθε τρόπο να δημοκοπεί 
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7  1      (εγώ! – {ο καμπόσος:} 
  2  {τα χάλια του)} 
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NA EPIFANIA 
 
1  1  ΣΤΑ ΦΩΤΑ 
  2a  Μάιος 
  2  (Δεκ[έμβριος] ’25) 
 
2        τες αισχρές, τες χυδαιότατες 
  1  {Όταν} 
  1a  {Σαν ήλθανε} 
  1b  Όταν στα Φώτα ετοίμασαν τα ίδια πάλι 
  2  που είχαν κάμει τα Χριστούγεννα, 
  3  όταν ξανάφεραν την κανάγια τους· 
  4  {όταν ξανά στον δήμο} 
  4a  {για} {όταν} 
  4d      εκ νέου 
  4b  σκοπεύοντες {να} {εκ νέου στο} 
  4c      να παρακινήσουν 
  5  {εκ νέου} στον δήμο το παιδί (αλοίμονο 
  6a      καλού 
  6  τον Γιάννη του {καλού} κυρ Ανδρονίκου {που ε+++} 
  7a  που έπρεπε 
  7  {που} {έπρεπε} αυτή κι ο γιος της να τον έχουν) 
 
  8b        ετοίμασαν 
  8a        {ετ+++} 
  8  όταν στα Φώτα {άρχισαν} τα ίδια πάλι· 
  9a  {πάλι}      πάλι 
  9  {πάλι} {πάλι} του όχλου ^ τες χυδαίες βρισιές 
  10  και τους αχρείους υπαινιγμούς γι’ αυτήν· 
  11  δεν βάσταξε την αγωνία για δεύτερη φορά 
  12a    παληοκάμαρη 
  12  και μες στην {πα++ ++} που ήταν φυλακισμένη 
  13  ξεψύχησε η Καντακουζινή. 
 
3  1  Την τελευτήν της Καντακουζηνής 
  1b      τόσο 
  1a      την {τόσο} οικτρά, 
  2a  ηύρα 
  2  {επήρα} {από} στην Ιστορία του Ν[ικηφόρου] Γ[ρηγορά] 
  3a            {α+++} 
  3  Κάπως αλλέως (αλλά όχι ολιγότερο {δεινώς)} 
              αλγεινώς) 
  4  {την διηγείται} 
  4b    ιστορικός 
  4a  την γράφει ο ^ Ιωάννης Καντακουζηνός. 
 
4      (ουδόλως υπ++έρει. 
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  1  Την τελευτή της Καντακουζηνής, την τόσο οικτρά, 
  2  επήρα από την Ιστορία του Νικηφόρου Γρηγορά. 
  3  Στο Ιστορικόν έργον του βασιλέως 
  4  Ιωάννη Καντακουζηνός κάπως αλλέως 
  5  γράφεται· αλλά όχι ολιγότερο λυπητερά. 
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EPITÁFIO DE SÂMIO 
 
1  1  Σαμίου Επιτάφιον 
  2  Οκτ[ώβριος] 25 
 
2a          Εκεί θα είμ’ εν μέσω των συμπολιτών. 
      Επιτάφιον 
 
5 Ξένε, παρά τον Γάγγην κείμαι Σάμιος 
2  ανήρ. Επί της τρισβαρβάρου ταύτης γης 
  3  έζησα βίον άλγους, μόχθου, κ’ οιμωγής. 
  4  Ο τάφος ούτος ο παραποτάμιος 
 
  5  κλείει δεινά πολλά. Πόθος ακήρατος 
  6  χρυσού εις εμπορίας μ’ ώθησ’ εναγείς. 
  7a  Εις        έρριψ’ 
  7  {Προς} ινδικήν ακτήν μ’ {έσπρωξ’} η καταιγίς 
  8  και δούλος επωλήθην. Μέχρι γήρατος 
 
  9  κατεκοπίασα, ειργάσθην απνευστί – 
  10  φωνής ελλάδος στερηθείς, και των οχθών 
  11a          νυν ουδέν φρικτόν 
  11  μακράν της Σάμου. Όθεν {χαίροντα η χθων} 
  12b        δεν πορεύομαι 
  12a  πάσχω, κ’ εις άδην {καταβαίνω ου} πενθών. 
  12  {με φέρει εις τον άδην και ευδαίμονα.} 
  13a  Εκεί θα είμαι μετά των συμπολιτών. 
  13  {Πώς ου; Θ’ εύρω εκεί λαόν ομαίμονα,} 
  14  Και του λοιπού θα ομιλώ ελληνιστί. 
          Ιούνιος 1893 
 
 
2b  1  μακράν της φίλης Σάμου, και {‐} (δεινόν) {‐} 
  2  τελείως στερηθείς ελληνικής λαλιάς. 
 
  3  {Εκεί} 
  3a  Και θα ομιλώ {‐} (καλόν) {‐} πάλιν ελληνικά 
  3b          ελληνιστί 
   
  4    {κείμαι,} 
   
  5  εκ {^‐}‐^. Επί της βαρβάρου ταύτης γης 
 
  6    κινδυνώδη με ώθησεν 
 
  7      μ’ έρριψε, ναυαγόν, η καταιγίς 
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  8  τώρα εις τον άδην ματαβαίνω όχι βαρέως πενθών. 
   
  9  Εκεί θα συναντήσω οικείους και συμπολίτας 
 
  10a  Κλείει συμφορές πολλές. 
  10        ξένε, κλείει δεινά πολλά. 
   
  11        όχι βεβαίως 
  12a        κι 
  12    προθύμως· πλη όχι βαρέως πενθών. 
 
3  A ve[ry] old po[em] 
  cannot s[o]m[e]th[ing] be 
  ma[de] of it? 
 
4a        πόθος οξύς 
 
        εις άγενον ακτήν 
        μʹ έρριψε ναυαγόν, η 
          καταιγίς 
  1a          πολύ 
  1    κατεκοπίασα, εργάσθηκα ^ σκληρά {τυραννισμένα} ‐ 
  2    μακράν της φίλης Σάμου, και, {‐} δεινόν! {,} 
  3    {χωρίς ν’ ακούω ή να ομιλώ τα ελληνικά.} 
  3b    σαράντα 
  3a  {πενήντα} {σαράντα} χρόνια πέρασα χωρίς 
  4c        ομιλήσω {τα} 
  4    ν’ ακούω ή να {μιλήσω} Ελληνικά. 
  4a      {ομιλώ} 
  4b      {μιλήσω} 
          Επί της αλλοτρίας ταύτης γης. 
 
  5a    Απ’ 
  5    {Από} τα επιτύμβια 
  6a          απ’ 
  6      Το άνω είναι {από} τα ποιήματα 
  7a          σε χρόνους προ των Μηδικών, 
  7    {(} τʹ αναφερόμενα {εις} {στους} {προ Αλεξάνδρου χρόνους)} 
    του Ξέρξου 
  8    που έγραψε ο Κλεώνυμος Τιμάνδρου 
  9a    Σ+++        {+ +++ βασιλέα} 
  9   εν {Αντιοχεία} {πολυ+++} ποιητής προστατευθείς {+ +++ +++} 
  10    από τον βασιλέα Αντίοχο {Κυζικηνόν} Επιφανή. 
 
4b  1  τον έτερπε (σοφιστικά) η αντίφασις 
  2  {“παρά τον Τίγριν”.} “Χωρίς ν’ ακούω και να ομιλώ τα Ελληνικά”. 
  3    Παρά τον Τίγριν 
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  4        ομαίμονα 
  5        ευδαίμονα 
  6          Αίμονα 
  7          Ιππόλυτον 
  8            όλοι των 
  9  νοικιάζομαι για μια παράστασι χωρίς θεατές 
  10  νοικιάζομαι για μια παράστασιν {άλλη} θεατές. 
  11  (Ζήτω ο μεγάλος βασιλεύς Τιγράνης!) 
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REMORSO 
 
1  1  ΤΥΨΙΣ 
  2  (provisional title) 
  3  October {9} ‘25 
 
2a  1a  Κα+ 
  1  Πεσ’ την αυτήν την τύψι να μετριασθεί 
  2  την αγαθή βεβαίως, μα μεροληπτική επικινδύνως 
  3  Μη για το παρελθόν προσάπτεσαι 
          και τυραννιέσαι τόσο 
  4  Μη δίδεις τόση σπουδαιότητα στον εαυτό σου. 
  5  Μικρότερο ήταν το κακό που έκαμες 
  6  παρά ότι το θαρρείς· πολύ μικρότερο 
  7  Η αρετή που σ’ έφερε την τύψι τώρα 
  8  ήταν και τότε υπολανθάνουσα μαζύ σου. 
  9a          ένα      αίφνης 
  9  {Συχνά} Ιδού που {ένα} περιστατικό που {αίφνης} 
  10  στην {μνη σου επανε} 
  10a    μνήμη σου επανέρχεται {και σ’} εξηγεί 
  11  το αίτιον μιας {όχι αξιεπαίνου} πράξεώς σου που 
  11a        σε φαίνονταν 
 
2b  12  {σε φαίνονταν} 
  12a  όχι αξιέπαινος, μα τώρα δικαιολογείται. 
  13a  Μην 
  13  {Μην} εμπιστεύεσαι στην μνήμη 
          σου απολύτως 
  14  πολλά λησμόνησες – διάφορα μικροπράγματα – 
  15  που σε δικαιολογούσαν αρκετά. 
 
  16  Και μη θαρρείς που τον αδικηθέντα 
  17a        Θα είχε 
  17  τον ήξερες τόσο καλά. {Είχε} χάρες, που αγνοούσες· 
  18  μήτ’ αμυχές ίσως δεν ήσαν εκείνες 
  19  που εσύ θαρρείς (από άγνοια του βίου του) 
  20  που ήσαν πληγές δεινές {από} δοσμένες από σένα. 
 
  21  Μην εμπιστεύεσαι στην ασθενή σου μνήμη. 
  22  Μετρίασε την τύψι που είναι πάντα 
  23  μέχρι στρεψοδικίας μεροληπτική εναντίον σου. 
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O IMPERADOR KONON 
 
1  1  Ο ΑΥΤΟΚΡΑΤΩΡ 
  2  ΚΟΝΩΝ 
  3  (Μάρτιος 1926) 
 
2  1  Α πατριάρχη αγαθέ, α πατριάρχη ενάρετε 
  2  μη βαυκαλίζεσαι που είναι αδύνατον 
  3a        αγίων 
  3  καθαίρεσις να γίνει των ^ εικόνων, 
  4a        ακόμη ο 
  4  αφού δεν φάνηκεν {εξαλ} {o} αυτοκράτωρ Κόνων. 
 
  5  Α πατριάρχη δυστυχή μη βαυκαλίζεσαι· 
  6  {ο απαίσιος Λέων έρχεται και τʹ όνομά 
            του θα σου πει} 
   
  6b              να, 
  6a  ο απαίσιος Λέων, μπήκε{στο δωμάτιον} 
  7  και τʹ όνομά του τώρα θα σου πει 
 
  6c      , να, μπήκε στην αίθουσά σου 
          στην αίθουσα 
 
3      Ο αυτοκράτωρ Κόνων 
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ESTE OS TEMPLOS DOS DEUSES 
 
1  1  HUNC DEORUM  
  2  TEMPLIS 
  3  (Μάρτιος 1926) 
 
2a  Hunc deorum templis reparaturum 
            κρυφή 
  1  Γερόντισσα τυφλή ήσουν ^ εθνική; 
  2  ή ήσουν χριστιανή; Τον λόγον σου 
  3  που βγήκε αληθινός – που αυτός που εισήρχετο 
  4a  επευφημούμενος        {μέγας} 
  4  {με δόξαν εις} στην Βιέννη{ν}, o {περίφημος} 
  4b            ένδοξος 
  5  Καίσαρ Ιουλιανός {θα} ήταν προωρισμένος 
  6a            ψευτών 
  6  {τους} να υπηρετήσει τα τεμένη των ^ θεών – 
  7    τον λόγον σου που βγήκε αληθινός 
  8  γερόντισσα {γραία} τυφλή τον είπες με οδύνην 
  9a    {ως θέλω να το υποθέτω} 
  9    ‐ {ως θα το προτιμούσα} – ή με χαράν; 
 
2b  1    ‐ όπως ταίριαζε – με οδύνην 
  2  ή με χαράν, γερόντισσα απαίσια; 
   
  3  { ‐ ως θέλω να το {ελπίζω}} 
  3a  {‐} ως θέλω να το υποθέτω {‐} ή, {‐} φαύλη! {‐} 
            με χαράν 
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CRIME 
 
1  1  Έγκλημα 
  2  (Ιούλιος 1927) 
 
2  1  {ο αγαπημένος μας μέσα στην συν+++} 
  1a        {μας} 
  2  Μπορούσε φυλακή να πάγει 
        Για χρόνια και για χρόνια 
   
  3  Δεν ήταν έγκλημα μικρό, {(} διάρρηξις 
  4  {και μαχαιριά)} 
  4a  υπό τους χειρότερους όρους) θάπαιρνε 
  5  τουλάχιστον δέκα χρόνια. 
  6  Και τόση ήταν η αδημονία μας 
  7a                θα 
  7  το πώς προς τα χαράματα {να τον} φυγαδεύονταν 
  8  που μόλις σκέφθηκα πως ήταν {ίσως} ίσως, 
  9  η τελευταία φορά (όπως κι’ απόγινε) · 
  10  η τελευταία φορά που πλάγιαζα μαζί του 
 
3a  2b      στην σπείρα μας 
 
9 Τα χρήματα μας μοίρασεν ο Σταύρος. 
2a          {σπείρας} 
10 Το πιο καλό παιδί της συντροφιάς μας, 
11 έξυπνος, δυνατός, κι αφάνταστα έμορφος. 
4a            {.} 
12 Ο ικανότερος· μ’ όλο που εκτός εμού 
13 (που ήμουν είκοσι χρονώ) ήταν ο πιο μικρός. 
14 Θαρρώ δεν ήτανε σωστά είκοσι τριώ. 
» 
15 Τρακόσιες λίρες ήταν η κλεψιά που έκαμε. 
16 Εκείνος φύλαξεν, ως δίκαιον, τα μισά. 
 
9  Μα τώρα, ένδεκα την νύκτα, βουλευόμεθαν 
  10  πώς να τον φυγαδέψουμ’ αύριο το πρωί, 
  11  πριν μάθ’ η αστυνομία το έγκλημα. 
  12  Δεν ήτανε μικρό· διάρρηξις μ’ επιβαρυντικά. 
 
3b  13  Σ’ ένα κατώγι μέσα ήμεθαν. 
  14  Ένα υπόγειον ασφαλέστατο. 
  15  Αφού τα μέτρα αποφασίστηκαν για το φευγιό του, 
  16  οι άλλοι τρεις μας άφισαν εμένα και τον Σταύρο 
  17  με συμφωνία στες πέντε να επιστρέψουν. 
 
  18  Ένα σχισμένο στρώμα ήταν καταγής. 
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  19  Κατάκοποι πέσαμε οι δυο. Και με την ταραχή 
  20  την ψυχική, και την εξάντλησι, 
  21  και με την αγωνία για την δραπέτευσι 
  22  την αυριανή του – μόλις έννοιωσα: δεν έννοιωσα καλά 
  23  που ήταν η τελευταία, ίσως, φορά που πλάγιασα μαζί του 
 
4  1  που ήταν της αγάπης μας η  
τελευταίες ώρες 
  2     ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐    νύχτα. 
  3  {στες έξη} στες έξι να επιστρέψουν. 
 
  4  αποφασίσαμε. 
 
  5    οι άλλοι δυο 
  6    οι άλλοι τρεις 
 
  7a          τρεις 
  7    οι άλλοι δυο (εργάτες μαραγκοί) 
 
5a  3d          μετά εννιά, μετά 
  4c  4  ένα· ο αριθμός ο τέταρτος μοιάζει εννιά 
  3c                9 
  3b    Το 1 μόλις φαίνεται· μετά {8}, {εννιά} μετά 
  4b    1; ο αριθμός ο τέταρτος μοιάζει {6.} 9. 
 
  1  Μες στα χαρτιά ενός ποιητή βρέθηκε αυτό. 
  2a          μα δυσανάγνωστη 
  2  Έχει και μια χρονολογία, {αλλά μισοσβυσμένη}. 
  3a                μετά     μετά 
  3  Το ένα μόλις φαίνεται· {Το} οκτώ, {και το} εννιά 
  4  o {τετ} αριθμός ο τέταρτος {μ++} {μοιάζει έξη} 
  4a        είναι σβυσμένος 
 
5b  1  και ο αγαπημένος μου εμένα από δύο χρόνια. 
 
  2  εμείς τον καταπείσαμε. Ο καϋμένος  
  3  εκείνος πρότεινε το τρίτον να φυλάξει 
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DO SEXTO OU DO SÉTIMO SÉCULO 
 
 
1  1  ΤΟΥ ΕΚΤΟΥ Η 
  2  ΤΟΥ ΕΒΔΟΜΟΥ 
  3  ΑΙΩΝΟΣ 
  4  (Δεκ{έμβριος} 27) 
 
 
2   
  1  Η φαντασία μου με πιαίνει τώρα 
  2  όχι στην Αλεξάνδρεια των Πτολεμαίων, 
  3  αλλά του πέμπτου ή του έκτου αιώνος. 
 
  4  Κάθε μορφή της και καθ’ εποχή της αγαπώ 
  5  (είν 
 
 
3  1  Είν’ ενδιαφέρουσα πολύ και συγκινητική 
  2a        αιώνος 
6 η Αλεξάνδρεια του έκτου, ή του εβδόμου {αιώνος} στες αρχές 
7 πριν έλθει ο κραταιός Αραβισμός. 
8 Ελληνικά ομιλεί ακόμη, επισήμως· 
5a 
  5  ίσως χωρίς {την παλαιάν} ζωντάνια, πλην, ως κόσμιον, 
  6  την γλώσσα μας ακόμη ομιλεί. 
  7  Από το Ελληνικόν μοιραίως θα σβυσθεί· 
  8  μ’ ακόμη εντός αυτού βαστιέται όσο μπορεί. 
  9  Δεν είν’ αφύσικον αν έτσι αισθηματικά 
  10  την εποσή της ατενίσομεν αυτήν, 
  11  εμείς που τώρα ξαναφέραμεν 
  12  ελληνική λαλιά στο εδαφός της.    ξέρει 
 
 
4  1  Δεν είν’ αφύσικον αν έτσι αισθηματικά 
  2  την εποχή της ατενίζω αυτήν 
  3  εγώ που Έλλην ποιητής, ‐ κ’ Έλλην δικός της 
  4  το ελληνικόν μου έργον έκαμα στο έδαφός της 
  5           καμνω 
   
  6  χωρίς την παλαιάν 
   
  7  όχι πολύ αυθορμήτως, και χωρίς 
  8  ζωντάνια βέβαια, πλην, ως κόσμιον, 
 
  9  Τι συγκινητική που είναι η Αλεξάνδρεια 
  10    της τελευταίας εποχής. Του έκτου 
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  11    αιώνος, ή στου εβδόμου την αρχή 
  12    πριν έλθει ο κραταιός αραβισμός 
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TIGRANÓKERTA 
 
1  1  ΤΙΓΡΑΝΟΚΕΡΤΑ 
  2  (Μάιος ’29) 
 
2a  1b    Οφείλω χάριτας 
  1a  {Είχε λαμπρήν ιδέα} 
  1  {Οφείλω χάριτας}, τʹ ομολογώ 
  2  {στην γραίαν μεσίτριαν Κερκώ} 
  2c          και την συγγενή 
  2b  στην        {η συγγενής} 
  2a  {στην} πατριώτισσά μου, {και την συγγενή} 
  3a        είν’ εξαδέλφη λέγει 
  3   (που πιθανού πατρός μου {είναι αδελφή}) 
  3b        είναι αδελφή 
  4  την γραίαν μεσίτριαν Κερκώ, που με είπε νάλθω εδώ 
  5  στην νεοτάτη πόλιν Τιγρανόκερτα 
  6  την πλουσιοτάτην, την ευδαίμονα. 
 
  7  Το θέατρον είναι μέσον για να γνωρισθώ 
  8  πολύ καλά για ηθοποιός περνώ. Δεν είναι  
  9   εδώ Αλεξάνδρεια, δεν είναι Αθήναι. 
  10  Έπαιξα όπως, όπως τον Σοφόκλειον Αίμονα 
  11  κ’ επίσης όπως, όπως του Ευριπίδη τον Ιππόλυτον. 
  12  Κ’ οι θεαταί είπανε που στην πόλι των 
  13  δεν είδαν συμπαθητικότερον ηθοποιόν – ή νέον. 
 
2b  η κλέφτρα 
    που με προσκάλεσεν εδώ 
      Ευριπίδειον 
 
  14a    πολίτης 
  14  Ένας {, δύο} πλούσιοι, και θαυμάσιος πολυδάπανος, 
  15  με παρατήρησεν ιδιαιτέρως. 
  16  Αυτά θα τα φροντίσει η έμπειρη Κερκώ 
  17  (παίρνοντας κιόλας τα μισά για μεσιτεία της 
            Η αχρεία). 
  18  Α μέρος έκτακτον τα Τιγρανόκερτα! – 
  19  όσο διαρκέσουν δηλαδη· γιατί ασφαλώς 
  20  θα τα χαλάσουν επί τέλους οι Ρωμαίοι. 
  21  Όνειρα βλέπει ο βασιλεύς Τιγράνης. 
 
  22  Μα εμένα τι με κόφτει. Το πολύ 
  23  θα μείνω ένα δυο μήνες – κ’ έπειτα φευγιό. 
  24  Και τότε αδιαφορώ τελείως αν καταστρέψουν οι Ρωμαίοι 
  25  τα Τιγρανόκερτα και την Κερκώ. 
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3  1  και τότε αν καταστρέψουν οι Ρωμαίοι 
  2  τα Τιγρανόκερτα τελείως αδιαφορώ 
 
  3    ας τα ρημάξουν 
  4  ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐: τελείως αδιαφορώ 
 
  5  Ένας, δυο πλούσιοι 
   
  6  θα μείνω πέντε μήνες ‐ 
   
  7  είν’ εξαδέλφη 
 
  8      ρημάξουν 
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ABANDONO 
 
1  1  ΕΓΚΑΤΑΛΕΙΨΙΣ 
  2  (Μάιος 1930) 
 
2a  1  Πάρα πολύ καλαίσθητος και πάρα πολύ έξυπνος 
  2a      μεγάλης 
  2  και της {πρωτίστης} κοινωνίας νέος 
  3  ήταν για να το πάρει, αστείως, στο τραγικό 
  4  την εγκατάλειψί του, την τελεία και παύλα. 
  5  Άλλωστε κι’ όταν του είχε πει ο φίλος του “Για πάντα 
  6a  θάχουμε αγάπη 
  6  {θάμεθα} εμείς”, {μαζύ,} κ’ εκείνος που το είπε 
  7a          ξέρανε 
  7   κι αυτός που το άκουσε {δεν} το {έβλεπαν} συμβατικό. 
  8a                 δέκα 
  8  Μετά τον κινηματογράφο, και τα {μπαρ} 
  9a  λεπτά που μείνανε στο μπαρ, μια νύχτα είχε ανάψει 
  9  {όπου ήπιαν αρκετά}, {και} {που άναψε} 
  10  στα μάτια και στο αίμα των η επιθυμία, 
  11  και πήγανε μαζύ, {του} κ’ ελέχθη το “για πάντα”. 
 
2b  1a    {Εξ άλλου       τους 
  1    {{Άλλωστε} το “για πάντα” ^ διήρκεσε τρία χρόνια.} 
  2a    {Συνήθως}    δεν πρέπει να 
4 {Ίσως και {Σπανίως} περισσότερο ^ διαρκεί.} 
 
κάνει 
 
  3    {Και πάρα} 
  3a    {Πάρα} 
  3b      {Και} {Κ’ ιδίως πάρα πολύ έμορφος, για να} 
  4      {θιχθεί καθόλου η σαρκική του} 
    {35}          {φιλαυτία} 
    {37} 
  5    {37}    και τα δέκα 
  6    {35}  λεπτά που έμειναν στο μπαρ 
  7    {72}      που μείνανε στο μπαρ 
  8  {και πρόσωπο και σώμα}  και πάρα πολύ 
  9  και νέος κοινωνίας πολύ καλής {++} 
 
3a  1  Πάρα πολύ καλαίσθητος και πάρα πολύ έξυπνος, 
  2  και νέος κοινωνίας πολύ καλής, 
  3  ήτανε για να πάρει, σαν αστείως, 
  4  στο τραγικό την εγκατάλειψί του. 
  5  Άλλωστε όταν ο φίλος του είχε πει· “Για πάντα 
  6  θάχουμε αγάπη εμείς” – κ’ εκείνος που το είπε  
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  7  κι αυτός που το άκουσε, το ξέρανε συμβατικό. 
  8a                  δέκα 
  8  Μετά τον κινηματογράφο, και τα {μπαρ} 
  9a  λεπτά που {έ}μείνανε στο μπαρ 
  9  {όπου ήπιαν αρκετά}, μια νύχτα είχε ανάψει 
  10  στα μάτια και στο αίμα των η επιθυμία, 
  11  και πήγανε μαζύ, κ’ ελέχθη το “για πάντα”. 
 
  12  Εξ άλλου το “για πάντα” τους διήρκεσε τρία χρόνια 
  13a    Λίαν συχνά λιγότερο διαρκεί. 
  13  {Ίσως και περισσότερο δεν έκανε να πάγει.} 
   
  14  Πάρα πολύ καλαίσθητος, και πάρα πολύ έξυπνος 
  15  ήτανε για να πάρει τραγικά το πράγμα· 
  16  και πάρα πολύ έμορφος – και πρόσωπο, και σώμα – 
  17  για να θιχθεί καθόλου η σαρκική του φιλαυτία 
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NADA SOBRE LACEDEMÔNIOS 
 
1  1a  ΜΗΔΕΝ ΠΕΡΙ 
  1    {ΠΛΗΝ} ΛΑΚΕΔΑΙΜΟΝΙΩΝ 
  2      (Ιούλιος ’30) 
 
2  1a      ν’ αγαπάς βεβαίως και 
  1  Την ειλικρίνειαν {, την αρετήν} 
  2  {βεβαίως ν’ αγαπάς} {και να {τα}} 
  2a        και να υπηρετείς. 
  3a          πως λίαν πιθανώς {θα π} 
  3  Πλην μετριόφρονα, γνωρίζοντας 
  4c    θα φθάσεις      ειλικρίνεια δεν κάνει. 
  4  {που {θάλθει}} στο σημείον που {δεν {υπερβαίνεται} 
  4b              {να υπερβείς} 
  4a            {δύνασαι} 
  5a      {πιθανώς} 
  5  {(και που δεν πρέπει) να υπερβείς.} 
  5d                  λαμπρό 
  5c                      {πολύ} 
  5b  Είναι καλή· {(Καλή η αλήθεια·} μα {καλή} και το αίσθημα {καλό}). 
  6  {Που θάλθει το σημείον} 
  6a  Τίμια κ’ ειλικρινώς θα εκφράζεσαι 
  7  για πράγματα πολλά και θα οφελείς. 
  8  {Πλην θάλθεις στο σημείον} 
  8a  Δικαίως θα σ’ εκτιμούν: τι άνθρωπος ειλικρινής! 
  9a    εσύ νερό να βάζεις στο κρασί σου· 
  9  Μα {νάσαι μετριόφρων} {,} να μην ξιπασθείς 
  10  γιατί (ως το ξέρεις) “Μηδέν περί Λακεδαιμονίων” 
 
          κʹ ίσιος 
      Τι φιλαλήθης ^ άνθρωπος! 
   
244 
 
ZINOVIA 
 
1  1  Η ΖΗΝΟΒΙΑ 
  2  (Σεπτέμβριος 
  3  1930) 
 
2a  1c  έγινε 
  1b    η Ζηνοβία 
  1a          {έγινε} 
  1  Τώρα που ^ {Η} {Ζηνοβία,} βασίλισσα πολλών χωρών μεγάλων 
  2      {Συρίας} {Μεσοποταμία, Συρία, Αίγυπτος,} 
  3a            όλη 
  3    τώρα {η} που την θαυμάζει ^ η Ανατολή 
  4b      και 
  4a      {που} την φοβούνται κ’ οι Ρωμαίοι ακόμη 
  4      {η Ζηνοβία είναι αντικείμενο μεγάλης φήμης.} 
  5a  γιατί το μεγαλείον της να μη είναι πλήρες; 
  5      {Όμως η δόξα της δεν είναι πλήρης.} 
 
  6a      μια 
  6   Γιατί {παρουσιάζεται} {Μι} Ασιανή γυναίκα; 
  6b    λογαριάζεται ως {απλώς} 
 
  7  Μια    Την γενεαλογία της ευθύς να κάμουν. 
 
  8      Ιδού ολοφάνερα κατάγετ’ απ’ τους Λαγίδας. 
  9   Ιδού ολοφάνερα {Όθεν κι’ αυτή} από την Μακεδονία ++. 
 
2b            Κ’ ιδού 
  1  Δυο σοφισταί επιδέξιοι στην ιστορία 
  2  {αναλαμβάνουν την σπουδαία εργασία.} 
  2a  ιδού της {ετοιμ} φέρουνε την γενεαλογία 
    Κ’ ιδού 
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COMPANHIA DE QUATRO 
 
1  1  ΣΥΝΤΡΟΦΙΑ 
  2  ΑΠΟ ΤΕΣΣΑΡΕΣ 
  3  (Prov[isional] ti[tle] 
 
2a  1  Το χρήμα το κερδίζουν    βέβαια όχι τιμημένα 
  2  Μα έξυπνα παιδιά     κ’ οι δυο, το καταφέρνουν 
  3  πάντοτε να γλυτώνουν     απ’ την αστυνομία. 
  4  Πολύ καλοντυμένοι      όπως αρμόζει σε 
  5  τέτοια ωραία παιδιά·      και θέατρο, και μπαρ, 
  6  και το αυτοκίνητό τους,     και κάποτε ταξείδι, 
  7  τίποτε δεν τους λείπει.      Δίνουνε και στους φίλους: 
  8  κ’ έπειτα, σύστημά τους,      τι έδωσαν ξεχνούν. 
 
  9  Το χρήμα το κερδίζουν      βέβαια όχι τιμημένα 
  10  Μα, έλα, που η Αγάπη      μια δύναμι έχει που 
  11  το ακάθαρτό τους χρήμα      το παίρνει και το πλάθει 
  12  {π} στιλπνότατον, αγνό. 
 
            Το χρήμα δεν το θέλει 
 
  {Αλέξανδρος}         {Ζεβίναν (Ιωνία+)} 
 
3b  ενίοτε 
  {κάποτε} με τον φόβο μην πάνε φυλακή 
  μην φάνε μαχαιριά 
 
  13   κανείς από τους δυο τους      δικό του, ιδιοτελώς {,}· 
  14  κανείς τους δεν μετρά      φιλάργυρα, χοντρά{,}· 
  15  ποτέ δεν λογαριάζουν      αν φέρνει λίγα ο ένας, 
  16  ο άλλος τα πολλά.      Το χρήμα τους κοινό 
  17  {τόχουνε μεταξύ τους} 
  17a  το έχουνε για να      είναι καλοντυμένοι 
  18  όπως αρμόζει σε      δυο νέους τόσο ωραίους· 
  19  για νάχουν να ξοδιάζουν      να κάμνουν την ζωή των 
  20  καλαίσθητην, αξίαν      του έρωτός των που 
  21  τους ένωσε και που      τους εξιδανικεύει 
 
4a  1  του έρωτός των που = τους εξιδανικεύει 
 
  2  ποτέ δεν λογαριάζουν = ποιος έφερε πολύ, 
  3a         έφερεν 
  3  ποιος ^ ολίγον = το χρήμα το βγαλμένο 
  4  συχνά με φόβο από = μαχαίρι ή φυλακή. 
 
  5          αξίαν 
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  6  του έρωτός των που = τους ένωσε και που 
  7  τους εξιδανικεύει 
        {=} 
 
  8          και δυο εβδομάδες πάντα = 
          στο {+} Κάιρο τον χειμώνα 
  9          Δεν λογαριάζουν αν = 
            έφερε λίγο ο ένας  = 
            ο άλλος πιο πολύ 
 
4b  1  [Χώρια απ’ την εξυπνάδα είναι πλέρια δυνατοί. 
  2  γιατί τους δυο έχει ενώσει ο δεσμός της ηδονής, 
  3  τους άλλους δυο έχει ενώσει ο δεσμός της ηδονής.] 
 
  4a        γλυτώνουν 
  4    {κ’ οι τέσσαρες} {γλυτώνουν ‐} 
  5  {πάντα το καταφέρνουν {‐} απ’ την αστυνομία} 
  6    πάντα το καταφέρνουν και βγαίνουνε λευκοί. 
 
            {τον τρόπο} 
        {βρίσκουνε και γλυτώνουν απ’ την} 
            {αστυνομία} 
  7    {του έρωτός των που τους εξιδανικεύει} 
 
5  1      τους εξιδανικεύει 
  2      (έτσι που τώρα, να 
  3  χωρίς να το γνωρίζουν, τους πήρα απ’ την ζωή, 
  4  τους φέρνω μες στην Τέχνη, για να την ωραιώνουν) 
 
  {Έμεινε 
  αρκετά} 
 
6a  Latest 
  {form} form 
 
  1  Το χρήμα το κερδίζουν = βέβαια όχι τιμημένα 
  2  Μα έξυπνα παιδιά = κ’ οι τέσσαρες, τον τρόπο  
  3  βρίσκουνε και γλυτώνουν = απ’ την αστυνομία. 
  4  Χώρια απ’ την εξυπνάδα = είναι πλέρια δυνατοί. 
  5  Γιατί τους δυο έχει ενώσει = ο δεσμός της ηδονής. 
  6  Τους άλλους δυο έχει ενώσει = ο δεσμός της ηδονής. 
  7  Πολύ καλοντυμένοι = όπως αρμόζει σε  
  8  τέτοια ωραία παιδιά· = και θέατρο και μπαρ 
  9   και το αυτοκίνητό τους = και κάποτε ταξείδι 
  10  τίποτε δεν τους λείπει. 
        *** 
  11  Το χρήμα το κερδίζουν      βέβαια όχι τιμημένα 
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  12  ενίοτε με τον φόβο      μην φάνε μαχαιριά, 
 
6b  13  μην πάνε φυλακή. = Μα έλα που η Αγάπη 
  14  μια δύναμι έχει που = το ακάθαρτό τους χρήμα 
  15  το παίρνει και το πλάθει = στιλπνότατον, αγνό. 
 
      {===} *** 
 
  16  Το χρήμα δεν το θέλει = κανείς από αυτούς 
  17  δικό του, ιδιοτελώς = κανείς τους δεν μετράει 
  18  φιλάργυρα, χονδρά = ποτέ δεν σημειώνουν 
  19  αν φέρνει ο ένας λίγα = ο άλλος τα πολλά 
  20  Το χρήμα τους κοινό = το έχουνε για να 
  21  είναι καλοντυμένοι = για νάχουν να ξοδιάζουν 
  22  να κάνουν την ζωή τους = καλαίσθητη, ως αρμόζει 
  23  σε τέτοια ωραία παιδιά = για να βοηθούν τους φίλους 
  24  κ’ έπειτα, σύστημά τους, = τι δώσαν να ξεχνούν. 
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AGÉLAOS 
 
1  1  ΑΓΕΛΑΟΣ 
  2  (Απρ[ίλιος] 1932) 
 
2  1a      της Ναυπάκτου 
  1  Στην συνεδρίασιν {ομίλησε} ο Αγέλαος 
  2  μίλησε τα σωστά. Μη πολεμάτε πια 
  3  οι Έλληνες τους Έλληνας. {Στο} Κοντά μας ο αγών 
  4b           {την τύχη μας} 
  4a           {θα} 
  4  γίνεται που {κ’ εμάς} 
  4c      μας απειλεί. Είτε η Καρχηδών, 
  5  νικήσει είτε η Ρώμη, προς ημάς 
  6  κατόπιν θα στραφεί. Ω βασιλεύ 
  7a      όλους 
  7  Φίλιππε ^ τους Έλληνας δικούς σου. 
  8a  Εάν επιθυμείς 
  8  {Αν αγαπάς,} πολέμους ετοιμάσου 
  9   τον νικητήν της Ιταλίας ν’ αντικρύσεις. 
  10a  Δεν είναι πια καιρός να πολεμούμε ο ένας τον άλλον. 
  10  {Να μην κάμνουμε} 
  11a    Φίλιππε 
  11  Ω βασιλεύ {Φίλιππε} σώσε την Ελλάδα {μας}. 
 
  12  Λόγια σοφά. Μα δεν έπιασαν τόπο. 
 
3a  13  Στες φοβερές, επάρατες ημέρες 
  14  Των Κυνός Κεφαλών, της Μαγνησίας, της Πύδνας 
  15  πολλοί εκ των Ελλήνων θα θυμήθηκαν 
  16  τα λόγια τα σοφά, που δεν έπιασαν τόπο 
 
   
249 
 
[ESCRAVO E SERVO] 
[ΣΚΛΑΒΟΣ ΚΑΙ ΔΟΥΛΟΣ] 
 
1  9c  αν ξανακάμει λάθος, είπανε, θα {κρεμασθεί} 
  9d            {σταυρωθεί} 
  10b  και τρέμουνε τα χέρια του  9e  {στρεβλωθεί} 
  9f            βασανισθεί 
  1a  Σκλάβος και δούλος, χωρίς 
  1  {Χωρίς καμιάν ελπίδα} {και} καμιά χαρά 
  2  {σκλάβος και σκλάβου γιος, στο έργον του σκυμένος,} 
  3a  σκυμένος στο {κάμνοντας} 
  3  {το} ίδιον έργον για σαράντα χρόνια, 
  4  επάνω στο τραπέζι τα νομίσματ’ αραδιάζει 
  5a          της Νικαίας βγάζει. 
  5   τα νέα που {διέταξεν} ο δήμος {να κτυπήσουν} 
  6a    κ’ 
  6  Τα πιάνει ένα, ένα {, τα γυρίζει} τα μετρά· 
  7a  και τα θολά απ’ το γήρας {++} του με 
  7  με {τα γεροντικά} {του} μάτια {με} προσοχή 
  8a              σωστή 
  8  {στο καθένα} αν είναι {σωστή η} η επιγραφή εξετάζει. 
  9b      {αν κάμει θα} 
  9a    να    {σκλάβον} τον κρεμασ+ 
  9  {Λάθος {αν} γίνει,} {γερο +++ ++ εις φυλακή} 
  10a        {++} {τρεμ++ τα +++} 
  10  “Σευήρου Βασιλεύοντος ο κόσμος ευτυχεί”. 
            “Pers. Coins” 
              pg. 190 
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[CORES] 
[ΧΡΩΜΑΤΑ] 
 
1a  1  Τα κόκκινα, τα κίτρινα, και τα μαβιά 
  2  των λουλουδιών το παραδέχομαι είν’ έμορφα. 
  3  Μα προτιμώ, απείρως προτιμώ 
  4  τα κόκκινα, τα κίτρινα και τα μαβιά 
  5  των ρουμπινιών, των τοπαζιών και των σαπφείρων. 
  6a  Τα κίτρινα 
  6  {τα κίτρινα} του χρυσαφιού, των {κόκκινα των κοραλλιών} 
            κοραλλιών τα κόκκινα 
  7  Σαν βάζει ο νους 
 
1b  1  [όταν ξυπνά του σώματος η μνήμη, 
  2  κ’ επιθυμία παληά ξαναπερνά στο αίμα· 
  3  όταν τα χείλη και το δέρμα ενθυμούνται, 
  4  κ’ αισθάνονται τα χέρια σαν ν’ αγγίζουν πάλι. 
 
  5  Επέστρεφε συχνά και πέρνε με την νύχτα 
  6  όταν τα χείλη και το δέρμα ενθυμούνται...] 
 
2a  1  αλλ’ όταν βάλλω χρώματα στο νου μου 
  2  {αυτά} σαν {έρχονται} {παρά κατόπι} 
  2b      {δευτερεύοντα με φαίνονται} 
  2a  {παρά σαν δευτε} 
  2c  {σαν δευτερεύοντα τα βλέπω αυτά} 
  2e  ζητώ 
  2d  {τʹ αγαπώ} τα κόκκινα, τα 
 
2b  1a          Εν τούτοις 
  1          όμορφα. {Αλλά} 
  2  {σαν δευτερεύοντα με φαίνονται} 
  3  {σαν βάλλω χρώματα στο νου μου} {τότε} 
  4  {ζητώ} 
  4a  {++} 
  2b      σαν    των λουλουδιών 
  2a  {σαν} χρώματα     φαντάζομαι, ποτέ {αυτά} 
  3b  τα χρώματα        πρώτα. Αλλά    
  2a  {πρώτα} δεν έρχονται στον νου μου {Αλλά} 
  4b  {το πράσινο του} 
          Z 
          φ 
 
3  1  Τα κόκκινα, τα κίτρινα και τα μαβιά 
  2  των λουλουδιών είν’ έμορφα το παραδέχομαι. 
  3  Αλλά το χρώμα σαν φαντάζομαι, 
  4  το σταθερό κι αμόλυντο το χρώμα, 
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  5  δεν πάει ο νους μου στα λουλούδια, αλλά 
  6b      ρουμπινί ή το κοραλλί 
  6a      {κοραλλιών} 
  6  στο κόκκινο των {ρουμπινιών} {ή των ρουμπινιών} 
  7a        στο μάλαμα 
  7  στο κίτρινο του τοπαζιού και {του μαλάματος} 
  8a      στων 
  8   και {στα μαβιά} {των} σαπφείρων και των περουζέδων 
                  τα μαβιά 
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[TINHA A ALMA AOS LÁBIOS] 
[ΤΗΝ ΨΥΧΗΝ ΕΠΙ ΧΕΙΛΕΣΙΝ ΕΣΧΟΝ] 
 
1  1  Τίποτε απολύτως το ρωμαντικό 
  2  δεν είχεν όταν με είπεν “Ίσως να πεθάνω”. 
  3b  Τώπε για αστεϊσμό. Έτσι που θα το πει 
  3a      {αστειευόμενος} {φυσικά} 
  3  {Τόλεγεν} {ελαφρά,} {ως {φισικόν,} 
  4  {εις έναν νέον} είκοσι τριών ετών {.} ένα παιδί. 
  5  Κ’ εγώ – είκοσι πέντε – έτσι το πήρα ελαφρά. 
 
  6b        ψευτο‐αισθηματικής 
  6a    (ευχυχώς) της {ψευτο‐} 
  6  Τίποτε {της} {ψευδούς} {ποιήσεως} 
  7a  ποιήσεως    για τίποτα 
  7  {της ψευτο‐αισθηματικής}, που {βέβαια} 
  7b          στενάζουν 
  8a    συγκινηθούν {οι} 
  8  για να {δακρύζουν} {η} κυρίες {στα βουδουάρ τους} 
  8b        κομψές (αστείες) 
 
  9  Κ’ εν τούτοις όταν βρέθηκα έξω απ’ την  
  10a    σπιτιού 
  10  πόρτα της {οκέλλας} 
  11a    ήλθε 
  11   με {πέρασε} η ιδέα που {τέλος δεν ήταν} 
  11b        πράγμα αστείον {δεν ήταν} 
  11        {αστείον ++} 
  11c        δεν ήταν 
 
2b  {εφιλ}        όλην την εμορφία του 
    {Τον}  Τον φίλησα ολόκληρον, {όπως ποτέ} 
          {ως άλλοτε ποτέ} 
          {με τετ++ πάθος} 
  12a             και        φόβο 
  12  Μπορούσε     να πέθνησκε. Και με τον {ιδέα} αυτό 
  13  ανέβηκα τες σκάλες τρέχοντας ήτανε τρίτο πάτωμα. 
  14b    ν’ ανταλλάξουμε κανένα λόγο, 
  14a      κανένας μας 
  14  Και χωρίς {τίποτε {να πω κ’ ε} να πει,} 
  15a              στόμα 
  15  τον φίλησα το μέτωπο, τα μάτια του, το {χείλη}, 
  16b    του, τα χέρια του, 
  16a          μέλος. 
  16c        κάθε 
  16  το στήθος και κάθε{κάθε} 
  17c              οι θείοι 
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  17b      που θάρρεψα – όπως λέγουν {τα} {οι δύο} στίχοι 
  17a       {Τον}  {πάλι και πάλι} 
  17   {Έτσι τον {Τον} φίλησα} {σαν νάθελα να μην τον χάσω} 
  18    {πριν κάθε} 
  18a  του {θείου} Πλάτωνος – που η ψυχή μου ανέβηκε στα χείλη. 
 
  19c        {του} Ήμουν άρρωστος. 
  19b        {Πού δύναμις γι’ αυτό!} 
  19a          {πού} είχα δύναμι} 
  19  Δεν πήγα στην κηδείαν. {του.} Δεν ^ {ήταν δυνατόν.} 
  20a        {Τον άφισα για να τον} 
  20  {Κ’ ίσως προτίμησα να τον} {αφίσω να τον} κλάψει 
                αγνά 
  20b      Μονάχη της τον έκλαψεν αγνά 
            {κι} αγνά, 
  21  {άσπρο, και νέο, κι’} 
  21b  επάνω 
  21a  {μες} στο λευκό του φέρετρον, η μάνα του. 
 
3b      θείοι 
  σαν που {της} οι ^ στίχοι της Ανθολογίας λένε 
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[PRIMEIRO MATTHEUS, PRIMEIRO LUCAS] 
[ΠΡΩΤΑ Ο ΜΑΤΘΑΙΟΣ, ΠΡΩΤΑ Ο ΛΟΥΚΑΣ 
 
1a  1  Είχαν περάσει δέκα πέντε χρόνια 
  2  Ήταν ο πρώτος χρόνος του Θεοδοσίου. 
  3  Στην αίθουσα του πατρικού μεγάρου του 
  4  περίμενε ένας νέος αλεξανδρινός 
  5  μία επίσκεψιν αγαπημένου φίλου. 
 
  6  Για να περνάει πιο εύκολα ο καιρός 
  7  πήρε κ’ εδιάβασε το πρώτο {βιβλίο} που έτυχε βιβλίο. 
 
  8   Ήτανε σοφιστού πολύ οργίλου 
  9  που, για ταπείνωσιν των Χριστιανών, 
  10a          του   
   
1b  10   παράθετε Ιουλιανού την φράσι.  
  11   “Βεβαίως” ψιθύρισεν ο νέος αλεξανδρινός 
  12  “πρώτα ο Ματθαίος, πρώτα ο Λουκάς”. 
 
  13  Για τʹ άλλα, όμως, τα ελαφρά του Ιουλιανού 
  14  Όμηρον και Ησίοδο εμειδίασεν {απλώς} 
  14a            μονάχα. 
 
  15  πράγματα ελληνικά δικά του 
  16  ο νέος αλ 
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